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La Unión Constitucional. 
TEIEGRAMiS DEL TIERNES. 
Bruselas, 1? de enero. 
S. M . e l R e y Leopoldo se hal la pa-
deciendo de la grippe. 
Roma, 1? de enero. 
EL R a y Humberto dijo hoy que la 
actual s i t u a c i ó n pol í t ica justifica 
s u creencia de que I ta l ia t e n d r á 
é x i t o en sus p a c í f i c o s trabajos de 
a t r a c c i ó n entre las d e m á s poten-
c i a s . 
Londres, 1? de enero. 
S e g ú n telegrama recibido do Shan-
ghai, por la r e g i ó n Noreste del I m -
perio se han presontado nuevas 
partidas de fecciosos, causando la 
d e s t r u c c i ó n de templos y cometien-
do toda clase de d e s ó r d e n e s . 
E l Ministro del Concejo Interior, 
Li-Hung-Ch?.xig, c o n t i n ú a mejoran-
do de la {jrlppe. 
Londres, 1° de enero. 
E l azúcáx de remolacha se cotiza 
á 14(2}. 
T E I i E C r R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 2 de enero. 
L a Gaceta de hoy publica el R^i i l 
Decreto del Ministerio de U l t r a m a r 
xeformando la a d m i n i s t r a c i ó n de la 
i s l a de Cuba en la forma anunciada 
en telegrama anterior. 
L o s institutos de segunda enso-
2i&nza que so supr imen son los de 
l a s provincias de F i n a r del R io y de 
Santa C l a r a . 
Se suprimen, a d e m á s de todo lo 
anunciado, la I n s p e c c i ó n Genera l 
de Obras P ú b l i c a s de la i s la de Cu-
ba y las l a s p e c c i o n e s de Montes y 
de Minan. 
L a p a r t i c i p a c i ó n que tienen los 
empleados de A d u a n a s en las mul-
tas y recargos se d i s t r i b u i r á entre 
los que m á s contribuyan a l aumen-
to de la renta de A d u a n a s en dicha 
—la. 
L o s empleados que quedan ce-
santes t e n d r á n derecho á cubrir 
cuatro vacantes de cada cinco que 
ocurran. 
E s t a s reformas e m p o z a r á n á re-
gir desde e l d ía 1? de febrero próz i -
mo. 
E l Minis tro ca lcu la en u n m i l l ó n 
•de pesos las e c o n o m í a s que produ-
c i r á n dichas reformas. 
T a m b i é n el Minis tro de l a G u e r r a 
h a accedido á hacer las reducciones 
sol ic i tadas por el de U l t r a m a r , las 
cuales i m p o r t a r á n un m i l l ó n y dos-
cientos m i l pesos. 
Nueva York, 2 de enero. 
E l Herald publica u n telegrama 
de V a l p a r a í s o , en el que se dice que 
existe a l l í l a m - s i o r d i s p o s i c i ó n para 
l l e g a r á una c o n c i l i a c i ó n con los E s -
tados Unidos , s iempre que se l levu 
- f alsete p o r medio de w n arregle «• 
m i s t ó s e que no humil le á Chile; que 
« 1 Sr . Matta, Ministro d o Relacio-
n e s Exter iores , probablemente so 
retractara do la respuesta ofensiva 
que dió a l Sr . B la ine , y que p o r lo 
tanto n o se tome la ruptura entro 
ambos p a í s e s . 
A ñ a d e el telegrama que el s e ñ o r 
M a t t a ha pasado una nota a l s e ñ o r 
E g á n , Ministro de-los Estados U n i -
dos en Chi le , m a n i f e s t á n d o l e que el 
gobierno chileno desea conservar 
con él. s u s relaciones, t » n t o perso-
nales como oficiales, y as imismo 
la s d e amis tad con los Es tados U n i -
dos. 
Nueva York, 2 de enero. 
Df cese que hu ocurrido en T e j a s 
otro encuentro entre los rebeldes 
mejicanos capitaneados por G a r z a 
y tropas de los Es tados Unidos , y 
que é s t a s se h a l l a n en una p o s i c l ó o 
critica, á causa d o ser m u y consi-
derables las fuerzas garcistas y 
m u y reducidas l a s norte amer i ca -
nas. 
A s e g ú r a s e que los rebeldes en 
T a j a s cuentan con 2 , 0 0 0 hombres. 
Lonnres, 2 de enero. 
E n tedas las Cortes y capitales de 
E u r o p a los jefes d é l a s respect ivas 
naciones h a n asegurado en sus re-
cepcienes de a ñ o nuevo que desean 
la c o n t i n u a c i ó n de la paz, y que, 
por consiguiente, o s t á u dispuestos 
á mantenerla. 
Rio Janeiro, 2 de enero. 
L a fiebre amar i l l a y la viruela 
c o n t i n ú a n haciendo horribles estra-
gos en Santos, part icularmente en 
tro l a s tripulaciones de los buques, 
donde son numerosas l a s v i c t imas 
que ooasionan dichas epidemias. 
Bruselas, 2 de enero. 
L a f/ri¡)j>e que padece e l R e y Leo-
poldo es de c a r á c t e r benigno. 
Viena, 2 de cneao. 
L a epidemia de la grippe c o n t i n ú a 
causando m u c h a s defunciones en 
esta capital , c i rcunstanc ia que v ie-
ne entorpeciendo el curso normal 
de los negocios. 
L o s m é d i c o s recomiendan e l uso 
del cognac como preservat ivo m u y 
eficaz desde el momento en que se 
s ienten los pr imeros s í n t o m a s d o 
dicha enfermedad. 
i2</íwa,*2 de enero. 
S u Sant idad L e ó n X I I I d ió ayer 
u n prolongado paseo por los jardi 
nos d e l Vat i cano . 
Atenas, 2 de enero. 
E l R e y Jorge e s t á y a bueno com 
pletamente d e l a v iruela . 
San Petersburgo, 2 de enero. 
Dos d iv i s iones de i o f a n t e z í a h a n 
recibido l a orden de s a l i r para la 
frontera aus tro-rusa , donde se vio 
n e n aglomerando tropas desde e l 
m e s d e agosto. 
E l total de fuerzas hoy en dicha 
frontera es de 9 0 , 0 0 0 hombres, 
C a l c ú l a s e que u n a dozava parte 
de l a p o b l a c i ó n de F i n l a n d i a e s t á 
pereciendo d e hambre . 
Méjico, 2 de enero. 
S e h a presentado otra gran partí -
da d e r ebe ldes en e l E s t a d o de T a -
m a u l i p a s . 
Tod os los habi tantes de uno y otro 
lado del R i o G r a n d e s i m p a t i z a n con 
e l j e f e d e l a i n s u r r e c c i ó n , y se nie-
g a n á p r e s t a r s u s a u x i l i o s a l gobier-
n o p a r a l a c a p t u r a de aquel . 
D í s e s e que e l partido conservador 
a p o y a á dicho cabeci l la , por c u y a 
c a b e z a e l gobierno m e j i c a n o ha 
Ofrecido 3 0 0 , 0 0 0 pesos. 
ULTIMOS TELSCTRAMAS. 
Nueva York, 2 de enero 
D u r a a t e « i p a s a d o m e s la deuda 
de e s ta R e p ú b l i c a h a tenido u n a d i s -
a a i n u c i ó n d e u a m i l l ó n y S O O s a i l 
pesos. 
París, 2 de enero. 
C o n m c í v o del viaje, que s i n au-
t o r i z a c i ó n del gobierno, hizo á Ro-
m a el Obispo de Carcassono, e l M i -
nistro de J u s t i c i a y Cultos , S r . F a -
ll ieres, le h a pzivado de s u as igna-
do durante e l tiempo que permane-
ció ausente de s u d i ó c e s i s . 
Nueva York, 2 de enero. 
ElJETemZdha recibido un telegra-
ma de Roma, c o m u n i c á n d o l e que 
la R e i n a Regento de E s p a ñ a , D o ñ a 
M a r í a Cr i s t ina , h a enviado á S ú 
Santidad el F a p a , e r n motivo de 
las fiestas de A ñ o Nuevo, u n delica-
do presente qüo consiste en u n a co-
pa de oro, a r t í s t i c a m e n t e cincelada. 
A c o m p a ñ a á este presenta una car-
ta de la Soberana, p i d i é n d o l e s u 
b e n d i c i ó n para el R e y D a n Alfon-
so X I I I . 
Londres, 2 de mero. 
S e g ú n noticias recibidas de b a -
rruecos, a lgunas tribus de l a s cer-
c a n í a s de T á n g e r se h a n declarado 
en abierta r e b e l i ó n contra la auto-
ridad del S u l t á n . 
GOTISACIOHBS 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
Cambios . 
I N G L A T E R K A 
F K A N C I A . 
M . K M A N I A . 
ESTADOS-ÜNmOS , 
O K S C Ü K N T O M E R C A N -
T I L -
á 6 p s t> , oro 
espaüol, según pla-
za, f. y csutidad. 
19 ü 20 p . § F . . oro 
aspafíol, 4 60 d|T. 
6J á 6 p g P., oro 
español, 4 3 di\, 
3 á 3 i p . g P., oro 
ospaüol, á 60 div. 
<, 9} ft lOJ p . g K, otti 
} oapaRul, á 3 d¡T 
\ 8 ü 10 p . g P., anual. 
Orden de la Plaza del día 2 de enero. 
8 K B V I Ü I O P A B A B l . D I A 3. 
J«fe de día: K l Comandante del 4? batallón de Ca-
ladores Voluntarlos, D . Florencia Vicenta. 
Visita do Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Cuarto batal lón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Cuarto batallón de Cazadores V o -
luntarios. 
Bater ía de la Beina: Arti l lería de Biérci to. 
Castillo del Principa: Escolta de la Penitenciaria 
Mil i tar . 
Betreta en el Parque Central: Bata l lón Cazadores 
de San Quintín. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i ta r : B l 
2? d é l a Plasa, D.Isidoro Santos. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D . Cosa-
leo Bapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Xtáro. 
Seccl I ros 
} Kln operaehma», 
aianoo, Uone* de Derosno y i 
iiUueAux, bajo & regular . . . 
ÍAsm, Idem, idom, ldemv bue-
no á superior...,. 
ídem, Idem, Ídem, i d . , florete. 
Cogncho, iníoriot i, í e íU l í r , 
número 8 a f<. (T . !*..•) 
ídem, buem 4 s'ijJéHor, n ú -
mero ÍO & 11, Idem. } 
(¿rebrado, inferior í, regular, 1 
aúmero 12 á 14, Idem. ! 
I lein bueno, n? 15 & 16, i d . . . 
I lem eaporior, nV 17 á 18, id . j 
l l e r a . flor«te. 0° 19 í 20. i d . . / 
OaTíTKlrUGAB DB ODA.aA.PO. 
Polarización 91 & 96.—Sacos: Do 0'750 á 078 de $ 
en oro por 1 > J kí ógramos. 
Bocuyes: hay. 
tünois ote áii».. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZCIUAR MASOABADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e a Corredores de s emana . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Boigas 
D E B'BÜ'FOS.—O. Manuel Vázquez de las Heras 
y D . Eduardo Funtanills, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—Habana, 2 de enero de 1892.—Kl Síndi-
co Preflidonto interino, Jhtf. 3f* dt MoHtalvdn. 
V A P O R E S DK TRAVESÍA 
S E E S P E S A W 
tenrtt 3 Buenaventura: Liverpool y escala». 
4 Martín Suenz: Barcelona y escalas. 
4 OUvette: Tampa y Cayo-IIuesi» 
„ i Manuela: Puér to -Kico y escalas. 
4 Niágar»: Nníiv»-York. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 México: Nueva-York. 
5 Lafayette: St. Nazairn y escala'*. 
6 City of Alexundria: Vfaracruz y escalas. 
6 Serra: Liverpool y escalas. 
7 Julia: Oanarias. 
8 Alfonso X I I : Veracruz y escalas. 
9 Saturnina; Li'-Qi-pool y escalas. 
. . 10 Pedro: íji^orpool y escala». 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y oscain». 
„ 15 Habana: Nueva-York. 
15 Santanderino: Liverpool y escalas. 
. . 17 Nloeto: Liverpool y escalas. 
^ . A L D I R A N . 
EnrV 8 Panamá : Nueva-York. 
4 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Méjico: Colon y escalas. 
P Lafayette: VeracruB. 
7 Olty oí Alexundria: Nueva-York. 
8 Federico: Liverpool y escalas. 
50 MunaMa: Vnarto-Rico T escalos. 
. . 11 Yucatán: Nueva York. 
.« '¿0 Ramón do Herrera Puerto-Ricn y oicaiak 
Tabaco, tercios 1.4S7 
Tabacos torcidos 1.696.275 
Cajetillas cigarros 452.855 
Picadura, kilos « . . , . . „ . . 2.000 
Azúcar , estuches..... £0 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas qfectíiaSas 61 día 2 de bnero. 
Eulchinson: 
460 sacos harina americana • • • • • Bdo. 
L a Salud: 
500 cajas ñdeos corrientes $3^ las 4 c. 
Y u c a t á n : 
100 ctijas quesos Pa tagrás Van Rosen $26 qt l . 
Alíci i : 
ICO cajas cebollas de V i t o 22 rs. qtl . 
K E V 1 S T A COMEBCJAIi . 
¿ a b a n a , 2 de enero de 1891. 
I M P O R T A C I O N . 
V A P O J R E S C O S T E R O S . 
SÉ EBH&AÍÍ. 
EtU'V 3 José García, ,en Batabanó, procedente de 
Las Túnás , Trinidad y Cienfuegns. 
i Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
6 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júca ro , Tunas, Trinidad, 
y Cienfnegos. 
14 Ramón de Herrera, de Santiago de Cuba y 
AAcalus 
NOTICIAS B l 7AL0EES. 
DBL 
O P É O E S P A F O L . 
AbrW & per 100 y 
cierra de 239f ft 210 
, per 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento l ? Hipoteca 
Obligaclonas Hipotecarias de) 
Kxcmo. Ayuntamiento . . . . . 
Billeteo Hipotecarios d é l a Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banoo AKrícoU.. . 
Banco del Comercio. Ferrocarri-
les Unidoit de la Habana y A l -
uacenea de Regla 
Compafi'.a de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . , . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibpvién 
Compaüía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 
Compafiía do C^nrinos de Hierre 
de Sagaa la tirando 
Compañía do Caminos de Hierro 
de CieüfUegos íl Villaclara. . . 
Compañía del FVrocarr i l Urbano. 
Compañía dm Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Cas 
Bonos Hipotecaiioa de la Compa 
ñía de Qas Consolidada 
Compfcñta de Gcs Hispano-Ame-
ricana Coi solidada 
Compañía Española dn Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refluería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
eendados 
Empresa de Fomento y Navega 
cióu dol Sur 
Jompftfiia at Almacenes de. De-
pósito do la U a b a i a » . . . . . . . . . . . 
O b l i g a c i ó n i» Hlpoiecarlas dt 
Woalu.- v; i V i l l ac l a r a . . . . , 
Compañía eléctrica do Matantaa 
(Bonos) 
Üed Telofónica de la Habana. 
Cródiír. Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
(JmnpaMn r.i '"ii^ de V í v e r e s . . . . -
Ferrocarrll de Gibara á Holguín 
Accionen . . . 
Obligaciones 
Forrocorril de San Cayetano i 
Viñalen.—Acciones 
Obligaciones 
Compradorfó. % ¿ s , 
p g 
9 8 á l 0 1 i e x - d 9 V 
59i á 61 ex-d? V 





R N T R A D A S . 
Día IV de enero: 
De Apalacbicola, en 4 días, gol. amer. P. Coolidge, 
cap. Braydeu, t r ip . 7, tons 424, con madera, ú 
Moret, GonRález y Coihp. 
Día 5: 
De Nueva-York, en 8 días, vapor Inglés Smthwold, 
cnp. Awcook, tr ip. 21, tons. 1,201, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en I j días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Haulon, t r ip . 42, tons. 520, 
en lastre, ú Lawton y Hnos. 
De Nuava-Orloms y escalas, en 6 días, vapor ame--
ricano Butchinson, cap Biker , t r ip . 34, tonela-
das 909, con carga, á Luwccn y Hnos. 
«ALIDAfi . 
Día 2: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
Nueva Orleáus , vap. am. Hutchitison, cap. Ba-
ker. 
87J á 88i V 
107 & 107f V 
89 á 93 V 
109J á 114 V 




& 93 | 
á 108 
á 19 
48 á 53 V 
72i á 73 V 
64i á 66 
Nominal. 
SO á 44 




114 á 120 V 
sin á l 0 5 






91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Habana, 2 de enero de 1H92. 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
E l lunes 4 del entrante mes de enero, á las 
doco en punto do on mañana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 611 bolas que se extrajeron en el 
anterior sorteo, que con las 13,859 que existen en el 
mismo, 4.000 más que han de Introducirse, completan 
las 18,000 de que consta el sorteo ordinario número 
1,3»0. 
El día 5, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701, pre-
mios. 
El martes 5, á las siete en punto de la mañana , se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recoger los billetes que tengan suscriptos, correspon 
dientes al sorteo ordinario n? 1,391: en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
L o que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 31 de diciembre de 1891.—El Adminis 
tratlor Central, Manuel Romano. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el día 5 del entrante mes de enero se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,391 que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 15 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p . g de su valor total, 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premio$. de los premios. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de T.000 10.000 
«83 de 400. . . , . 273.200 
2 aproximaciones do 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
3 aproximaciones de 400 pesos 
Idem idem al s e g u n d o . . . . . . . . . . 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $10; el medio 
$20; el cuadragésimo $ 1 , y el octogésimo 50 ots. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habaua, 81 de diciembre de 1891.—Bl Adminis-
trador Central. Manuel Romano. 
BANCO E S P A Ñ O L US l^A I S L A I>E C U B A . 
BECAÜDAOIÓN 1>K CONTRIBUCIONES. 
So hace saber á los contribu rentes de este Término 
Municipal , que el día U del entrante mes de enero 
euipL-zará en la oficina de Recaudación, situada en 
este Establecimiento, el cobro de la contr ibución por 
el concepto de Subsidio Industrial, correspondiente al 
segundo trimestre del ejercicio económico de 1891 á 
1892, así como de Jos recihon de ejercicios anteriores, 
qup por niodiíicación de cuotas ú otras causas no se 
hubiesen puesto al cobro en su ouoitnnidsd. 
L a cobranza se real izará todos los días hábiles, 
desde 1; i liez oe la mvfiarn aasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo te rminará el día 9 
de febrero próximo venidero. 
L o que *e anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Ins t rucc ión para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Públ ica . 
Habana, ¥0 de diciembre de 1891.—El Subgoberna-
dor. José Oodoy García.. 
I £. 42 S-l 
Movimieuto de pana] ero». 
K N T B A R O H . 
Do T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mas.otte: 
Sros. D . B; Crono—A Ibarpev—J Lemis—M 
Bal l—F Coleman—M. Fowler—B WoTthinaton— 
E. A Oarpreto—M Cár t e r—M. Warn—N . Nerva i 
son—Rosa Cunr'uf;8—M. Bpps—S Eo.ps—K. Brocon 
— M . G. Taylor—J. WiUiam?—M. W i l u n s - J H 
Erevin—A. M. Frey—J. D Giddens—B Forovielie 
—R H . Rices—B Corprevo—E. G E a l t — H L . 
Smiih—F. Kobertosan - M . Bnrevell—M Fuller—L 
Caner—A. Ramey—B Sahks—II A London—F. 
B i l l - U Seagle—M. IbigKS—M Nethere—A. A . N i -
ley—A, Nl ley—N. Nliey—B. Sumpon—J. G. Jusius 
— D Brlfgs—S Hapwurth—F. Balloaro—F Pallaa-
ro—L. Garsen—R Berch—H. Casef n—S. Frazer— 
N . Frazer—M Alvarez—F Ft-n^y y 4 de familia— 
J Riveri>—l' Fraga—M. FeUo—R. S a l v a — J n s é M 
Valdén—Jusó Molina—María f í . Soto ó hijo—Lázaro 
Berezaluce—Bonifacio Collazo—Antonio L . Cristo— 
Carlos N . Padrino— 6 . W. Nichols—F. P. O l i v a -
Antonio Gener—Rafael Valdés—Modesta Pazos y 4 
hijos—M. Caie—L. Roy—lí . Johnsen—J. Bruver— 
W . Dixon—G Collins—R. Vermon—J. Jalven—A. 
V e g a l — M . Cate—P. B r u v e r — H . Bruver—S M 
Kamg—H G. Hntchinson—E. Johnson—J. Eon—E. 
Diuton. 
De N U E V A O R L E A N S , en el vap. amer. R u t -
chinson: 
Sres. D A. L . Burt.helemy—A. B . Camón—Anto-
nio C. Hovera—G. Donghnrty—E. P. Day y Sra.— 
C Ehlerc—H Gloane—W. H o x i e — J e t é Gamar— 
Gco Taylor—Victoria Zubiauz. 
De C O R U Ñ A y escalas, en el vapor español ffodi-
t a ñ o : 
Sres. D Leopoldo M . Torres y Sra —Franeiseo 
Mayiiule—Antonio M . Gándara—G. B»Ur¿n—losé 
Mart ínez—José González—Domingo Santo—Servan-
do Acevedo—F. F i r i f i a - Jueó Castro—Jo ó Contó— 
Higinio Insua—AII'OLÍO Cattelle—Marcelino C Co-
rral—Hipóli to Alvarez—Juan Castro—José M . <-ar-
b í l l o — F . Carbal l ido—Andrés P. S á n c h e z - M a n u e l 
López—Ramón Viutes—José M Serjes—José Gon-
zález—C. Loureiro—Juan N . Rioa—Antocio Nogue-
ra—José Fe rnándoz—Juan N . Pérez—Miguel Fon-
terva—Pedro Yeste—T. Y e s t e — B e n j a m í n García— 
José P ñeiro—Jceé í 'or t iñae—F. Crespo—Jofó Fer-
nández—M F o r n á n i e z — F . Pér-iz—Manuel Bey—J. 
Quíntale!—Mi.uuel I-'eroira—Manuel L F e r n á n d e z 
—Antonio lelesias—F. Rey—B Váíquez—Fernando 
L López—Jo;é López—Pascual I . Valls—Berjareíu 
Iglesias—Ma".uol de la Faente. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Mosaotte: 
Sres D . J . Fernchal»—Charles W . Harman—W. 
H Caircednff y Sr»..—S Nixou—José Negreira—C. 
M . Rivera—Manuel D . Fresneda—FeLpe Falcón— 
José P. Valdés—José Luis de la Luz—Daniel Cas-
tañedo, Sra y 2 n i ñ o s — S a c n n d i n o Sotolongo—San-
tiago Zamora—Manuel L . Cruz—Pedro Sierra—Ale-
jandro Zalhívar—A fredo Valdés—Rafael Camero— 
Tomás Valdés—G. Fümkena y Sra.—B F . Blavr— 
W . G. Rour«,—GorjeM. Smith—José López—Hipó-
lito Roqae—Jofé I . Bermudez y 1 niño—Metcedos 
Diaz é hijo—Joeó M. V a l d é s - J . Banitez y 3 niños— 
José Pérer, é Ir jo—E. Pérez—Jozqoín Pérez—Rafael 
Disi l ier—W. F . Dmunson—Isaac F . F.chener—B, 
F. D i c t t — M Rummond— Francisco Barnaba-Ra-
món Rodríguez Labrada. 
H a t r a d v » de cabotajo. 
Día 2. 
De Ssgua, vapor Adela, cap. La r r agán : con 128 pi-
pas aguardiente y efectos. 
Pu ueno-fadre, vapor Clara, cap. Cardeluz: con 
125 reses; 1,101 sacos azúcar; 160 bocoyes miel y 
efectos. 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Gomila: en las're. 
Salto, gol. Castilla, pat. Torres: con 1,200 sacos 
carbón. 
Punta-Alegre, gol. Bella Catalina, pat. Snárez: 
con 100 palos maderas; 30 arrobas cera y 11 cuar-
terolas miel. 
Nuevitas, gol. Emilia, pat. Lazo: con 105 torot; 
70 pacas guano y efectos. 
Denpachadoa da cabotaje 
Día 2 
Para Cabafías, bdro. Rosita, pat Jnan: con efectos 
Mariel, gol. Dominica, pat. Piera: con efectos. 
Nuevitas, gol. Tres Hermanas, pat. Bernaza: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseña t : con e 
fectos. 
Cabañas, gol. Dos Amigos, pat. Eodríguez: con 
efectos. 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Gomila: con efectos 
Morrillo, gol Feliz, pat. González: con efectos. 
Congojas, gol. Joven Luisa, pat. Vidal : con efec-
tos. 
Btuiaev con reglntro abierto 
Para Barcelona, bca. esp. Santiago, cap. Garau, por 
J Balcells y Comp. 
Montevideo, berg. esp Juanito, cap. Fontanills, 
por Cano y Comp. 
B u q a a » ctv.e se bata dea^acbado. 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith, por E . 
Truffin y Comp.: con 22,5C0 sabacos. 
Puerto-Eico y eicalas, vapur-correo esp. M . L 
VUlaverde, cap Carreras, por M . Calvo y Cp 
con 382,855 cajetillas ó i g a m e ; 13,750 tabacos; 50 
estuches azúcar y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap. Hoffcnann, por Hidalgo y Comp.: conl.4C5 
tercios tabaco: 1,660,025 tabacos; 70,000 csjetillas 
ó iganos ; 2,000 kilos picadura y efectos. 
Filadslfia, vapor inglés Boxburgh, cap. Cooke, 
por Lnis V . PJacé: en lastre. 
Mobila, gol. amer. Richard B . Chutte, capitán 
Grff ia , por Bridat, Mont'roa y Comp : en lastre. 
Nueva York , bca. amer. Antonia Sala, capitán 
Dinsmore, por Luis V . Placó: con barriles vacíos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos,: oon 52 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanzas y Caibar ién, vapor inglés Southwold, 
cap. Awcock, por Hidalgo y Cp.: de t ránsi to. 
Las ventas en la presente semana han carecido de 
importancia, debido á estar bien surtidas las segundas 
manos. Las existencias son numerosas, y el merca-
do cierra bajo el mismo aspecto. 
Cotizamos, según últ imas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 20| á 20f rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 21J á 22 rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda y existencias regnlares cotizamos marca " C o -
n i l l " en cajas de 12 botellas de á l i t ro á $7i j de 24i2 
á $8^ caja. E l francés se detalla á las primeras y 
á $ 8 i las úl t imas. 
A C E I T E D E MANI.—Surt idos los consumidores. 
Cotizamos á 7. rs. las latas y í i rs. las. medias lletas. 
A C E I T E , D E CABBON. Las fábricas del pala 
siguen siirtiéndó el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, idem de 9 galones á $2-20, idem de 
8 galones á $2-05 c. L u z Bri l lante de 10 galones 
$3-15, do 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina do 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D . T&lNepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 4 á 4^ 
rs. De la Reina de 3 á 3 i rs., y gordales á nominal. 
A J O S . — C o n demanda regular se cotiza á,7 cen-
tavos mancuerna^, les de 3?, á 12 cts. los db 2̂  y á 20 
ots. los de 1? A $3 canasto los de Veracruz, nominal. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $2 "quintal en oro. E l pe-
ninsular se ofrece de $3J á $4 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5 i c. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regularos existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rrieuto á 34 rs. L a clase fina, en cajas de 24 pomos 
á $2 caía. 
A L M E N D R A S . — S o detallan á $16é quintal. 
A L M I D O N . — E l do yuca cont inúa surtiendo la 
Slaza y alcanza de 5 á Bij rs. arroba, E l de Puerto >ico se vende á5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 32 rs. q t l . 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos cot i -
zando de $1(3 á $12 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única ciase que se hacen algunas 
ventas es del a lemán que cotizamos de 1? de $67 á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12.'. rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2i á 2i rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7J á 8 reales arro-
ba. E l do Canillas de 9 | á 10| rs. y el de Valencia á 
9í rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado cont inúa encalmado y cotizamos nominal á $1¿ 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $ 2 i á $ 2 i oro q t l . la ame • 
ricana. De la nacional á $2 oro qt l . 
AZAFRAN.—Regula r demanda por el de l í clase, 
flor, de la Mancha á $3 l ibra y las demás clases de 
$6 á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $9 i 
á $ 9 í caja, el de Hál ifax alcanza $'6 qt l . , $ 5 i el ro -
balo y la pescada á $ 4 í quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $22 á $233 
qt l . por las clases coír iontes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $61 docena y 
latas á $4^- idem. 
C A S T A Ñ A S . — S e cotizan de $3 á $3^ qt l . , clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 18 á 22 rs, qt l . ; de las de Canarias no hay, 
y gallegas de 14 á 20 rs, qt l . 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a detal lándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y et lian vendi-
do barrilua de marca P. B . y León en ¿ tarros y i bo-
tellas á $131 neto el barr i l . 
C I R U E L A 8 . ~ D o Ú á 8 rs. caja. 
C L A V O S V E CÍ>MER. • :'; ..'••> d«t9«ibvdo*e 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $8* á$8J q t l . el 
de Málaga. 
C O N S E R V A S . — t í u e n a s éxiátencias y demanda 
muy limitada. Pimientos \ latas á, 18 rs., i á 26 rea-
les. Salsa de tomát'cb 11 rs. las 4 latas y 15 rs. i de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 9i á 
11 reales lata y los de Bilbao de 22 á 21 reales. 
C O Ñ A C . — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D ' O r ob-
tiene de 8 i á $10^ caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2* alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12$, á $ 5 i ; id. 12i4 
á $34 id . , y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8i á 8J 
caía marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 4 i docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3J á $4 las cuatro cajas: idom corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $8^ id . Los 
del país, fábrica L a Salud, siguen detal lándose á $33 
las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 93 á 10 rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado 11 
raa'es arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $ H docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 21 á 30 reales id . 
GARBANZOS.—Regu la r demanda, cotizándose; 
menudos, de 1" á 11 rs. ar.; medianos, de 11^ á J3; 
gordo* á 14 y selectos de 16 á 18 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6i 
garrafón y Llave á $6^ id . : otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 7 i á 8 rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de 8 i á 9 rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $63 á $7 bulto y buena á superior 
de $ 7 i á $10 id . , y la americana de $12-2 ^ $13 id . , 
según marca y clase, nominal. 
HIGOS.—Cortas existencias, detal lándose á 7 rea-
les caja los de Lepe. Los de Ssayrna, á $12 qt l . 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $7J á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $73 caja. Otras marcas, de $4 á $6 
idem. E l amarillo do Rocamora, á $ 4 i caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza á $153 
qt l . , y otras marcas, desde $12 á $14 id . 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $12i á $13i 
caja, entrefino do $10i á $11J id . é inferiores de $6 
á $7. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 6 á 6J 
rs. l ibra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 7J á 8 
rs. billetes arroba y el americano de 10 á 104 rs. ar. 
M A N T E C A . — S i n variación. L a envasada enterco-
rolas se cotiza, según marca, de $ 8 i á $9 q t l . En 
latas, á $104. Medias latas, á $11 qt l . Cuartos idem 
á $11J marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y t amaño del envase, de $29 á $30 q t l . 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $74 q t l . 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 13 rs. q t l . De l país , no hay, 
y de las americanas, de 20 á 2 i rs. barr i l . 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 50 
cents, resma: el francés se cotiza de 35 á 50 centavos 
idem, y el americano de 35 á 354 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan de 12 á 13 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $10 á $11 qtl . y las infe-
riores de $7 á $9 q t l . 
PIMIENTA.—Exis tencias buenas con corta de 
manda. Cotizamos á $214 qt al. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Pa t ag rá s se 
cotizan de $24 á $244 qt l . , y Flandes de $22 á 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 94 reales fanega y en 
grano á 8 id . 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 13 á 
1| rs. lata, según clase y t amaño . E n tabales, de f 
á 9 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 64 á $7 q t l . 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3^ á $33 caja, 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 á $64 docena de latas. Carnes solas de 
$6 idem, j pescado de $4 á $5i. 
S A L C H Í C H O N . — E l de Lyon, de 7 á 74 rs. libra, 
y el de Arlés de 44 á 43 rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . —Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.: inferiores, á 34 rs.; i d . de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id . 
TASAJO.—Se cotiza de 174 á 173 rs. ar., sostenl 
do. con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $9 1 
$94 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $23 á $35 qt l . 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $64 á $63 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $54 á $53 
barril . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5J á $5Í ba-
r r i l . 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detal lándose de 
$44 á $)6 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Prec ios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noi l ly Pratts de $7 á $7i caja y el Torlno Brochi, 
de $73 á $8 caja. 
Z S T L o s precios de las cotizaciones ton en oro, 




Bajo co» trato postal con e l Q-obierno 
I r a n c é s . 
Para Veracruz directo* 
Saldrá psta dicho puerto sobre el día 6 de enero 
el vapor 
L A F A Y E T T E , 
catf i táá üTouvolldn. 
Admite ¿arfa f. i^to y yasájorois. 
Se advierto á los eetioros ír^)oftadoroa que las mer-
cancías, de. Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos do todos las clndados importantes de. Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventaja.; 4ü viajar por esta línea. 
BTUW. Al mt ' ra» T Gomp.. Amargura número 5. 
15910 Tl0a-2fi 10d-27 
WOMS-eOKRKlS 
L A 
A N T E S D E 
\ m m m i Y COMP. 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n Jaureguizar . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de enero á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de of i -
cio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firtílaíán por loa consiijna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo reqüisito serán n u -
las. . , , d . . . , j 
Recibe carga á bordo hasta el aia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Cump., Oficios número 28 
1 88 312-E1 
B l vapor-correo 
A L F O N S O X I I 
C a p i t á n G-ardón. 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
enero á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
público y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Eico.y Cádiz splánlonte. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pasájo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo v Comp., Oficios número 28. 
I n. 38 813-1B 
LINEA D I Í I E W - Y O R K 
« n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e » á 
Europa , "VeTacma y Centro 
A m é r i c a . 
¿4 4 mensuales , saliendo 
ios Vapores de e£to pttaí*-© los d í a s 
3, I O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
Uiaclíaa I O , 13, 2 0 y 3 0 , de cada 
CQSS. 
E L vapor-correo 
C O M P A Ñ I A 
DB 
1 N A V E O - A C I O N 
L A F L E C H A 
E l vapor e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . Antonio F o r a r i a . 
Este rápido y magnífico vapor saldrá de 




Sobre el 8 de enero; recibe carga para 
loa referidos puertos, así como limitado 
número de pasajeros. 
Para más pormenores BUS agentes, Den 
lofeu, hijo y Cp., Oficios 48. 
C 1814 13 23P 
M MASSAC1SETTS BENPIT ASOCIATM. 
[ S O C I E D A D BENÉFICA DB M A S S A C H U S E T T S ] 
Bajo la i n s p e c c i ó n del Departamento do Asegures dol Es tado de N u e v a 
"STork, de Macssachusatts , etc., etc. 
Estab lec ida en e l a ñ o 1 S 1 8 , en Boston. 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A D E S E G U R O S D E V I D A : 
N U V O S I S T E M A , que á l a vez que reduce el costo casi á la mitad del precio por las demás Compa-
ñías que funcionan en esta Isla, proporciona mayores ventaja» eon iguales garantías. 
——~~——"" $ 5 000 000 Pagado á viudas y huérfanos, hasta septiembre 1? de 1891 » • * 
SOCIOS 28 000 
$ 90.000.000 
750.000 
P a r a Nueva-Orleans con e sca la e n 
Cayo-Hueso . 
Los vapores de esta linea sa ldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
A R A N 8 A S cap. Staples Miércoles Dio . 9 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker A - 16 
A R A N S A 8 Staples . . ¿i 2$ 
H Ü T C H I N S O N . Baker Sádado Enro. Z 
Se admiten pasajeros y carga para dichos pnortoi y 
para San Francisco de CalUornia y sa venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H N O S . . Maroaderaa 25. 
» 18 1 E 
Asegures v i g e n t e s . . . . . . . . . " 
Fondo de Reserv?. . . . . . . . 
P a í a informes dirigirse á los agentes en la Isla de Cuba sefiores 
í \ B E R T R A N y E . M . R I V E R O . 
EN LA 
SUCURSAL BEL BEPAUTAMENTO LATIHO-AMEEICAlilO 
M E R C A D E R E S 
C 1747 
H o r a s de oficina de 12 á 3 . 
alt 25-15D 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva York el 3 de enero de 1892 á las 
4 da-la tarda 
Admite carg*y pasnjsros. á los que se ofrece el UHOTI trato que eata antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l infas 
Dunbién 'ecibs carga pi ra Inglaterra, Hatnliurgo, 
' A.sr-^rda'». K' t terdan, Amber-ss * demás 
de ¿ u r o p a con cof ocimieuio directo. 
La carga se recibe ílaeta la Víspera de la salida. 
La coirrespondencia sólo Se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
B l vapor-correo 
B u q u e s que h a n abierto reRiwtyra 
ayer . 
Para Nnova-York, vapor-correo esp.. Habana, capi-
tán Grau, por M , Calvo y Comp. 
——Nueva-Orlcans y escalas, vap. amer Hntchin-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s corr idas e l d í a 3 1 
de diciembre. 
Tabaco, t e r c i o s . . . . . . . . . 1.367 
Tabacos torcidos 1.682.52{> 
Cajetllla* cigarros , 70.000 
Picadcr». MIM.............. 2.000 
1 á la car 
PARA B A H I A H O N D A , LA. G O L E T A ' CRIS tina." patrón Pellice/; admire carga y tasajeros y 
saldrá ul 6 del corr'ento, Ebtá atracada al muelle de 
Paula 6 informarán á borao, 
35 3d-3 3a-4 
P A S A B A R C E L O N A , 
saldrá á fines de mes la corbeta S A N T I A G O . Admite 
Tin reat* de carga. Informarán J , BaUella y Cp. 
g 1803 10-230 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de enero á las 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Sremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberee, 
con eonocimionto directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—iís t» Compañía tleno abierta nna p61lu« 
Aotante, así para esta linea como para todas las de-
j iás , bajo la cual pueden asegurares todos los efecto» 
ine so embarquen en sna vapores. 
Habana, 21 de diciembre de 1891.—M. Calvo j 
OompaSía. Oficios 2* IF8 312-1 E 
LIMA DE LA HABANA A COLON 
K n combinación oon les vapores do Nueva York y 
eon la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S I vapor-correo 
MEXICO 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de enero á las 5 de la tarde, oon 
dirección á los puertos que á cont inuación ee ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Bata Compañía no responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presciuta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Días 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
i . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
„ Cartagena. . . . . . . 18 
Colón 20 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa M a r t a . . . . . 16 
. . Sabanilla 16 
. . Ca r t agena . . . . . . . 17 
, . Colón 19 
Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba 26 
. . H a b a n a . . . . . . . . . 89 
Sabana, ootnbr» S» df 1W0—M, Calvo y Cp. 
















lEW-YORK S CUBA. 
mil m & m c o m 
H A B A N A T N E W - T O B H . 
Los hermoso» rapores de esta Compafiía 
saldrán como signe: 
De N u e v a - 7 o r k los m i é r c o l e s á l a s 
tres de la tarde y los s á b a d o s 
á la una de l a tarde. 
Y U M Í J Í S I ; . . . . Enero 
S A K A T O G Á . . . . . . 
« R I Z A B A t 
i t I T Y O F A L B X A N D B I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N m. 
M I A G A B A ~ 
Y U C A T A N „ -
B A B A T O G A . . . . . . . 
Y U M U B I . . . 
De la H a b a n a los Jueves ^ lo» 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
C I T Y O F A L E X A N D B I A Enero 
N I A G A R A . . <, — 
Y U C A T A N 
¡SAKATOGA ~ 
T m í U R I « 
C I T Y O F A L B X A N D B I A 
O R I N A B A 
N I A G A R A , ~ 
Bstoo hermoso) vaooras tfiij bien ooltC<5t*M por la 
lapides y seguridad «fe sus viajos, tienen e ióé len tes co-
mcaidadas para pasejoros én BUS espióles as cámaras . 
También so llevan á bordo excelentes cocineros M-
pafioles y fraucosos. 
La carga se reciba on el muelle de Caballer ía hasta 
la víspera del día dala salida, y se admite carga para 
Ingletarra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ajnberea; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y Blo Janeiro con conocimientos directos. 
La correspoudenoia se admitirá úuloamanta un la 
Administración General do Corraos. 
Se dan boletas de v ia ja per los va-
Eores do esta l inea directamente á .iverpool, l i e n d r e s , Soutbamton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a s 
l ineas Cunard , W h i í e fítary con es-
pecialidad cdn l a L i n e a F r a n c e s a 
para v iajes redondos y combinados 
con la s l ineas de Saint Naza i re y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y el H a v r e . 
X«inea entre N u e v a Y o r k y C i e n í u c 
gos, con escala en N a s s a u y San-
tiago de C u b a ida y vuelta. 
BVLos hermosos vapores de hierro 
• capi tán P I B R C B . 
C X B H F X T E a O S 
capi tán C O L T O N . 
Salan en la forma sigtileUte: 
L I N E A D E L StTS?. 
B e ftrettr-'S'ork. 
C I B N F Ü I S G O S . . . . . . . É n e r o 
S A N T I A G O . . . . . 
D é CieniuegoS: 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Enero 
De Santiago de Cuba . 
C I K N F U E G O S Enero 
j y P a a a J e por ambas linas & opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario* 
Obrapía 85, H I D A L G O y CP. 
VAPOE "ADELA" 
Saldrá de la Habana todos los li'nfis ñ las seis de la 
tarde, l legará á Sa¿ua los martes al aíñaSecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana . 
Retorne. 
Saidfá flo Caibarién los jueves después de la llega-
da del tren de pásajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, l legará á la Habaní i 1 » v ier te» de 8 á 9 de la 
mañana . . 
NOTA.—Se recomienda á los sefíoíía cardadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-" 
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, eobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete dol rapor. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha jtoí sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plasa áé LRI. 
VAPOR "CLARA." 
Este vapof saldrá directamente para Puerto Padre 
todos los sábados, retomando por Nuevitas, empe-
zando sus viajes el sábado 27 det «wrriento. 





M E S COSTEEOS 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN ÍAGOS POR E l C A B L E 
F A O I I J X A N CARTAS D E C B Í D I T O 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ. M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O - R I -
CO, PONCE, M A Y A G U E Z . L O N D R E S . P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N E , H A M B U R G O , 
B R K M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N , G E -
N O V A , E T C . E T C . A S I COHÍO SOBRE T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, f! 11 !R 1B(!-1 A 
Mercaderes 10? altos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A I iARG A V I S T A , 
sobre Londres, Par ís , Berl ín , Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
provínola y pueblos chiooB y grandes da E s p a ñ a , Isla* 
Baleares y Canariai. 
H I D A L G O T € O M P . 
25 , O B R - A . P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphla, Ne^-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblo» de España y sus nrovin-
íli I R f i - l E 
VAPOR 
Capitán U B B U T I B E A S C O A . 
f a r a Sagua y C a i b a r i ó » . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
(arde, del muelle de Luz y l legará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A B I E N l e s viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mañana . 
Tar i fa de fletes en ore. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería 9 0-40 
Meroanoias, 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchaga $ 0-40 
Mercancías ídem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan oonoolmientos dlreotoi 
para loa Quemados de Güines. 
8« Ancpaohan á hnráo . 6 iníiitwinw nátnnm » 
^ » 17 E 
J. B M f f l L S Y r 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
r 4 J 1-6 ' E 
Vapores-correos Alemanee 
DB hk 
C O M P A Ñ I A 
Hamburgraesa-Americana. 
P A B A V K B A C B U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de d i -
ciembre al yapor-oorrao a lemán 
I IfcT I D I . A 7 
c a p i t á n Forte sen. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y uno* 
tnantos oasajeros de 1? cámara. 
Prec ios de p á s a l e . 
E n 1? cámara. JBn proa. 
$ 12 oro. 
. .17 „ 
Para VBHAOBITZ. .. $25 oro. 
,, TAHPIOO , ,85 , , 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a oorrespondeacia solo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 20 de enero el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n L . Petersen 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conosimientos directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consiguataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime-
ra s ámara para St. Thomas, Hai ty , Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en une 6 
más puertos de l a ' costa Norte y Sur da ía Isla de 
Cuba, siempre que se lee ofrezca carga suficiente 
f»ara ameritar la escala. Dicha carga ae admite para o> puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en al Havre 6 Hamburgo. 
La carga se reciba por al muelle da Caballer ía . 
L a correspondencia solo oe recibe en la Administra ' 
a5ón do Corroo*. 
Pae* m i l poraunozea dirigirse & ios oonsignaurloa. 
8ftU« de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
MABTIN, FALK T GP. 
O B. 1615 156-10 N 
A V I S O . 
Vapor J0SEFITA 
c a p i t á n V i o r . 
Con motivo de ser día festivo el próximo viernes, 
este buque demora su salida para Santiago de Cuba 
con escalas en Cienfuegos, Trinidad, Tunas, Júca ro , 
Santa Cruz y Manzanillo el 
domisgo 3 por l a noche. 
Recibo carga en el almacén de Villanueva el mié r -
coles, jueves y sábado. 
Los señores pasajeros deberán tomar el t rén que 
sale de la Estación de Regla á las 2 y 50 de la tarde 
del mismo domingo 3. 
Se despacha San Ignacio 82. 
16032 5-30 
L, EUIZ & C* 
8, O ' B E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de créd i to . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín , Roma, Venecta, FloíCBaia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporl» , Gibraltar, Bromen, Hambar-
o, Par ís , Havre, N» ntes, Burdeos, Marsella, L l l l e , 
jyon, Méjico, Veracruz, S. Jnan de Puerto-Blco, & 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pue r to -P r ínc ipe , 
Nuevitas, ect. C1 n . 40 156-1 E 
D B V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS U L4S ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
VAPOR "COSME DE HERRERA" 
c a p i t á n D. B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de ene-
ro á las 5 de la tarde p a í a los de 
Nuevitas , 
Gribara, 




C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za de Lúa. 1 37 8ia- lB 
Vapor "Manuela" 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o V e n t u r a . 
Saldrá de esto puerto el dia 10 de enero á las 12 





Port -au-Pr inc© (Hai t í ) . 
Cabo Hai t iano (Hait í ) , 
Puerto P la ta , 
Ponce, 
Mayagi iez , 
Aguadi l la y 
Puerto-Bico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo ae admi-
tan hasta ol dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Bodrígue» y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Agnaallla: Sres. Valle , Koppisch y Cp, 
Puerto-Bico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por eua armadores, Son Pedro número 
28, pías? ds L u í , 137 812-Sl 
N. 
SOCIEDAD ANÓNIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á Junta ge-
neral para la sesión ordinaria que en el Tea t r» de r a -
cón debe celebrarse el domingo 21 del corriente, á lao 
¿oce del día, en cuyo acto se leerá el informe snua í 
de la Directiva, se nombrará la respectira Comisión 
de glosa y se t ra ta rá de todo lo demás que & bien ten-
ga la Junta, con arreglo á sus atribuciones. 
L o que se participa á los señores accionistas para 
su conocimiento, suplicándoles la puntual asistencia. 
Habana. 2 de enero de 1892.—Jbsií del Bio , Se-
cretario-Contador. 
_ 16 15-3 
Compañía del Ferrocarril de vía 
estreclia de San Cayetano & 
Tíñales. 
S E C R E T A R I A . 
Do orden del Sr. Presidente hago saber á los tene-
dores do bonos residentes en esta Isla del empréstito 
con garant ía hipotecaria de 'as propiedades de la E m -
presa, que desdo el dia de mañana queda abierta para 
si pago, en las olioinas do la Compañía, O'Reilly 5, 
de una á cuatro d« la tardo, del cupón correspondien-
te al trimestre de intereses vencidos en esta fecha. 
.Habana, diciembre 81 de 1891.—El SecrataTio, 
Carlos Fonts y Sterling. «B, 
71 15-2*1̂  
Banco Español de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A . 
Desde el día dos del entrsato mes de enero, y de 
once á dos de la tarde, todos los días hábiles, se pa-
gará por la Caja de esta Establecimiento, el cupón de 
intereses número 11, que vence en primero del referi-
do mes do Enero de las obligaciones del Ayuntamien-
to de la Habana,.!? hipoteca, correspondientes al 
emprést i to do 6.600,000 pesos. 
A l efecto, los señores interesados deberán presentar 
los cupones, con factura duplicada, cuyos ejemplares 
impresos se facilitarán gratis en la Contaduría del 
Banco. . . 
L o que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 80 de diciombro de 1891.—Bl Secretario, 
J . B . Cantero. _ „ 
I fl. 42 alt 3-31 
Compañía del Ferrocarrii 
entre Cienfuegos y Tillaclara. 
S E O B B T A K Í A . 
Practicado en ol día do hoy ol sorteo de las cuatro 
obligaciones hipotecarias correspondientes al em-
préstito de 500,000 pesos que han de aTOortizarse en 
primero de febreeo próximo, resultaron designíidaB 
por la suerte las marcadas con los número» 38, l a í ^ 
379 y 211. . . , 
Lo que se haco público para oonocimiento de loa 
Interes idos. , 
Habana, diciembre 31 de 1391.—El secretario a*-
f i r ido , Antonio L . Valverde. 
C—1817 3-1 
Banco Hispano-Colonial 
Delegación en la Isla «íe Cuba. 
Venciendo en 19 de «uero próximo el cupón n ú m e -
ro 22, de los Billetes H.potecarios, emisión de 1886, 
se procederá el pago de él desde el expresado día. 
E l pago, tanto do los cupones vencidos, como de 
los Billetes amortizados en el sorteo número 22 y an-
teriores, se efectuará piesentando los interesades sus 
valores acompañados de doble factura talonaria, <iuo 
se facilitará gratis en esta Delegación. 
Las horas de despacho serán de ocho á diez de 1» 
mañana desde el 19 al 19 do enero, y transcurrido 
este plazo, á las mismas horas de los lunes y martes 
de cada semana, excepción hecha siempre de los s á -
bádos y días de salida do vapor-correo para la P e n í n -
Su'ii. 
Habana, diciembre SI de 1891.—Los Delegados: 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
C 1837 10-31 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y A l m a c e n e s de R e g l a . 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
ADMINISTRACIÓN DB LOS FBKROCAKBII.BS. 
•Boletines de liore tránsito . 
Terminando con el año actual loa boletines en que 
así se exoreea para el libre tránsi to por los ferrocarri-
les de esta Sociedad, so advierto á quiene» los poseen 
que quedan anulados desde el día 19 de enero p r ó x i -
mo. Los valederos para el año entrante se entregarán 
en las oficinas do esta Administración de doce á cua-
tro de la tarde, cangeáudolo» por aquellos, á las per-
sonas comprendidas en la relación redactada por la 
Comisión da la Junta Directiva des ignad» para esta 
objeto. 
Habana, 28 de diciembre de 1891. 
B i Administrador Gdnoral, Francisco Paradcia y 
Gestal. C 1827 la-28 8d-29 
Ferrocarril de Marianao. 
A V I S O 
Caducando el día 31 de los corrientes los billetes de 
libre trántilto ocncedidos por esta Empresa, se hace 
público á fin do que los señores tenedores puedan pa-
sar á esta Adminis t ración para su canje en días h á b i -
les entre 12 y 2, recomondando que lo verifiquen ante» 
dol día 31, pues pasado dicho día no tendrán validez. 
Habana, Concha 25 de diciembre de 1891.—El A d -
ministrador, John A . M ' L e a n . 
C1821 7-27 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Yillaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Do acuerdo con lo que proviene el art ículo 64 d© 
los Estatutos, se convoca 4 los señores accionistas | 
Junta general ordinaria que ha do celebrarse el día l & 
de enero del año próximo, á las doco del día, en la 
casa calla do Aguacate número 12*. En dicha Junta 
so procederá á la elección de Presidente, tres Vocales 
y dos Suplentes de la Junta Directiva, y so t r a t a r á de 
los demás asuntos á que ee refiero el precepto antes 
citado; advirtiéndose que se verificará cualquiera que 
sea ol número da concurrentes, y que I03 trabajos do 
la Contadur ía estarán á disposición de los seaores 
accionistas desde esta fecha. 
Habana, diciembre 15 de 1891.—Kl Secretario in te -
rino, Antonio L . Valverde. „ 
108, A a - O T A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A E G r U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápe les , 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, L i l l e . Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín . Meslna, & , así como sobre todas las ca-
pitales y puenlos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 




En sesión celebrada en esta focha ha acordado es-
ta Comisión que se convoque, como lo hago, á loa 
señores accionistas del Banco Industrial para cele-
brar Jnnta general extraordinaria el 11 del p róx imo 
mes de enero, & las doce del dia, en la callo do Cuba 
número 8 t . L j i 
Los objetos de esa reunión serán: dar cuenta deJ 
estado de la liquidación, acordar sobre la a p r o b a e i é o 
del balance que al efecto habrá de presentarse á 1» 
Junta y determinar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidación del Banco Industrial , según 
prescribe la Ley. 
Se advierte que los libros y demás documentos de 
la Sociedad en liquidación es tarán á disposición de 
los señores accionistas on el local destinado para ar-
chivo del Banco, en la casa cello de Amargura n. 3, 
para que los examinen. 
Habana, diciembre 7 de 1891.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, B l Presidente, E l 
Marqués de Esteban. _ 
^ C 1727 26-9 D 
A N T I G U A ALMONEDA PÜBLIGA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Q-ómes. 
Situada en la calle de Juttit , entre ía» de BaratiUa 
y S a n Pedro, a l lado del eafé de L a Marina . 
E l lunes 4 del actual, á las doce, se r ema ta rán con 
intervención del Sr. Agente de la Compafiía de Segu-
ros Helvetia (Italia) en el muelle Nacional y en esta 
venduta, 712 cajas con fideos de la Cornña, marca 
" L a Torre ," y " L a Ellsi ta," todos en el estado en que 
se hallen. 
Habana, 2 de enero de 1892.—Sierra y Gómez. 
31 1-3 
— E l lunes 4 del actual á las 12, se r e m a t a r á n en el 
muelle Nacional Reloj, 310 huacales de á 2 quintales 
con papas de Anda luc ía .—Habana , 2 da enero de 
1392.—Sierra y Gómez. 66 1-3 
Y 
MERCANTILES. 
Banco Español de la Is la de Cuba. 
E l Conarjo de Gobierno de esto Banco, on sesión del 
dia de hoy, ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidas en el segundo semestre del afio ú ' t imo , un 
dividendo da tres por ciento en oro; pudlendo en su 
concecuencla acudir los señores accionistas á este es-
tablecimiento, en días hábiles y hora de once á dos de 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas, desde 
el trece del actual en adelante. 
L o que se hace saber á los señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno, recomondándoles la p u n -
tual observancia de lo que respecto al particular pre-
viene el Reglamento,—Habana, 2 de enero de 1892.— 
E l Secretario, Juan B . Cantero. 
C 42 . 5-3 
aíisos. 
AYUNTAMIENTO DE MARIANAO. 
Se anuncia al público que durante el mes de enero 
entrante se procede al cobro sin recargo de las cuo-
tas del segundo semestre de 1891 á 92, de los arbitrios 
"Carruajes particulares" y "Vendedores ambulan-
tes" en la Eecaudaclón , Real n . 140.—Marianao, d i -
ciembre 31 de 1891.—El Recaudador. 
64 4-3 
Don Antonio M a r t i n G-onzález 
hace constar que el billete n . 3087, sorteo n . 1390 se 
le ha extraviado, dol folio 21 al 30 y se suplica no se 
pague sin su presencia.—Habana, diciembre 29 da 
1891. — Antón lo M art ín. 16092 4-31 
Eli SALON DI LA MODA, 
Queda abierta la suscripción de tan interesante pe-
riódico de modas, para el aüo de 1892, en su agencia 
Neptuno 8. Precios por un año $5-30; por nn semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado do regalo un bonito 
álbnm de cifras decorativas para bordado, en el acto 
de verificarse el pago de la Buacripción. P í d a n s e p r o » -
pectos en Neptuno 8. _ 
C25 10-W 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
Valederos hasta el 10 del comente mes loa billetes 
de libre t ránsi to expedidos en el año p róx imo pasado; 
los interesados se servirán oangearlos por los del año 
actual en la Adminis t ración de la Compafiía en C á r -
denas. 
Habana, 2 de enero de 1892,—El Secretario, Gt t i -
j l e r ao Feraándea ds Centro, 
1 C ¿8 5-3 
AVISO IMPORTANTE. 
C o n objete de faci l i tar los m e d i o s 
de c o m u n i c a c i ó n á los dist intos o-
breros y dependientes que se dedi -
can ó d e s é e n dedicarse á l a i n d u s -
tria del lavado de ropa, p o d r á n u n o s 
y otros en lo suces ivo , d ir ig irse á los 
puntos que á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san . A s i como t a m b i é n los d u e ñ o s 
de ta l leres de este ramo, h.abrá..o. de 
recurr ir á, los m i s m o s puntos^ toda 
vez que lo neces i tan. So l 2 6 ; T e * 
nionte-Ray 9 2 ; Consulado 7 6 ; C a m -
panario 5 1 , E s t r e l l a 8 3 , S o m e r u e -
los 3 , y e n S e c r e t a r í a , S a l u d 7. 




DOMINGO 8 DE ENERO DK 18«2. 
Las economías. 
II. 
SI en ol ramo de Fomento, EI en esa im-
portantíeima Sección del Preaupuato de 
i Gastos de la Isla de Cuba, no noa ha sido 
posible aplaudir lao snpreslones introduci-
das en cnanto á los establecimientos docen-
tes se refiere, tampoco podemos mostramos 
oonformes, salvando el respeto qne para 
nosotros es siommpre sagrado, do las dis 
posiciones lógales, con las economías qne 
ae intenta realizar en Gracia y Justicia. 
Suprimense las Audiencias de lo crlml 
nal de Matanzas y de Pinar del Rio, dice 
con su laconismo habitual el telegrama. Y 
ciertamente nosotros no vamos aquí á ha 
cer la defensa de loa Intereses particulares 
de esas localidades, como no hemos invoca-
do raaones de ese orden para dolemos do 
que deaapareacan estos 6 aquellos Insfcitu 
tos, y esto por más que oreamos que, com 
ponióndoso el interés general de la suma y 
resultante de los intereses particulares, po 
dríamos hacerlo sin menoscabo, de nuestra 
absoluta Imparcialidad. 
Pero si al tratarse de Fomento, dijimos 
que no nos había de guiar otra mira que la 
de la pública conveniencia, aquí, en esta 
otra Sección del Presupuesto de gastos, te-
nemos que declarar que esa conoideración 
nos anima, con mayor motivo, porque el 
interés que defendemos os el más alto, el 
más sagrado de todos los intereses, el do la 
dlBponsaclón recta de la jnstioia. 
Recordamos con grato recuerdo, porque 
respondían A las convicciones más profun-
das de nuestro ánimo, las nobles, las leales, 
laa levantadas manifestaciones do un emi-
nente jurisconsulto que, si bien separado 
en poMtica por un abismo, del Sr. Alonso 
Martínez y del Sr. Romero Girón, autores 
do laa esenciales reformas en nuestro dere-
cho planteadas, durante la gobernación del 
partido liberal, obedecía á un sentimiento 
do oxtriota justicia, al declarar que de esas 
reformas, muchas 6 la mayor parte serían 
reemplazadas por otras, ó modificadas; pe-
ro quo una habría de quedar, habría de 
subsistir, á través de las vicisitudes produ-
cidas por ese afanoso intento de cambiar á 
cada paso la legislación, que so ha apode-
rado do todas las inteligenoias encargadas 
do estudiar tan graves materias, en núes 
tros días. Y esa permanente institución 
tenía que ser ésta: el juicio oral y público 
]5l sobrevivirá, oíamos decir al jurisconsul-
to á quien nos referimos, después del ñau 
fragio do cuantas modificaciones se haya 
introduoido en el derecho vigente. 
También reoordamos que el planteamien-
to do ose sistema procesal, que ha sustitui-
do, con Inmensas ventajas, al antiguo en 
juloiamlento criminal, entre las cuales ven 
tajas no os la menor la do orear entre 
nosotroe el sentido jurídico, elemento osen 
oial de toda organización constituida, tro-
pezó en nuestra España con una grave 
dificultad; la do la insuficiencia do los re-
cursos del presupuesto, por una parte, para 
orear los tribunales de lo criminal en todas 
aquellas localidades que fueran de fácil 
acceso, en un radio determinado, á la justa 
querella del ofendido por un delito, 6 á la 
presentación de las pruebas de éste y sus 
autores, como testigos, peritos, etc.; y por 
otra parte, oon la escasez de comunicado 
nes rápidas y económicas, con el fin de 11 
mitar oí número de las qha se denominaron 
Audiencias do lo criminal. E l clamor ge 
neral fué quo no se dejara á ninguna pobla-
ción fian distante del centro de la admi-
nistración de justicia on lo criminal, que la 
dispensación de ésta se dificultase. 
Recordamos, por último, quo las doloro-
sas supresiones de algunas de esas Audien 
olas suscitaron polémicas ardientes on el 
Parlamento, y causaron profundo disgusto 
on la opinión. 
Ahora bien: en la Isla de Cuba se plan-
teó el Juicio oral y púWIcó, en condiciones 
rooonooidas por todos como deficientes, 
visto que cada provincia, á pj¿jdr do lo ex-
tenso de su territorio, no había de contar 
más quo con una Audiencia de lo criminal. 
L a supresión de dos de esas Audiencias 
produce ol natural temor de que los fines 
de la institución jurídica recientemente 
planteada dejon do obtenereo, por razón de 
dificultades verdaderamente Insuperables, 
que creará la nueva división de tribunales. 
Cuantos asisten habitualmente, por de-
ber profesional 6« por curiosidad, á los jui-
cios orales quo se celebran en nuestras Au-
diencias, tienen el convencimiento do la im-
posibilidad con que se tropieza, en casi to 
dos olios, de asegurar la presencia do todos 
los testigos do importancia. Las suspen-
Blonea de esos aotos son lu natural conse-
cuencia de la falta de concurrencia de 
aquellos que pueden ilustrar al tribunal 
respecto de los hechos perseguidos de ofi-
cio. Y no nos contraemos precisamente á 
la Audiencia territorial de la Habana, don-
de resulta más fácil el concurso do los tes-
tigos por la posibilidad do trasladarse á la 
capital, desde su último confín, y regresar 
á él, en el mismo dia. Invocamos la expe-
riencia de las Audiencias de lo criminal en 
las provlucius de Pinar del Rio, do Matan-
izas, de Santa Clara, de Santiago do Cuba. 
Pues si can esoa obní^culos se lucha, en la 
actual división judicial, ¿qué sucederá si 
dos de esos tribunales se suprimen? Los 
obstáculos habrán aumentado. 
Nosotros hemos recorrido, por ejemplo, la 
provincia de Pinar del Rio, y al observar, 
en su porción más poblada y más atendida, 
en lo que respecta á vía de comunicación, 
lo difíoll dol tránsito de uno á otro poblado, 
no pudimos menos de convencernos de que 
la traslación de los testigos á la capital 
so haría á menudo imposible. ¿Qué acon-
teoerá ahora, que áesas dificultades, dentro 
de la provincia, se agregue lo costoso del 
viajo á la Habana, y lo largo y dilatado de 
la travesía? 
¿Habremos de exponer al establecimiento 
jurídico de que nos enorgullecemos como 
conquista científica alcanzada, á vivir en la 
mpocibilidad de dar sus naturales frutos? 
Sería en extremo sensible. 
Róstanos tratar de las reformas anuncia-
das on el ramo de Gobernación, pero la ma-
teria es grave, su exposición extensa, y la 
reservamos para un posterior último ar-
tículo. 
Tapores correos. 
Al amanecHr do ayer, sábado, llegó á la 
Coroña el vapor correo Beina María Cris 
tina, que salió de esto puerto el 20 del mes 
próximo pasado. 
A las dos y media de la tarde de ayer, 
sábado, pasó por Materniiloa el vapor co-
rreo Alfonso X I I I . 
E l Excmo* Sr. Gobernador General. 
Continúa mejorando de la enfermedad 
que sufre el Excmo. Sr. General Polavieja. 
De ello nos alegramos. 
Comité Central de Propaganda. 
Por falta de número se suspendió la se-
sión ordinaria que debía celebrarse on la 
noche del viernes. 
F O L I i B T I N . 
L A O F S H A . 
BREVES 1KSTHUCOIONFS PARA SU MEJOR 
COMl'RENBIÓN. 
Como que ya dije en dos folletines ante-
riores cuanto creí necesario acerca de la 
orquesta y do su instrumental, tócame hoy, 
on riguroso tumo, tratar do la voz humana, 
el más bello medio de ejecución quo lamú-
eloa poaóe. 
Al hablar do ese Instrumento de aire que 
ol doctor Colombat ha llamado con mucha 
propiedad inimitable, porque en efecto, dl-
c¡o:—"Jamás tendrá el hombre á su dlspo-
«Icíón los elementos de la acción vital,"— 
me ha parecido lo más oportuno reproducir 
aquí una parto del capítulo 26 de mi Fron-
tmrío del dileUanto, especialmente dedica-
do á esa materia, antes que hacer un nuevo 
trabajo en el cual, después de todo, sólo 
vendría á repetir lo dicho en aquel, hace 
la friolera de nueve años. La verdad no es 
más quo una hoy, luego y siempre; podrá 
presentársele con más ó menos claridad, 
con más ó menos gracia y donaire, podrá 
revestírsela con trajes más ó menos ele-
gantes y ostentosos, pero en el fondo, la 
verdad será siempre una, dígala quien quie-
ra, y como quiera que la diga y la rediga. 
Esto sentado voy á mi asunto. 
Llámase voz á un sonido formado al nivel 
da la glotis por medio de una aspiración de 
airo un tanto forzada. Concurren á este fe-
nómeno la laringe, ol más esencial de la 
fonación, en donde también figuran las 
cuerdas vocales, la faringe, pulmones, y 
cavidad bucal y nasal, constituyendo en 
conjunto el instrumento vocal, ol más bello 
y perfecto do todos los instrumentos. 
L a voz es do dos clases gravo 6 do hom-
bre, y aguda ó de mujer; la diferencia do 
nía á otra os de una octava, razón por la 
cual se ha dicho que laq voces agudas am 
Manifestación. 
En la noche del jueves, y con ocasión de 
eer víspera del Santo do la Excma. señora 
doña Manuela de Herrera, pasó al Vedado 
toda la oficialidad del Qainto Batallón de 
Voluntarios, con ol fin do saludarla. Con 
esto motivo, la amable y distinguida seño-
ra Herrera de Herrera hizo entrega al se-
gundo jefe señor don Ricardo Calderón de 
una bandera ricamente bordada con desti-
no al referido caerpo, y que fué confeccio-
nada en la Poníneula. 
Con tal motivo cruzáronse entre tan dls-
llngatda dama y los señores oficíalos pala-
bras do afecto y rooonoolmiento, saliendo la 
oficialidad sumamente complacida por las 
atenciones do que fué objeto por parte de la 
señora Herrrera de Herrera, á la que por 
nuestra parto felicitamos también por el 
doblo motivo de sus días y el magnífico re-
galo hooho al cuerpo de que es digno primer 
jefe su seSor esposo. 
Para el cnartel do Bomberos. 
Por t i Gobierno General se ha dispuesto 
que un delegado nombrado por la Inspec 
olón de Obras públicas, en unión do otro de 
la Hacienda, otorgue la posesión del solar 
número 3 de la manzana 22 de las murallas, 
con deuMno á la fabrioaoión de un cuarto 
para el Cuerpo de Bomberos Municipales. 
E l Sr. Alcalde Municipal. 
Haco tres días quo se encuentra atacado 
de la grippe el Sr. García Corujedo, Alcalde 
Municipal de la Habana. 
Deseamos su restablecimiento. 
Clases pasivas. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda Pública de la Provincia, recibimos 
para su publicación el siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Dlrestor General de Ha-
cienda se ha servido disponer se proceda al 
pago de la mensualidad de Noviembre úl-
timo á las clases pasivas residentes on esta 
Isla efectuándose el abono en la forma si-
guiente: 
Días 4 y 5 de enero retirados de Guerra y 
Marina é Inutilizados en Campaña. 
8 y 9 cesantes y jubilados de todos los ra-
mos. 
12,13, 14 y 15 Montepíos, Civil y Militar 
y Pensionos de'Gracia. 
Lo que se hace público por este medio 
para conocimiento de los interesados. 
Habana diciembre 31 de 1891, 
J . Mariano Becker. 
£1 Doctor Honre. 
Plácenos consignar quo este distinguido 
facultativo del Caerpo de Sanidad Militar, 
que desde haco años vieno desempeñando 
ol cargo de médico de la Capitanía Gene 
ral de esta Isla, so encuentra más aliviado 
de la grippe. 
baeos torcidos, y 35 814,066 cajetillas de 
citrarros, contra 195,793 tercios en rama. 
225 521,427 tabacos torcidos y 45.050,222 
cajetillas de cigarros, exportadas en 1890. 
La diferenoia que resulta de esas exporta-
ciones del segundo ramo de la riqueza agrí-
cola industrial de esta Isla, en el año que 
acaba de transcurrir, es como sigue: más 
que en 1890,12,029 tercios de tabaco en 
rama; menosqne en el propio año, 40,060,709 
tabacos torcidos y 9 230,156 cajetillas de 
cigarros. 
Revista Mercantil. 
Azúcares —Nuestro morcado azucarero 
ha regido muy quibto durance la semana, 
por falta do demanda de los Estados Uní 
dos. 
Hasta ahora, los arribos de azúcares nne 
vos son do poca Importancia, y los dueños 
de ingenios se quejan del escaso producto 
de la caña. 
Los precios deben oonsiderarse nomina-
les. 
Las ventas de la semana fueron: 
1503 sacos oentrífngas, polarización 97^98, 
á 6 ra. ar. 
8000 sacos centrífugas, pol. 96, á Of arroba. 
Matanzas. 
2000 sacos centrífugas, polarización 961961, 
á 6i ar , OárdeDas. 
500 sacos centrifuiías [por llegar] polari-
zación 90, á di ar., Cárdenas. 
3000 sacos oentrífogao, [por llegar], pola-
rización 96, á 6i 
2000 sacos centrífugas, [pir Hogar] polari-
zación 96, á Oi ar. Cárdenas. 
1000 sacos centrifugas, [por llegar], pola-
rización 96, á 6.27Í rs. ar. 
5500 sacos centrlagas. [3277 on almacén], 
pol. 05, á 6 26. 
4000 sacos centrífugas se embarcaron pa-
ra una refinería de Barcelona, pero se des-
conocen los términos on quo so efectuó la 
transacolón. 
La temperatura es muy elevavada y caen 
frecuentes chubascos, que perjudican á los 
trábalos de la molienda. 
Existencias en la Habana; 
1891: 28 cajas, 100 bocoyes y 167,381 fla-
cos. 
1890: 28 Idem, 100 Idem y 260,786 id. 
Existencia en Matanzas: 
1891: 16,028 sacos. 
1890: 26,856 id. 
Cambios—Poco se ha hecho en la sema-
na. Cotizamos: do 19 4191 pg P.; Cu 
rreney, de 9i á 10 p § P.; Francos, de 5i 
á 5|- p § P. Durante la aamana se han 
vendido: £75 000; do 19 á 20 p § . P.; 
Gurrenoy, $375,000,de 9 | á lOf p.g P., y 
$260,000, sobre Madrid y Barcelona, de 
5 á C | p.g Descuento. 
Tabaco.—Dell día 1? á la fecha, no ha ha-
bido exportación de este ramo; el exporta-
do en igual día del año pasado comprende 
334 tercios en rama, 38,000 tabacos torci-
dos y 21,000 cajetillas de cigarros. 
Metálico.—No ha habido importación ni 
exportación en los días transcurridos del 
mes. 
F/eíes.—Abatidos y con precios nomina-
les pór mieles y azúcares; con moderada 
demanda y precios sostenidos para la con-
ducción de maderas de los puertos meri-
dionales de los Estados Unidos para la Isla 
de Cuba. 
Exportación de tabacos. 
Durante el pasado año de 1891 se expor-
taron por el puerto de la Habana 208,422 
tercios de tabaco en rama, 185.460,718 ta-
tan á una octava superior de las graves, 
cuando parece que marchan al unísono , 
L a voz aguda se distingue con los nom-
bres de soprano ó tiple, y cmtralto: la gra-
va con los de tenor y bajo. Todas ellas, me-
nos esta última, tienen tres registros lla-
mados de pecho el más bajo, de cabeza el 
mas agudo, y médium |ei central; y todas 
sufren también algunas mofilñcaciones, co-
mo se verá después. 
Aunque del sonido más grave de una voz 
cualquiera al más a gado se pueden contar 
tres octavas de extensión, sólo dos ó dos y 
media, cuando más, se ponen en juego. 
L a gravedad y agudeza de la voz depen-
de, según creen algunos, de la mayor ó me-
nor estrechez y contracbilidad de' la hen-
didura de la glotis, tal como sucede en el 
silbato, que mientras más pequeñas son las 
dimensiones de su orificio, tanto más agudo 
es ol sonido; y es así como se explica que en 
la vejez, por consecuencia de la oxlficaclón 
de los cartílagos y cuerdas vocales, y de la 
atrofia de las fibras musculares, baje la 
tessitura del cantante, hasta el punto de que 
muchos tenores so vuelven barítonos, y mu-
chos barítonos so vuelven bajos. Oíros 
creen que depende dol número de vibracio-
nes de los órganos quo la producen; otros, 
por fin, aseguran que son las cuerdas voca-
les luforioros las quo engendran por sus vi-
braciones los diversos tonos do la voz hu-
mana. La Intensidad pxoviene do la fuerza 
con que la corriente de aire espirado inte-
resa los labios de la glotis y las cuerda i 
vocales, y también del mayor desarrollo del 
pocho, elasticidad pulmonar y amplitud del 
aparato respiratorio. 
Mucho 8^ ha discutido sobre la formación, 
mejoramiento y conservación de la voz. E l 
arte en este caso, como en otros muchos, 
ha tenido que pedir sus auxilios á la cien-
cia, que so los ha facilitado á cuál más os-
plóndldos. 
i Sin ximx m u l parto de entrar en a-
ti I 
Importación y exportación 
de metálico. 
Durante el pasado año de 1891 se han 
importado por el puerto de la Habana 
$8.752,105 contra $3.640,877 en el año de 
1890, lo que da una diferencia á favor del 
año que acaba de transcurrir, de $5.111,228. 
En la exportación do metálico también 
resulta favorecido el año de 1891, pues 
mientras en 1890 se exportaron $¡2.251,605, 
en el año último sólo llegó la exportación á 
$1,802,900, ó toa $448,705 de menos. Agre-
gada esa suma á la que resulta de más en 
la exportación, asciende á $5.559,933 el me-
tálico do más que ha entrado en el país sólo 
por el puerto de la Habana, comparado con 
ol año anterior. 
Casino Español de Colón. 
Efootuad^s en eata sociedad las eleccio-
nes reglamentarias para el nombramiento 
de los señores que han de constituir la Di-
rectiva del mismo el corriente año, fueron 
designados los siguientes señores: 
Presidente: Sr. D. Narciso Suárez, ree-
lecto: 
Vice-Presidonte: Sr. D. Hermenegildo 
García. 
Tesorero: Sr. D. Eduardo Santiago, ree-
lecto. 
Secretario: Sr. D. Antonio R. Críales. 
Vice-Secretario. Sr. D. Antonio M. Izna-
ga. 
Vocales: lltmo. Sr. D. Patricio do Oyar-
zábal, reelecto; Sres. D. Banito Turienzo, 
reelecto; D. Antonio Salorlo, reelecto; D. 
José Fernández; D. Heliodoro Canol; don 
Francisco Girón, D. Manuel Machín; don 
Pablo Eimbau y D. Andrés Vega López. 
Consejo de Gnerra: 
E l lunes 4 del actual se celebrará consejo 
de guerra en la Sala de justicia del Cuartel 
de la Fuerza, bajo la Presidencia del Sr. 
Coronel de Infantería D. Antonio López 
de Haro, para ver y fallar la causa instrui-
da contra la morona Caridad W. Tamayo, 
por el delito de insulto á la fuerza armada. 
La Esencia Azucarera de Brunswick. 
Las puestiones relativas á la enseñanza 
profesional tienen, como se sabe, un punto 
señalado en las preocupaciones Industriales 
de Alemania, donde, como en muy pocos paí-
ses, se han hecho tantos esfuerzos para ase-
gurar el reclutamiento del personal técnico 
necesario á las industrias del azúcar, alco-
hol, cerveza, etc. 
Una de las creaciones más interesantes, 
dice el Jounal des Fabrieants de Sucre, del 
cual tomamos estas notlcas, es la Escuela 
Azucarera de Brunswick. Este estableci-
miento, subvencionado por el gobierno, fué 
fundado en 1876 con el concurso del minis-
terio de Estado del ducado de Brunswick, del 
Magistrado y de la cámara de comercio de 
dicha oiadad. Aportaron también su contin-
gente á la creación de la Escuela, la Asocia-
ción do los fabricantes de azúcar de remola-
cha y la de loa refinadores alemanes. Du-
rante loa 16 años transcurridos d¡«de su fun-
dación, la Escuela ha recibido 651 discípu-
los pertenecientes á las más diversas nacio-
nalidades. He aquí su enumeración: 
Alemania, 471; Holanda ó Indias Holan-
desas, 82; Rusia-Polonia, 44; Austria, 14; 
Bélgica, 8; Suecia, 11,11; Inglaterra, 7: Es-
paña, 2; Francia: 4; América, 7; Islas San-
dwich. 
Puede decirse que casi todos los países 
productores de azúcar han enviado discípu-
los á la Escuela de Brunswick que ofrece 
la particniarldad de que no fija limite á la 
edad del alumno ni exige ningún diploma 
universitario, ni preparación especial algu-
na para la admisión de discípulos. 
L a Escuola está instalada en un edificio 
especial, construido ad hoc. Posee un labo-
ratorio de química para 65 alumnos, colec-
ciones de productos químicos, aparatos, 
materias primas, modelos, etc., con más, 
una biblioteca especial, en la que so reciben 
los periódicos especiales extranjeros de ma-
yor circulación. Además de otros cursos 
profesados, organiza la Escuela excursio-
nes científicas á las fábricas y refinería? do 
azúcar, talleres deconstruclón mecánica, ¿c'í 
Reciontemonte se ha introduoido en el pro 
grama de los estudios, el de la electricidad. 
E l programa comprende la física, química, 
general y analítica, trabajos prácticos en el 
laboratorio, agricultura, mecánica, instala-
ción do generadores, dibujo de máquinas y 
contabilidad. 
E l curso de fabricación del azúcar está á 
cargo dol doctor K. Stammer, bien conoci-
do por sus numerosas obras sobre la indus-
tria azucarera. L i enseñanza de la quími-
ca y de 1M manipulaciones en laboratorio 
la profesan loa directores de la Escuela, se-
ñores doctores R. Frühling y F . Schulz, au-
tores de una guía muy estimada para el a-
nálisis de las materias sacarinas. 
L a "grippe" en Europa. 
La epidemia de la grippe continúa en 
GalitMa, Prusia Oriental y Berlín. 
Entre los médicos de esta última capital 
so habla mucho actualmente de una confe-
rencia dada hace poco por el profesor Noih-
nage), de Viena, sobre el origen y el trata-
miento de la grippe. Dicho profesor ha de-
clarado quo la enfermedad tenía un carác-
ter miasmático bien pronunciado y quo era 
ciertamente Infecciosa y probablemente con-
tagiosa. Agregó que las personas atacadas 
de afecciones del corazón ó de tuberculosis 
debían esperar un resultado desastroso, si 
al mismo tiempo laa acometía la grippe. 
E l profesor Nothnagel dice que no hay 
remedio específico contra la grippe. E l tra-
tamiento por la antipirina, la antlfibrlna y 
la fenacetina no debe ser empleado cuando 
la enfermedad está acompañada de conges-
tión pulmonar ó de debilidad del corazón. 
En estos casos, es mejor tratarla con esti-
mulantes, como la digital, el aguardiente ó 
las inyecciones subentánoas de alcanfor. 
L a grippe se ceba en Milán y sus alrede-
dores. Los médicos hacen todo lo posible 
por combatir la epidemia, pero sin resulta-
dos, señalándose numerosas defunciones 
causadas por la grippe y sus complicacio-
nes. 
En Florencia y en Bérgamo reina igual-
mente la grippe. 
La despedida de Fonseca. 
Los periódicos de Rio Janeiro publican el 
texto de la alocución con que el general Da 
Fonseca se despidió políticamente del pue-
blo brasileño. Holo aquí: 
'Brasileños: Bajo el sol del 15 de noviem-
bre de IfcfeO, yo y mis compañeros de armas 
os dimos una patria Ubre, y descubrí ante 
ella horizontes nuevos y grandiosos. L a 
mantuve en su dignidad y la engrandecí á 
las miradas de todos los pueblos del univer-
so. Este acontecimiento del más alto valor 
preolaciones sobre cuestiones científicas que 
mo son perfectamente ajenas, sin negar los 
Inmensos beneficios que muchos adelantos 
hayan podido reportar al arte, tengo por 
cierto que el cantante necesita, no como 
vulgarmente se dice, voz, voz y voz; sino 
voz, doctrina y ejercicio; y que para obte-
ner la primera y conservarla en el mejor 
estado posible, aparte de un plan higiénico, 
bien entendido, que en todos casos es con-
veniente, bastarla el estudio severo y con-
cienzudo do los antiguos, es decir aquel 
estudio gradual y reposado que empezaba 
por acomodar la respiración á las exigencias 
que el arte, le imponía, estudio que ponía en 
práctica de una manera constante y eficaz 
el ataque del Eonido para adquirir sin gran 
trabajo ol sonido jfife, el cnscíndo y descre-
cendo sin desatender la fusión de los tres 
registres, asegurando la entonación por 
modio del conocimiento teórico y práctico 
do los intervalos, ejercitando por último el 
estilo di portamento, los sonidos picados, 
aflautados, eccs, app¡ggiaturas, gruppet-
tos, trinos, arpeggios y otros pasajes de 
agilidad. Inflexión y expresión. 
Y aunque la voz, dicen autores, suele ser 
hereditaria on las familias, como la belleza 
da las formas, esto no obstante dobe preau 
mlrsa, que educada como acaba de verso, y 
atendida y guiada después por un profesor 
experto que no la dejo malgastarse con va-
nos esfuerzos, tal como hacen muclioa can-
tantos de la ópeca, no s ido se desai rollará 
en sqaellos que apenas la tengan, sino qao 
será un medio prevoalivo y tal vez do los 
más eficacei contra ciertos padecí rulo n t c s 
del aparato respiratorio, al cual d a r á r o -
bustez y vigor, siendo á la vez la basa do 
ama brillante carrera, el recurso más gran -
foo del compoíltor y ol instrumento más 
hermoso y porfecíio de la naturaleza. 
Sí: de esa manera hacían e u i estudios los 
cantantes del siglo XVII y aóa los dol 
XVUI, duígldeo per pables maestres, Suq 
patriótico, aplaudido por la nación, hizo en-
trar á ésta en una nueya faz ála altura de 
sus destinos históricos, y es para mí objeto 
del más noble y del más justificado orgullo. 
Circunstancias extraordinarias qne, lo 
declaro ante Dios, no provoqué, han dirigido 
los sucesos hacia una situación excepcional 
ó Imprevista. Creí poder conjurar esta te-
rrible crisis por la disolución dol congreso, 
medida que repugnó mucho tiempo, pero 
de la cual asumo la responsabilidad. Pensé 
conducir el Estado por un» vía segura y 
salvar tan anormal situación. Las condicio-
nes en que se halla ol país en estos últimos 
días, la ingratitud de aquellos por quienes 
me he sacrlñoado, mi deseo de no encentít-r 
la guerra oivil on mí querida patria; tales 
han sido las contideraclonea que me hacen 
renunciar al poder y poner mis funciones en 
las manos del que deDo reemplazarme. 
Me despido, pues, de mfs buenos compa-
ñeros y de los amigos queme han aído siem-
pre fieles y adictos, y hago votos por la per-
petua felicidad y por la prosperidad siem-
pre creciente de mi Brasil amado. 
Capital federal 23 de noviembre de 1891. 
—Manuel Diodoro Da Fonseca. 
Sir William Wliite. 
Berlín, 28 de diciembre—Sir William 
Whito, embajador de Inglaterra en Tur-
quía acaba de morir aquí de resultas do la 
grippe. Había abandonado á Constantino 
pía, hace algunos dias, y había pasado por 
Sofia, donde celebró una corta entreviata 
con el Sr. Stambonloíf, & quien comunicó 
las opiniones de lord Salisbury acerca del 
inoidonto Chadourme. 
Cuando llegó á Berlín, ya venía sufrien-
do. L a enfermedad hizo rápidos progresos 
y, á despecho do todos los cuidados de loe 
módicos, el embajador sucumbió bien pron-
to. 
Sir "William Whito comenzó el servicio 
diplomático en 1857. Después do haber sido 
sucesivamente vice-cónsul en Varsovia, 
cónsul en Dantsiok, cónsul general en Ser-
via, fué nombrado enviado extraordinario 
y ministro plenipotenciario en Bucharest, 
pasando de allí al puesto de embajador en 
Conatantinopla en 1887. 
Durante la guerra de 1870 entre Francia 
y Alemania, Sir William Whlte, representó 
los intereses de Francia en Dantsick, don-
de era entonces cónsul de Inglaterra. En 
1885 dirigió con mucha habilidad la oonfe-1 
renoia encargada de arreglar las diferen-
cias entro Servia y Bulgaria. 
BB 3A.m)Aar<5s. 
Pesos. Ota. 
Día 2 de eaerode 1882 26.549 22 
Atentamente Invitados por el capitán 
de Orden Público señor Martínez, asistimos 
el día primero al cuartel situado en la calle 
de las Lagunas, donde fué obsequiada la 
fuerza á sus órdenes con un magnífico al-
muerzo. 
También en loa mismos cuarteles so les 
hizo Igual obsequio á los demás Individuos 
de dicho cuerpo, 
— L a goleta americana Naberson Wik-
mar, quo había varado en Cayo Romano, 
fué sacado á flote y entró en el puetro de 
Cárdenas, sin grandes averías, á las tres de 
la tarde del jueves. 
—Ha fallecido en esta ciudad la señora 
doña Enriqueta Cortina y Sotolongo dePe-
so, miembro do una númerosa familia de la 
miema, á la que damos el más sentido pó-
same por eeta desgracia. Descanse en paz. 
E l entierro de la señora de Pese se efec-
tuó á las cuatro de la tarde do ayer. 
—Se ha ordenado que la escuela de en-
trada para niños en Morón sea provista por 
oposición. 
C O R R H O N A C I O N A L . , 
Por la vía do Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid oon fachas hasta el 17 de di-
ciembre. He aquí sus principales noticias: 
Bello. 
Ayer se ha dicho que había presentado la 
dimisión de su cargo el director de Hacien-
da dal ministerio de Ultramar, Sr. Surrá y 
Rali, quo aetualmente se encuentra on el 
extranjero. 
— E l Consejo de ministros oolobrado ayer 
en la Presidencia, terminó á las ocho y 
modla y estuvo consagrado exclusivamente 
á cuestiones económicas. 
Lo que más principalmente ocup&JLft atan-, 
¿lóo del Consejo, fue el acordar la forma y 
condiciones del empréstito de 250 millones 
do pesetas amortizable. 
E l tipo de emisión para la suscripción 
pública será de 81, y el premio de comisión 
para ios banqueros que se interesen en la 
operación será el de 2 per 100 para la parte 
segurada por ellos cuya parte no está de-
terminada aún, puesto que ahora es cuan 
do tienen los banqueros que ponerse en re-
lación oon su clientela; de modo que, si no 
asegurasen más que la mitad del emprésti-
to, no tendrían de premio más que el 1 por 
100, y la emisión para ellos resultaría al 80; 
ai asegurasen tres cuartas partes, el 1 y 
medio y la emisión, á 79 y medio, y sólo en 
el caso de que asegurasen el total es cuan-
do tendrían el 2 por 100 de premio y la emi-
sión sería, por tanto, á 79. 
Respecto al pago, se hará en cuatro pla-
zos que terminaran en marzo próximo, y la 
susoripción pública estará abierta durante 
cuarenta y ocho horas, calculándose que 
será hacia el 22 ó 23 del corriente. E l de-
creto se publicará dentro de cuatro 6 cinco 
días. 
E l Consejo se ha ooupado también con 
atención de los nuevos aranceles, en cuyo 
exámen ha adelantado bastante, aunque no 
mucho, porque se hace partida por partida. 
A fin de avanzar cuanto sea posible en el 
estudio do esta Importantísima cuestión, se 
celebrará mañana otro Consejo á ello exclu-
sivamente dedicado. Este Consejo no empe-
zará hasta las cinco de la tarde, porque el 
presidente y el ministro de Estado tienen 
que Ir antes á recibir al príncipe Alberto de 
Prusia, que llegará mañana á esta corte de 
regreso de Lisboa, donde ha representado 
á su hermano el Emperador Guillermo en 
los funerales de D. Pedro de Alcántara. 
E l príncipe se hospedará en Palacio y en 
honor suyo dará S. M. la Reina una comida 
y probablemente un té. Pasado mañana 
irá á To'elo y al día siguiente al Escorial, 
proponiéndose visitar luego á Sevilla, Cór 
doba y Granada. A su regreso á Madrid 
sólo se detendrá breves horas, saliendo in-
mediatamente con dirección á París y Ale-
mania. 
Nada ee ha hablado en absoluto de pró-
rroga del tratado con Francia como ha di-
cho algún periódico, porque para esto se 
necesitaría una ley hecha en Cortes; de mo-
do que ni se ha pensado siquiera en seme-
jante proyecto. E l gobierno considera ter-
minada esta cuestión, porque como ya se 
ha dicho no podemos tratar bajo la base de 
ninguna de las dos columnas del arancel 
francés. Precisamente á esto obedece la 
actividad con que se trabaja en la redac-
ción de nuestros arancelas, porque como los 
tratados generales, á excepción del de In-
glaterra, terminan el 2 de febrero, hay que 
publicar aquellos siquiera con un mes de 
anticipación, á fin de que sean conocidos 
oon tiempo para tratar. 
progreeos eran lentos seguramente, pero 
¡ouán seguros! Asi que cuando uno de ellos 
se permitía el lujo de llamarse artista, era 
porque en realidad había trabajado con 
fruto muchos años, y le correspondía ese 
título por derecho de conquista. 
Hoy, por el contrario, la educación del 
cantante, hablando en términos generales, 
es distinta de la que se hacía antigua-
mente. Si alguno descubre en sí una bella 
voz, voz que cultivada ganaría doblemente, 
lo primero quo hace es ponerla en explota-
ción, es decir, se lanza á las tablas con tres 
6 cuatro óperas, mejor dicho, con tres 6 
cuatro arlas di baule, aprendidas de memo-
ria, sin tener la más leve idea del arte del 
canto, ni do la declamación, sin saber lo 
que es vocalizar, sin conocimiento do la 
expresión dramática, y sin haber res!bido 
siquiera una simple lección de solfeo. De 
modo que ol cantante de nuestros días, (re-
pito que hablo en términos generales), ca-
reciendo de rocuraos artísticos, sólo aspira 
con vanos esfuerzos á interesar y complacer 
á una parte del público quo inconsciente 
solo gusta de c i r gritos, notas eternamante 
prolongadas, pases bruscos del forte alpia 
no y delpiano al forte, y un sin número mis 
do adornos y dibujos de pésimo gu8to,"á los 
caalo?, tia embargo, tributa úoicamento 
s as aplausos. Por eso vemos cuáu fugaz es 
la carrera de esos pobres oreechiantes, quo 
apenas la comienzan en los albores da su 
vida, cuando se encuantrau en ol ocaso de 
olla, y lo que es peor, ¡cómo llegan!, sin de-
jar U v s sí el máa levo recaerdo. 
Voa ahora el lector la extensión aproxi-
mada dsl. s vece?, safiúnia opinión do va 
rios tratadiatae; y digo aproximada, porque 
nota más, nota monos, en el registro bajo 
ó on el alte, 6 bien la debilidad do alguna 6 
de a1ganaa do ellas, no deja de caracterizar 
la vez del cantante, en lo que tanto iníluye 
el tlmbie. 
Soprano, (Ui si ó ÜQ bí>jo el peütágrama 
Tampoco oe habló do la apertura da las 
Cortes por estar subordinada á la redacción 
de los aranceles y de los presupuestos ge-
nerales del Estado. 
—álgunoa diputados por la Isla da Cuba 
gestionan corea del señor Romero Robledo 
para que deje sin efacto el Raal Decreto en 
que se dispone el ceso do la reooscida de los 
billetes de Cuba, pero el señor Romero Ro 
bledo sostendrá dicha dispoBloión. 
Del .10. 
Driclaraun periódico quo los hombrea del 
oartido liberal han expuesto últimamente 
eu oplDÍOn do que España no doba tratar 
con Francia eobre la tarifa mialma páralos 
vinos, oolneldiondo oon las repetidas decla-
raciones que viene haciendo el Gobierno en 
este mismo asunto. 
—De nuevo vuelven á hablar algunos pe-
riódicos do la dimisión del subsecretario de 
Ultramar, señor Muñoz Vargas, y de su 
r icmplazo por el diputado por Málaga se 
ñor Bargamín. 
Según hemos oído, ol señor Muñoz Var-
gas pasará á un cargo militar á fines de 
mes, y le reemplazará entonces el dlstin 
guido diputado que antes se cita. 
—Ha publicado E l Liberal un artículo 
para apoyar la conveniencia de na tratado 
general de comercio entro España y los Es-
tados Unidos quo comprou diese, & más de 
la Península y las Antillas, las islas Filipi-
nas. Las bases cardinales del mismo se-
rían la libre entrada del maíz y sus harinas, 
de la carne y manteca do cerdo, á cambio 
de grandes facilidades concedidas á la im-
portación de vinos españo'.oa. 
—Según telegramas oficiales recibidos de 
Alicante en el Ministerio da Fomento, on 
aquel puerto se han activado las operaclo-
noa da embarque de vinos de tal suerte que 
ee despachan disrlamonte unas 2,800 pipas, 
siendo así que llegan por ferrocarril unas 
2,400. 
—En el sud expreso ha llegado esta tar-
do Su Alteza el Archíduqua Alberto do Pru-
sia, al que, por viajar da rigoroso incógníio, 
sólo esperaban en la estación de laa Deli-
cias los je.fes superiores de Palacio. 
Acompañan al Principo Albertio el geno 
ral von Winterfeld, al mayor von Zotzewlíz, 
ayudanta de campo del Emperador, y otros 
oficiales. 
E l Príncipe y sus ayudantes fueron con-
duoidoa al roglo alcázar, donde ae hospedan 
m laa habitaciones llamadas de Carlos I I I . 
A las cinco han ofrooldo sua respetos á 
S. A. ei presidonte del Consejo, de unifor-
me, con la banda del Aguila Roja do Pruela, 
y loo ministroa de Estado y de la Guerra 
Mañana S. A. dedicará laa primeras ho-
rao á visitar el Mnseo del Prado, la Acade-
mia da San Fernando, el templo de San 
Francisco ol Grande y la Armaría Roal. 
Por la tarde, después de pasar por los 
cuarteles de San Gil y dala Montaña, reco-
rrerá el de Guardias da Corps, pasando re-
vista al batallón de cazadores y á los regi-
mientos de húsares allí alojados. 
En obsequio del Príncipe de Prusia habrá 
por la noche banquete oficial en Palacio. 
A esta comida concurrirán el presidente 
del Consejo, loa ministros de Estado y de 
la Guerra con sus señoras, el embajador de 
Alemania, ai capitán general del distrito, 
los jefes de los Cuerpos dol ejército qne ha-
ya visitado por la tarde, y la alta servidum-
bre de Palacio. 
El jueves irá S. A. á Toledo, y por la ño-
cha habrá banquete en la embajada de Ale 
mania, al que asistirán ol presidente del 
Consejo y algunos ministros y los jefas su-
periores da Palacio. 
El viernes, visitará el monasterio de E l 
Escorial, depoeitando una corona sobra la 
tumba del Rey D. Alfonso, y de regreso á 
esta corto saldrá en el expreso para Hovlila, 
donde permanecerá un día. 
Después Irá á Córdoba y Granada, y, de 
vuelta á esta corte, partirá directamente 
para Berlín. 
—Aver llegó á Ronda el Sr. Castalar, ha-
blando tenido un entusiasta recibimiento. 
Le esperaban las autoridades con músi-
cas y un numeroso gentío que lo obligó á 
salir al balcón da la fonda, desde donde 
pronunció un discurso defendiendo la li-
bertad y la democracia, asegurando que E s -
paña disfruta todas las llbettadea que neco-
alta, y solo le resta al pueblo terminar sus 
reformas. 
Dijo, como término do su breva arenga, 
y en hermosísimo periodo, quo acabará sos 
dias defendiendo la patria, la libertad y la 
democracia. 
LÜS palabras dal ilustre tribuno fueron 
acogidas con grandes aclamaciones. 
Hoy habrá salido el Sr. Castalar para 
Algeciras. 
Del 17. 
Opiniones y esperanzas de E l Imparcial 
para contrarrestar los efectos de la política 
económica de Francia: 
"Los productos que los franceses nos en-
vían son en su mayor parte géneros de los 
llamados de fantasía y artículos da lujo, 
que no vienen á satisfacer necesidad algpna 
primera y positiva de la existencia. Con el 
sobreprecio considerable y nuestro preaente 
estado económico, el consumo de esos gé-
neros y artículos quedará muy reducido, y 
aún vendrá á ser casi nulo por poco que la 
acción del Estado y de las circunstancias 
sea favorecida por el sentimiento nacio-
nal. 
Los productores y comerciantes franco 
sea, á quienes situación tal hade perjudicar 
no poco, unirán sus quejas y sus esfuerzos 
á los de los fabricantes de vinos, ya lasti-
mados por las didcultades en obtener la 
primera materia que nosotros les facllitába 
mos. Todo ello sera auxilio valioso para la 
labor da los librecambistas. Nosotros, con 
tribuyendo de esa suerte á qüe sea más efí-
mero el triunfo del proteccionismo y defan 
diendo á nuestro bolsillo de las sangrías 
que le dan las artes de nuestros vecinos 
transpirenaicos, obtendremos una dobla 
ventaja. 
Ni aun la amenaza de ingresar en la L i 
ga comercial de las potencias centrales, el 
día que nos convenga, se debe privar el Go-
bierno español como de arma de efecto 
oportunamente esgrimida. Confiamos en 
que, tocante á ese punto, ni el Gabinete del 
señor Cánovas, ni Ministerio alguno que 
sobre cuostionas de tamaña trascendencia 
se inspira en el Interés nacional, habrá de 
partir de ligero. 
Con escaso esfuerzo y corto daño, Fran-
cia habría podido evitar que las cosas lle-
garan á tal extremo; no lo ha hecho así; le 
jos de eso, niégaae aún & medidas de tanta 
equidad cual sería la prórroga del tratado 
hasta 1? de julio. ¡Qae experimente do lle-
no todiw las cmaecuencias de su conducta!" 
—Dica L a Épica: 
Si es cierto, como dicen por el cable á 
La Gi-rrespnndencia de España, que el pre-
sidenta doi Comité do propaganda del mo 
vimíenro económico de Cuba, el de la Cá 
mará úo comercio de la Habana, el del 
gremio de fabricantes da tabacos, y otras 
Infiuyences personas que vinieron á Madrid 
en diciembre del año último, se han unido 
al señor conde de Galarza para reconstl 
tuir el partido de Unión Constitucional, 
habrá que reconocer que el manifiesto que 
el señor conde acaba de dar á luz ha pro-
ducido gran efecto, y que las corrientes po-
líticas se encauzan en aquella lela con ver-
dadero beneficio del país. 
—Como es de suponer, hoy ee ha hablado 
en los círculos financieros del empréstito de 
250 millones, de los grupos que lo han ase 
gurado, de las ventajas que ofrecerá este 
empréstito para el mercado del amortiza-
en llave de sol hasta el do 6 re fuera de él 
por su parte alta; total, dos octavas y una ó 
dos notas más. 
Contralto, del fa 6 sol de la primera línea 
y primer espacio del pentágrama en llave 
de do en tercera, hasta el/a 6 soí fuera de 
él por su parte alta; total, dos octavas y 
una nota más. 
Tenor, del sí bajo ol pentágrama en llave 
de do, cuarta línea, hasta el la 6 sí bemol 
fuera de él por su parte superior; total, dos 
octavas escasas. 
Bajo, del mi bajo el pantágrama en llave 
de fa, cuarta línea, hasta el re ó mi bemol 
fuera de él; total, dos octavas escasas. 
Hay además de las voces dichas el meezo 
soprano, término medio entre el soprano y 
contralto. E l tenor leggiero, que os un poco 
más agudo que el teño/grave. E l barítono, 
término medio entre el tenor grave y el bajo. 
Y por último, el bajo cantante, como llaman 
hoy al barítono grave; es dec'r, al que no 
sube tanto como el barítono, ni tiene en sus 
graves los puntos del bajo profundo. 
Todas las voces tienen notas buonas y 
malas; nunca BUS tres registros son perfec-
tos. L a habilidad del maestro consiste, 
pues, en igualarlos, disimulando cuanto sea 
posible los defectos de los unos y mejorando 
la belleza de los otros. T así como se cuen-
tan entre los primeros la debilidadj desigual-
dad, desafinación, inflexión gutural ó nasal, 
tremolo, vos velada, blanca, parda, opaca; 
así como entre las segundas se celebra la 
claridad, justa entonación, flexibilidad, dul-
zura, sonoridad,pastosidad, etc., asi mismo 
debemos tener muy presente que cada voz 
tiene sus cualidades particulares, snfieo-
nomía especial, que le dá cierto interés y 
vida propia. 
En la soprano resplandece la brillantez y 
la facilidad en la ejecución. 
L a messo soprano, que no tiene esa liga-
raza y claridad en las notan agudas, oston-
.ta en cambio mayor pastofii&rá y íobueteí 
ble, y de la significación quo ha de darse 
en el extranjero al hecho quo resulta de su 
colocación en España. 
Ei llamado Sindicato de banqueros está 
conotltnldo por tres grupos: uno lo repre-
senta la casa Baüer; otro la casa de Ur-
quijo y Compañía, de la qua forma parte el 
señor Usía, y ei tercero los señores mar-
qués da Comillas, Sotolongo y Girona, en 
representación do los Bancos Hispano-Co-
lonial, Crédito Mercantil, Banco de Casti-
lla, Banco de Barcelona y otras entidades 
de menor importancia. 
E l Banco de Paría creemos so hará re-
presentar en la suscriolón por el Banco Hi-
potecarlo. 
Algunos periódicos han llegado á indicar 
la cantidad suscrita hasta el dia; poro tales 
indicaciones no tienen fundamento, puesto 
que ni los citados banqueros saben aún la 
suma que habrán de necesitar, por estar 
recibiendo pedidos todavía, y algunos han 
tenido quo aumentar la por que ao com-
prometieron en un principio. 
—Aparte publicamos los cuatro reales 
decretos que, referentes á organización del 
ejército, ha sometido hoy á la firma de 
S. M. el Sr. ministro de la Guerra. 
Sin anuncios pomposos, sin vanos alar-
des, el general Azcárraga ha conseguido 
dar al ejército una organización racional en 
armonía con los adelantos modarnoi», on 
todo aquello que no sa opone á la actual ley 
constitutiva, siendo seguro quo la nueva 
división territorial militar podrá llevarse á 
cabo en las mejores condiciones. 
L a oxtensión que tienen estos decretos 
nos Impide dar mayores detalles de la obra 
dal ganeral Azcárraga, que seguramente ha 
do ser acogida por la opinión militar como 
por su importancia merece, viniendo á de-
mostrar quo, si el actual ministro do la Gue-
rra atiende á las necesidades materiales de 
la fuerza armada, con igual solicitud cuida 
da su buena organización y del buen sor-
vicio que á la patria ostá llamado á pres-
tar. 
C E N T E O A S T U R I A N O . 
SESIONES DE AJEDREZ 
Match Steinitz-Tchigoxin. 
Numerosa y selecta concurrencia se api-
ñaba ayer en los salones dei Centro Astu-
riano, para presenciar la reñida batalla, 
que para conseguir el título de campeón 
del mundo, libran en estos momentos loo dos 
grandes maestros Sres. Steinltz y Tchigo-
rin. Serian las dos de la tarde cuando el 
Sr. D. Manuel del Valle, digno Presidonto 
del referido Centro, Invitó á todoa los con-
currentes á partioipar del refrefco que ha 
bla preparado, en el cual se ofreció a todos 
abundantemente desde el jerez al cham-
pagne y de loo dulces á los sandwich, on 
medito de la alegría general. Cuando hizo 
su aparición el espumoso champagne, se le-
vantó el Sr. D. Celso Golmayo, Preeidento 
del Club do Ajedrez de la Habana, y on 
breves palabras, llenas de sinceridad, dió 
las gracias al señor Valle y á todos los 
miembros da la directiva del Centro Astu -
rlano, por su espléndida generosidad y por 
todas las atenciones de que hablan sido ob-
jeto, no solo él sino todos los miembros del 
Club de Ajedrez, y concluyó haciendo vo-
tos por la prosperidad y engrandecimiento 
del Centro. 
E l Sr. D. Saturnino Martínez, vicepreei-
dente de dicha sociedad, en eu nombre y en 
el de toda la directiva del mismo, contestó 
al Sr. Golmayo, haciéndole presente que 
aún no hablan quedado satisfechos con lo 
que se habla hecho; que todos habrían 
querido que los salones del Instituto y todo 
cuanto de ellos hubiese dependido, hubiera 
sido mucho mejor, pero que á pesar da sus 
buenos deseos el tiempo lea había faltado, 
y no pudieron llevar á cabo todo lo qua 
deseaban, y concluyó su brindis con unas 
sentidas frases en las cuales expresó sus 
dáseos de que, al terminar el match se 
diesen un abrazo fraternal ambos conten-
dientes, para demostrar que si hablan lu-
chado, habla sido sin odios ni rencores y 
que lo mismo dasoaba que hiciese todo el 
pueblo de Cuba, deponiendo rasentimien-
tos y no abrigando en su corazón más que 
nn solo ideal, la unión de todos los elemen-
tos del país, para llevar á su término la 
grande obra de la felicidad del país: sua 
palabras arrancaron á los concurrentae ca 
lurosos aplausos. 
Terminado ol refresco, se dió la señal de 
comenzarla batalla, quo fué echará" la suer-
te cuál de los dos campeones debía llevar la 
salida en la primera partida, y eata tocó al 
maestro ruso Sr. Tchlgoriu. 
Brillante fué el juefj;o, tal vez como no ha 
preeenciado otro la Habana: el gambito do 
Evans fué la apertura eecogida, la cual'tuó 
aceptada por el maestro Steinltz, quien se 
confosó vencido á las 31 jugadas da las 
blancas: tal as el resultado del primer en-
cuentro. Hoy, domingo, á las dos de la 
tarde, tendrá efecto el segundo, en el que 
llevará la salida el Sr. Steinltz. 
He aquí la anotación del primer juego: 
Gambito de E v a n s . 
Partida primera jugada en e! Centro As-
turiano el dia 1? de enero de 1892. 
RLANCAS 
Sr. M. Tchigorin. NEGRAS Sr. W. Sleinits. 
1 - P4R 
2 - CR3A 
3 - A4A 
4 -P4CD 
5 - P3AD 
6 - 00 
7 - P4D 
8 - A50D 
9 - P X P 
10 -A20 
1 1 - A X A + 
1 2 - CD3TD 
1 3 - C4A.D 
14- P4TD 
15 PSR 
1 6 - C6Dt 
1 7 - A3T 
18 - T I O 
1 9 - C X P A 
2 0 - P6K + 
2 1 - C5R 
22 -T1R 
2 3 - D5T 
2 4 - A X C - l -
2 5 - C X P C + 





31 —T X O 
1-P4R 
2 -CD3A. 
3 - A4A 
4 - A X P 
5 - A4T 
()-P3D 
7 - A50R 
8 - P X P 
9 - A2D 
1 0 - CD2R 





16 - R I A 
17~R1C 
18 -CIMA 
1 9 - R X C 
2 0 - R X P 
2 1 - DIA 
2 2 - R3A 
2 3 - P30 
2 4 - R X A 
2 5 - R3A 
20 —A X P 
27— D20 
2 8 - T X C 
29 -T1UR 
3 0 - T30 
31— Abandonan 
Los Hugonotes. 
Nuestro colaborador musical ol Sr. Ra-
mírez, nos dice que ei aplaudido tenor se-
ñor Rawnpr alcanzó anoche en el célebre 
romance Bianca píu, uno de esos triunfos 
que dejan para siempre bien sentada la fa-
ma de un artista. Dice Ramírez qua no es 
posible interpretar con mayor propiedad y 
elegancia una obra inspirada al, poro á la 
vez tan difícil, tan peligrosa y descubierta; y 
qua por eso al público, quo así lo compren-
dió, le hizo una gran ovación á la cual con-
testó el artista repitiendo aquel delicioso 
canto, y Rausando mayor Impresión y efec-
to aún. Eu la revista del martes hablará 
Ramírez extensamente no sólo del señor 
Rawner, Bino do los compañeros que tuvo 
en ese gran spartito que la secundaron bas 
tante bien. 
Sea enhorabuena. 
en el registro médium, haciéndose por eso 
mismo mucho más simpática al oído, y 
siendo la más á propósito para interpretar 
los sentimientos tiernos y patéticos. 
L a contralto tiene on su voz un carácter 
varonil, y gran sonoridad también en el re 
gisíro médium; sus notas graves, si c o de 
gran fuerza, son al menos de nn timbre 
hermoso é interesante. 
L a voz de tenor es penetrante, sobre todo 
si es tenor de fuerza, porque cuando es 
ligero, se limita al canto da gracia y á 
vencer las dificultades de vocaUzadón. " E l 
amor, ha dicho Bsauquier, da á la voz 
un timbre de encanto extraordinario; y os 
por eso quo los tenores desempeñan siem 
pre en el teatro los papales amorosos, y son 
los rivales afortunados de los barítonos." 
L a voz del barítono es de un timbre bello 
y sonoro. E l bajo, por fin, tiene la Impo-
nente sonoridad y un gran volumen. Esta 
voz es la única que posóa un sólo registre 
el de pecho. 
Mr. Castil Blazo, en su interesante libro 
DJ Í' Opera en France, dice que él haría en 
los cantantes la siguiente repartición: 
A la prima donna daría los papeles de o -
namorada, coqueta y otros amables y apa-
sionados. 
A la segunda, los de confidenta, doncella, 
campesina. 
A la contralto, de madre noble, ama, lu 
gareña. 
Al tenor, de enamorado/petlmetre y tam 
blón otros muchos amables y brillantes. 
Al barítono, de trovador, confidente, cria-
do y algunos papóles más de una amabili-
dad cómica 6 ridicula, pero ein exageración 
ni recargo. 
Al primer bajo, de padre noble, de rey ti-
rano, de gran sacerdote, de jefe de bandidos. 
Al segundo, da tutor, campesino y criado 
de segundo orden* 
N O T A S B I B r . f O G R A F I C A S . 
Historia de España. 
Acerca de la obra que con esta título ha 
escrito el Sr. D. Teodoro Biró, correspon-
pal que ha sido en Barcelona del DIARIO 
DE LA MARINA y la cual consca de unas 600 
p¡Iglúes con 200 grabados, unas y otros es-
meradamente estampados, bajo la diroción 
del Inteligente editor barcelonés D. Anto-
nio J . Bastinos, pensábamos extendernos 
al dar la noticia de sn aparición; pero pre-
ferimos ceder la palabra á un estimado oo 
loga de la Península porque, en bravas y 
compendiosas frases, expone un juicio con -
centrado y exacto. 
En su Historia de España, dice el perió 
dico aludido, no tiene ol Sr. Baró personali-
dad política y no comete ol error de aplicar 
el criterio actual á los hechos de otros tiem-
pos. Expone con sobriedad y como salpica 
da anécdotas riguroaamante auténticas el 
relato, el libro no fatiga y su lectura resulta 
agradable. E l "Resumen del movimiento 
científico, artístico y literario de España," 
es un trabajo concienzudo, qua comienza 
en el período romano, y termina hoy. 
Es Imposible decir más da nuestra histo-
ria en un tomo, y difícil exponerlo oon más 
método y#uayor araoifidad- Como muastra 
dol estilo citazemoe el Kiguionto párrafo, en 
quo habla da la elocuencia parlamentaria: 
"Eu la energía de la frase y profundidad 
del ooccapto, difíoilmanta se iguala á Cáno-
vas; Castalar es la palabra más brillante de 
nuestro Parlamento; Morat la más hermosa 
y dulco; Silvela la máa punzante; Sagasta 
la más tribunicia; Pidal la más fogosa; 
Marcos la más oacultórica on loa exordios; 
Gamazo la más seroaa; Maura la más ana 
lítioa; León y Castillo la más sonora; Roma 
ro Robledo la más audaz. Hay fluidez eu 
Canalejas; lógica en Montero Ríos; sintaxis 
eu Gullón; cooocimionto do los atmntos en 
D. Venancio González; estudio en Navarro y 
Rodrigo. Si nuestros políticos entumiesen 
como hombres da gobierno siquiera á la 
mitad de la altura á qua están como orado 
res, eoría España la nación mejor regida 
del mondo Las sobra imaginoclón y los 
filta el sentido do la realidad." 
Así, con frase concisa y galana, y con In-
dependencia de criterio, está escrito el li-
bro. 
Atocha.—Ensayos Históricos por él Dr. 
José J . Jiménez Btnitez, Rector de la Beal 
Basílica, Arcediano de Salamanca, Cape-
llán de Honor y Predicador de S. M,—Dos 
tomos,—Madrid, Establecimiento tipográfico 
de Juan López Camacho, calle de Bailén 
MMfwero24 1891. 
Ei roapotabie autor do esta importantísi-
ma obra ha tañido la dignación, que por 
extremo le agradecemos, de enviarnos un 
ejemplar do la misma. Como este libro, á 
un tiempo honra y prez de las letras nació 
nales, do la historia patria y de nuestra 
santa roliglóa, exigo, para su concienzudo 
juicio, detenida lectura y profunda medita-
ción, nos concretarnoa, por ahora, á dar es-
ta sanoilla noticia; no sin antea apuntar 
quo consagran la bondad histórica, reli-
giosa y literaria de easos ensayos, que tienen 
todas h.a trazas y la planUnd de obra de la 
maestría, la Censura del reverendo y emi-
nente Padre Fidel Fita, do la Raal Acado 
mia do la Historia, y el proemio, ó llámase 
lutroducolón, ausoripto por el preclaro se-
ñor Cardenal Benavldes, Arzobispo da To 
lodo; trabajos ambos qua encabezan el libro 
del ilustre Dr. D. Joaé J . Jiménez Benítez. 
V A R I E D A D E S . 
Histor ia do los guantas. 
Bien porque los sabios desconozcan el 
asunto, ó bien porque lo hayan considera 
do ds escasa importancia, el caso es que to-
das la enciclopedias preocúpanse muy poco 
da darnos á conocer la trasceadeutal histo-
ria da los guantes. 
Piérdese su origen en la noche de los 
tiempos, pues aunque Peulllet do Conches 
señala su aparición en Grecia, existían mu-
cho antes y formaban parte integrante dol 
traja primitivo, pero posterior al usado por 
Adán en el Paraíso, naturalmanto. 
En el Génesis (cap. 27, v. 15) se lee: 
" Rebecca, para engañar á su marido, 
qne estaba casi ciego, fabricó para Jacob, 
eu hijo preferido, unos guantes de piel de 
cabra." 
En efecto, ee rccirdará que Eaaú, el hijo 
mayor, era muy velludo, y bacía Rebícca 
que Jacob usase puantes de piel para que 
leaac le confundióse con oí primogóoito, á 
qu'en esto prefería. 
Homero habla en el canto 24 do la Odi-
sea, de unos guantes, y Jenofonte censura 
á las modas en su Cyropedia por usar mi-
tones. 
Debe también recordarse que en Grecia 
el glotón PithyLu3, no solo Uovaba guantes 
en las manos, sino qust además ideó en-
guantarse la lengua con objeto do poder 
probarlos manjares aunque estuvloson ar-
diendo. 
Cuenta Varrón que los romanos usaban 
íruantes para la recolección de aceituna, á 
fia de no alterar con el contacto do las ma-
nos el aceitoso fruto. No estaban todos do 
acuerdo, sin embargo, o;i aquel tiempo res-
pecto á cuestión tan Importante. 
Ovidio dico que la aceituna se recofre 
mejor oon las manos libres do guantes y do 
estorbos. 
Plinlo eZ,;we», hablando en una carta 
dirigid) á Macar do la manara que tenia de 
trabajar su tio Plinlo el viejo, dice qua esta 
tenía tiempra un secretaria que us iba en 
inviorno guantes, ó mejor diebo, mitones, 
con objeto de evitar quo el frió le Impidió • 
ra oaoriblr. 
También les gladiadores usaron guantes 
de hierro para la lucha, que racibían el 
nombre da chirothecoe. 
Eu el siglo VII usaron guantas los prela-
dos, y aún oxiaton alguncs de época posto 
rlor, del tiempo de Roberto el PUdoso, que 
optaban adornados con piedras preoiesss. 
En la Edad Media ee fabricaban guantes 
en Veneci» bordados con gran lujo, y en 
esta ciudad sa fabricaban también I03 céle-
bres guantes envenenados de Juana do Al-
bret. 
Veaecia conservó mucho tiempo la ejpe-
ĉ aUdad da los guantes, algunos de los cua-
les estaban pintados artÍBlicamente, como 
los abanicos Watteau ó do Pavionl, que 
también salieron do los talleres venecia-
nos. 
Los guantes figuraron máa tarde entro 
los regalos diplomáticos, cuando aáu no 
consistían estos en tabaqueras. En los ei 
glos X V I y X V I I se regalabaá los embaja-
dores en algunas cortes de Europa guante 
magníficos y de un valor extraordinario por 
ostar adornados con piedras precioeas. 
Algunos manuncrltos del elglo XVI re-
fieren que los duques de Este y de Ferrara 
distribuían guantes perfumados éntrelas 
personas invitadas á BUS fiestas. 
Haco cuarenta años, también había on 
Paiís y en algunas provincias de Francia 
la costumbre da regalar guantes blancoj á 
cuantos asistían & los grandes entierros. 
Los guantes de piel de perro, hoy tan en 
boga ueábanse ya en tiempo de Enrique 
IV. Un tal Antonio Pérez, dice Feulllot do 
Conches, envió alguncs paros de esta claco 
áladyRiche y á Madame Konller, acom-
pañando á su regalo una carta escrita en 
estilo elevado y ampuloio. 
Crispí acaba de enviar á la Expoeiotfn 
reí roí pe ctl va de objetos de arto norman-
dos, que Ec'ualmonte se celebra en Pttlfr-
mo, un par da guantes de seda roja, que per-
tenecieron á Conradino de Hohncstanfen. Ee -
tos guantas fueron recogidos en 1269 al pie 
del cadalso coa que pagó el príncipe ale-
mán su ingerencia en los asuntos do Fran-
cia, dirigiendoae á estopáis para ponerse al 
frente de lan tropas de t-u padre Fadaiico, 
que fueron derrotadas por Carlos de Anjou 
en 1% batalla de Tagllooozzo. 
Según refiera una leyenda, estos guantes 
exhibilos ahora en Pal irmo, fueron hume-
deeifJoa en saogre francaaa, cuando la ho-
rrible matanza da las Víep3ras Sicilianas. 
E x p l o s i ó n de un petardo. 
Peco antas da las ocho da la noche del 
viernes, se sintió una fujrfca dotonac'óQ en 
la calle da la Amistad entro las de Barnal 
y Animan, causando gran alarma entre ol 
vecindario y transeúntes. 
.Según pudimos enteramos en el lugar 
del succio, la alarma so produjo por la ex-
plosión do un petardo que pusieron dentro 
da una cañaría. 
Los aganioj de la autoridad quo acudie-
ron en loi pnmeroa momentos, detuvieron 
á un ind.vlduo, tabaquero, por considerar-
lo autor da eue hacho criminal, par cuya 
causa sa remitió ante al Sr. Juez da Guar-
dia dal diatrico. 
Detenido por huzto. 
Ha sido detenido un vecino de la ca'za-
da do Cristina, que se hallaba circulado por 
ol Juzgado do laetrucsi^n del Oaato, por el 
delito de hurto. 
33a G-ianabacoa. 
A las dos de la tarda del día Io dol ac-
tual la parda Polonia Perelra, vooina de la 
callo do la Asunción núme-o 1, tn Guana-
bacoa, enfrió grandes quemaduras en dife-
rentes panes del cuerpo, á causa de habér-
sele prendido fuego á las ropas que vestía, 
eu lo» momoatoo do estar hiciondo ol al-
muerzo en uu fo¿óu. 
El módico que curó por primera vez á la 
paciento, califico su estado de gravedad. 
Rayor ta y her idas . 
A las diez de la noche del vlarne^, en la 
calle de Monserrate, éntrelas dal Oblepo y 
Obrapía, fué herido gravemente un Indivi-
duo blanco por otro de su clase que fué de-
tenido, ocupándoselo el arma con quo per-
petró el crimen. 
El individuo lesionado resultó ser D. An-
tonio Mazorray Hurtado, que seguún cer-
tificación médica, preeotaba una herida pes-
foro cortanto en el lado derecho del pecho, 
Intereeándole el pulmón. E l agresor, que 
lo OH un torero preíonta asltniemo una fuer-
te contusión en la cara, que recibió en la 
reyerta habida entra ambos. 
E l Sr. Juez de guardia se constituyó en la 
casa de socorro dol primer distrito, dispo -
niendo qua Mazorra fuese remitido al hos -
pital y su agresor al Vivac gubernativo. 
Circulados . 
En una casa de vecindad do la calzada de 
San LSzaro fueron detenidos un Individuo 
blanco y nna parda qua eo hallaban recla-
mados por el Juzgado de la Audiencia, por 
el delito de rapto. 
A c u s a c i ó n de hurto. 
Poco después de las once da la mañana 
del viornas fué detenido un vecino de la 
calzada de Galiano, acusado del hurto do 
10 pesos en billetes del Banco á un Indivi-
duo blanco. 
Her idos . 
En la Estaelóu Sanitaria de los Bombe-
ros Municipales foó curado de primera In-
tención D. José Cabrero Mir, propietario 
do la empresa de vapores L a Prueba, de 
dos heridas leves qua lo infirió un indivi-
duo conocido por L t Boba, porque en la 
mañana del viarneu Cabrero le negó cien 
pesos que lo pidió. E l agresor fué detenido. 
m » m 
a A C B T I L L u A S . 
TEATÍIO DK TACÓN.—Como función ex-
traordinaria se anuncia esta noche, por la 
oompaQía da Sleni la bellísima ópera L u -
cía di Lammermoor, con el siguiente re-
parto do papeles: 
Lord Enrlqus Arthon. Sr. Sanmarco. 
Mías Lucía, su hermana, Sra. Musíani. 
Sir Edgardo de Revonewood, Sr. Bcdaa-
chl. 
Lord Arturo Bucklaw, Sr. Fornarl. 
liaymundo Bidefiient, Sr. CBCoarelll. 
Alisa, dama do Lucía, Srta. Brandlni. 
Normando, Sr. SUlingardl. 
SOCIEDAD DEL VEDADO—Se nos encar-, 
ga recordemoA á los señores accionistas 
que, oegdn ee verá por al anuncio que en la 
primara plana de e*ta períódloo se publica, 
hoy, domingo, á las doce del día tendrá e-
fecto la junta general ordinaria que anual-
mente so celebra. Sa nos suplica oncarez-
camor la asistencia á los interesados, sien-
do válidas las representaciones por cartas. 
TEATRO DE PATBBT.—La opsrata Bocea-
do representada la noche del viernes úl-
timo, por la compañía de FrancoBChlnl, ob-
tuvo un desempeño eamorado y fué muy 
aplaudida, hablóndoee diétinguldo sobre-
manera las señoritas Morroto y Coliva, y el 
señor GrossI. Hoy, domingo, se repita Bo-
ceado en el propio coliseo. 
Para ol martes se dispono el estreno de la 
ópera cómica F r a Diavolo. L a orquesta será 
dirigida por ol reputado maestro Goula, hi-
jo, roción llegado de la Península. 
PLACAS.—Mucho so ha escrito acarea do 
ellas en diversas épocas; pero en la actual 
hay materia para decir mucho sobre el pro-
pio tema, hasta on renglones desiguales, 
vulgo versee, aunque hay ya pocas personas 
quo prestan atención á óatos: Vaya una 
maestra: 
Hay tales plagas en estas tierras 
Que & las de Egipto dejan atrás: 
La do la grippe, la da las perras 
L a de mendigos y muchas mas: 
Signo en aumento lu de las bodas 
Pues hace estragos el niño amor; 
Pero entre todao ¡ayl entre todas 
L a de aguinaldos es la peor. 
TEATKO DE ALBtsu.—La gran zarzuela 
cómica E l Bey q_ue rabió, continúa llevando 
todas las nochoa una ooucurroncia muy nu-
merosa al teatro da AlDisu. L a que lo favo-
reció el viernes era no sólo muy numerosa 
r iño también muy dibtiugnida, pues los pal-
OOB se veían ocupados por familia*» conocidas 
en la buena sociedad habanera. 
L a obra es verdaderamente delioioea E s -
ta noche se repite on función corrida 
NOMBRES FEMENINOS.—En una nmnión 
do señoras y caballeros celebrada el día do 
año nuevo, fué Interrogado uno do loa ter-
tulianos, fabricante de versos, acerca do los 
nombres propios femeninos que prefería, y 
él, tomando papel y lápiz, Improvisá las si-
guientes quintillas: 
Amo tres nombres: María, 
E l más dulce, el más sonoro: 
E l más tierno, Bosalía: 
Carmen, inmenso tesoro 
Do amor y de poesía. 
Da mi reina, de mi diosa. 
Es do los tres el primero; 
Da mi madre cariñosa 
E l segundo; y el tercero 
E l de la qua fué mi esposa. 
Loa pronuncia el alma herida ] 
Y endulzan mi soledad 
Con su música querida, 
Y en el cielo do mi vida 
Son excelsa trinidad. 
Recordemos ahora de paso algunos de los 
artistas notables que en los dlfarentos gó 
ñeros han figurado en nuestros teatros. 
Sopranos: las señoras Obor, Rosal, L a 
grange (además de cantante, pianista), 
Gassiar, (asta señora poseía á mi juicio la 
voz más extensa que aquí so ha oído), Bo-
snio, Peralta, Janny Liad, Blshop, Volplnl, 
(comenzó su carrera artística en Méjico) 
Sttffanone (notable en todos los génorofl), 
Frezzolinl y Mureka (dos grandes estrellas 
del canto), Gabbi, De Balllou, etc. 
Mazzo-sopranos: Tedesco (quo después 
da dos ó tres temporadas en eeta capital, 
alcanzó gran reputación en Europa), Cor 
tcssl, Gazzaniga (Inimitable en Traviata), 
Lucca (cantante admirable) Urban (eubli 
ma en el canto apasionado), Basseggio, (es 
tronó el Bailo in Mañchera), y otras que no 
recuerdo. 
Contraltos: Pantanelli, Pico, Phillpps, 
Natall de Testa, Tiozzo, Sinembarg, etc. 
Tenores de gracia: Salvl, Testa, Lom 
bardl, Palerml, Anastassi, Abruñodo. 
Tenores de fuerza: Montresor (uno do 
los grandes cantantes qua aquí se han oído) 
Tamberllck, Musiani, Aramburo (de voz 
admirable y sublime), Villanl, Blchlelll, etc 
Barítonos y bajos cantantes: Salvatori 
(Inimitable on el Furioso y Marino Fallero), 
Gaesler, Badlali, Ronconl (artista portento 
so on Nábuco, María di Bohan, Lucrecia y 
Ltnda), Beneventano, Jamet, Amodío, Via 
letti, (que siendo nn cantante de fama hizo 
fiasco entre nosotros) Cresol, Cottone, 
Bortolasfil y muchos más. 
Bajos: Galll, Marlnl, Collettl, Formes, 
AbrameíT, Medlnl, Nani, Susinl, BlaochI y 
otros que no recuerdo. 
Para probar, finalmente, quo ningún so-
nido va más directamente al alma que lo 
voz humana; y p a r a quo UEÍ m'smo sa vo» 
vlmwiú&Q la importaneia «u poüojBii 
tiempos se ha dado al arte del canto, basta 
recordar loo hechos Blguientee: 
Folipo V y Fornando V I de España de-
bieron su curación al tierno acento de F a -
rlnelli. 
Raíl, el más célebre cantor de Alemania, 
salvó do la muerte con una preciosa canti-
nela á la princesa de Balmonta. 
La fama de Juan Bernacchl, que le había 
llevado á Vlena, lo hizo cantar con la em-
peratriz María Teresa. 
Stradella, cantando en San Juan de Lc-
trán, detiene el alevoso golpe que le habían 
preparado unos sicarios por mandato dei 
Dnx 
Baltasar de Ferrl, quifedt mirabilia mul-
ta, recorría don octavas completas ascen-
diendo y descendiendo por todos los grados 
cromáticos, haciendo un trino perfectamen-
te articulado en cada uno, sin tomar alien-
to, y conservando una entonación tan justo, 
que sin ser acompañado por la orquesta 
más qne en el primer acorde, en cualquiera 
nota qua se detenia estaba siempre á tono 
con ella. 
Por último, íe cuenta que entre mil pri • 
sloneros á quienes el Sultán Murad mandó 
decapitar una vez, había un músico, Ghan-
Kulí, que le pidió el perdón para que el bella 
arte de la música no bajara al sepulcro en su 
compañía, gracia que al fin obtuvo cantán-
dole un sentido motivo quo él mismo ee a-
compañó con el Ghsctar, 
Solo pensando en un Rublnl, en un Ma-
rio, en un Manuel García: sólo recordando 
los triunfos que alcanzaron, la Iníluencla 
que llegaron á ejercer en el teatro y en la 
sociedad en que vivieron, y en las alzadas 
sumas que EO pagaron á los prodigios de BUS 
gargantas, sólo así podríamos formarnos u-
na idea de lo que fueron aquella gran es-
cuela, y aquellos incomparables genios, de 
los oaalefl no quedan más que vagos recuer-
dos. 
S & B A f £N J R A M Í M Z i 
I 
TEUCERA AMONESTACIÓN.—Las señorae 
que v i a j a n on cooboa do primera clase por el 
farfocarril (le la Babia, continúan queján 
doBO de! abuso que cometen alganoe viajo 
roji fapiando tabacos 6 cigarros y llenand 
dü bocDM clicboa vehícidos que & veces van 
compiet uKMjuto cerrados, por causa del aire 






T i c A T d o DE LA Ai^nAMiíKA.—He aquí el 
programa do hoy, domingo, on dicho coli-
seo: 
A. las siete y media. -Los Efectos de las 
Perras. Baile. 
Á. laa ocho y media.—Tocar el Violón, 
Baile. 
A las nuevo y media. - Zacarías y Pepito. 
Baile. 
LA GTÍIPPE—El 20 de diciembre último 
fallecieron en Nueva York á conaocneucia 
do esta afección y de sus complicaciones 
troca personas, sois hombres y siete mu 
jeres. 
El doctor Robert L . Watklns asegura que 
ha obtenido por medio de un aparato apro-
piado pruebas negativas del germen de la 
grippe, y concede gran Importancia á su 
descubrimiento. 
E l examen microscópico y detenido de 
este germen prueba que ataca más bien á 
la sangre que á las membranas mucosas, y 
que los dolores que experimentan los pa-
cientes en los diversos periodos de la en-
fermedad son producidos por la extraor-
dinaria actividad de este peqmeñislmo 
cuerpo. 
DB CMSTOBAI. COLÓN.—El problema de 
dónde nació Cristóbal Colón ha sido muy 
discutido, sin que nunca pudiera resolverse 
de una manera evidente. 
Son seis las dudadas de Italia que ee dis-
putan la gloría de tener por hijo al descu 
bridor de América; pero ahora parece que, 
á consecuencia de nuevas investigaciones, 
resulta probado que Colón nació en la pe-
queña ciudad de Beltola. 
La ciudad está, con tal motivo llena de 
júbilo. Ha acordado levantar un monumen-
to á su ilustre hijo, y lo que es más serio, en-
vlar& el año corriente & Chicago una comí 
slóti portadora do todos los documentos que 
prueban el nacimiento de Colón on Beltola. 
ASo NUEVO, CALZADO NUEVO Loa se-
ñores Pirls y Estln, dneños de la hermosa 
peletería Z« üíariwa, gala de loo portales 
de Luz, han cambiado la frase Año nuevo 
vida nueva, muy conocida, por lo que sirve 
de epígrafe á la presente gacetilla. 
Y para justificar sus palabras con sus he-
chos, han traído de su gran fábrica de Cin-
dadela de Menorca el más variado y rico 
surtido de calzado ilamauto que jamás se 
ha visto en eso acreditado establecimiento, 
el primero de su oíase, según declaración 
unánime del gremio respectivo. ¡Quó zapa-
tos y quó botines tan lindos! 
Los destinados 
Al bello sexo, 




Aquí y en Roma 
Y el mundo entero. 
Y respecto á vender napoleones del Chi-
vo, marca legítima do Cabriaas, á precios 
de quemazón, no hay quien aventaje á L a 
Marina. ¡Quó cernadas da ese animalito 
cuando so enseñorea en los portales de 
Luz! 
CONTRA EL INSONNIO.—Un pobre hom-
bre se fué á ver al médico. 
—Vengo á preguntar á usted qué hago, 
porque hace cuatro ó seis noches que no 
puedo dormir. 
—¿Tienes algún disgusto, alguna cosa 
que to preocupe? 
—Sí, señor; pasado mañana he de pagar 
ana deuda y no tengo ni una peseta. 
—Pues, entonces, lo que has do hacer es, 
mañfina, antes de que venza el plazo, bus-
car á tu acreedor y decirle con toda fran-
queza que no le puedes pagar. Ya verás co-
mo 61 es el que no puede dormir mañana 
por la noche. 
VACÜNA.—Se administra hoy, domingo, 
d e 7 á 8, en la sacristía de la iglesia de 
Jaaúa del Monte; y de 9 á 10 en las del Ce 
rro y el Vedado. 
E l lunes, de 12 á 1, en el Centro de Va 
cuna, Empedrado 30. 
LAS INDUSTRIAS MODERNAS Hay e n 
París un fabricante de mannsorlton y mi-
niaturas falsificados, que hace en su oficio 
verdaderas maravillas. Este continuador 
de la Industria do Vram Lucas tiene una 
habilidad incomparable, y con su pacien-
oia de benedictino, logra hacer cuanto se 
propone. 
De igual modo compone un texto que 
suscribe sobre el pergamino los más pre-
ciosos caracteres medioevales; lo mismo a-
dorna una carta que dibuja y coloca las mi-
niaturas, presidiendo en todos sus trabajos 
el cueto máa exquiaito. 
Tiene también este consumado artista la 
espaclalidad de dar á sus obras la vejez ne-
cesaria para Imprimirlos mayor carácter, 
y hay veces que le bastan oinoo ó seis 
horas para dar á alguna unos cuantos siglos 
da vids; pero con tal propiedad, que las 
gantes más oxpsrtae no ee atreverían á ne-
gar su autenticidad. 
Mas no oe crea que esta Industria la ex-
p'ota nuestro artista con malos fines. L a 
utiliza especialmente en epitalamios para 
novias, siguiendo una costumbre artística 
de la moda. 
SucEDiDO .—Gedeón. que preside un tri-
bunal, pregunta á un testigo: 
• Al atravesar el comedor, ¿advirtió us-
ted algún desorden? 
—No, señor presidonto; no llevaba luz y 
la habitación oataba casi á oscuras. 
Pero, digi el testigo, ¿cómo pudo ver 
quo la habitación estaba casi á oscuras, si 
no llevaba luz? 
NACIMIENTO MECINIGO.—El generoso 
dueño del que existe en la calle de Berna-
za junto á la plazuela del Moneerrate, don 
Slneslo Soler, invita, por medio do las pro 
sentea líaoas, á los niños acogidos on la Keal 
Casa da Beneficencia y en el Asilo de San 
Vicente da Paúl, para que puedan visitar 
gratuitamente dicho nacimiento mecánico 
hoy, domingo, de doce del día á cuatro de 
la tarde. Celebramos como se meroce esta 
caritativa y noble determinación del señor 
Soler. 
MATRIMONIO ROMÁNTICO.— Uno, como 
hay bastantes en la íamilla imperial aus-
tríaca, ha muerto diaa papados en pocas 
horas en un hotel de Vlena. 
El ora el archidnquo Enrique y ella la 
baronesa de Weideck. 
El archiduque, hijo del frohldnque Ra-
nlero, estar dü hacs años en Gratz, se ena-
moró perdidamente de una cantante con-
tratada en aquel teatro. Llamábase ella 
Leopoldina Hoffmapn y habla sido pensio-
nista de la Opera Imperial de Vlena. L a 
muchacha era bonita, y sobre todo muy 
saduetora, como buena cienosa, y el archi-
duque UegA a tal extremo en su pasión que 
anunció públicamente su resolución do ca-
sarse con la cantante. 
En vano intervinieron todos los indivi-
duos de su familia, desde el emperador hasta 
el último principe: el archiduque se casó 
con Lepoldina Hcíimann; dando con ello 
uu escándalo tremendo, y el emperador, en 
castigo, lo degradó en el ejército y lo des-
terró de la corte. 
L a cólera real duró, sin embargo, poco 
tiempo. E l archiduque, no sólo volvió á re -
cuperar sus grados y dignidades, sino que 
tabtuvo para ou esposa morganátlca el titu-
ló de baronesa de Weideck. 
E l archiduque y la baronesa vivían reti-
rados en Botzen, precioso pueblo del Tyrol 
meridional, á donde habían ido á formar su 
nido amoroso, cuando haca pocas semanas 
hicieron una visita & la corte en Vlena, y al 
salir de un baile, cogieron cada uno una 
pulmonía y han muerto en el Hotel Sa-
oher. 
Sus cuerpos han sido conducidos á Bot-
zen y encerrados en una misma sepul-
tura. 
SMTÍCÍO Meteorológico de MIWÍBW 
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ZMJL E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NEBVIOS08 T 
TODAS I.ÍS ArECCIOJIEB NERVIOSAS EN GENE11AL, 
se coran radicalmente con las pastillas anti-epi-
lóptioas • 
D E O C H O A . 
f't^A0^8 É?áti8- Da(lnQ de AI'"'», 13. pr inci-
pal, Madrid. D e venta en lus principales Far-
« ^ I n u V A ^ ? SV?6T&1 Parala l8la de Cuba 
R. L A B K A Z A B A L , Farmacia de ' San J a l i á n . " 
(fnbana. C £7 I t 6 m-3 E 
. ¿ S ^ N J Í ^ Y DIARREA. E L AGUA 
A P 0 L L I N A R Í S . - " E 8 sobre todo durante 
los grandes calores del verano, cuando ol 
lutastlno es de una eusceptlbilldad exiraor-
üinaria, que esta Agna presta grandes ccr-
viclos, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejerce sa acción refrescante sobre el forro 
maooso del tubo digestivo y constituye el 
nnjor preservativo contra la disentería y 
los desórdenes gastro-intestinales."—.EW-
dfo, etc., Delahay^ París. 
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PLATA ESPASOLA 
P O R O R O . 
Los señores Ctómez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
das cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 26 ayd-1? D 
CENTRO ASTURIANO. 
S E C R E T A R I A . 
Por mandato del Sr. Presidente se hace 
conocer & los señores asociados que será 
requisito indispensable para poder frecuen-
tar Joa Balones d e e a ü e Centro, á contar des-
de el dia 1? de enero próximo, presentar el 
recibo del mes actual, pues en ese día darán 
comienzo las sesiones del Club de Ajedrez 
y del Gran Match, entre loa Sros. Steinlta 
y Tobigorio. 
Habana, 28 de diciembre de 1891.—El 
Secretarlo, francisco Santa Eulalia. 
C 1825 P 8a-28 8d-29 
¡ m 
se han trasladado á 
Mercaderes núm 82 
frente al café 




mA 3 D E E N E R O . 
E l Circular está en Gnadalnpe. 
San Antero, papa y már t i r y santa Genovtva, v i r -
gen. 
En tiempo en qno se hallaba la Iglesia afligida con 
una de las más crueles persecuciones de los vaganos, 
necesitaba de varones sobresalientes en celo, brio y 
santidad, capaces de de oponerse á los poderosos 
oneinigog de la Religión Cristiana: muerto el Sumo 
Pontífice Pooiano; por universal coneentimiento del 
clero y pueblo romano, fué electo por BU sucesor San 
Antero. 
Coloosdo on la cá tedra aprs tól ica nuottro Santo, 
acreditó el mér i to de su elección, y jobtifico con 
pruebas práct icas el alto concepto de santidad y v i r -
tud que de su persona había formado la Iglesia Ro-
mana, que l loró nmargamente la brevedad de su 
jontilicado, puun frólo duró nueve ó doce meses, ba-
)ieudo alcanzado la corona del martirio el dia 3 de 
enero del año 229, dnrat te la persecución del empe-
rador Me ximino. 
D I A 4. 
San Aquilino y compañero», márt i res , y san Tito, 
obispo y coil'epor. 
F I E S T A S E L L U N E S Y MAIWES. 
tttiKAit aoLHMHBa.—Sn la Catedral la do Tercia, á 
las f í f en las demás iglesias laa de costumbre. 
COBTB » n MABIA.—Día S de enero.—Correspon-
da visitar á Nt ra . Sra. de la Caridad del Cobre y el 
dia 4 á Nt ra . Sra. del Rosarlo en Santo Domingo. 
Iglesia de Ntra. Sra. (!e la Merced. 
E l 3 de enero, los asociados de la Archicofradía de 
la Guardia de Honor del Sagrado Corazón iie J wte, 
celebrarán los ejercicios de primer domiigo do roes-
A las siete de la mañana , misa de comunión general 
en el altar del Sagrado Corazón de J e í ú s . 
A las ocho, misa solemne con exposición, y no se 
reservará á S. D . M . basta después del ejercicio de la 
tarde. 
A las oinoo de la tarde, estación á J e sús Sacramen-
tado, sermón, reserva y admisión de nuevos asociados. 
£ 1 sermón es tará á cargo del Rdo. P. D . Heladio 
Arnaiz, Comisario de los PP . P a ú l e s . 
L a junta ruega la puntual asistencia á estos piado-
sos ejeroielos. 16100 l a - 3 l 3 d - l 
IGLESIA DB SAN FELIPE NEBÍ. 
E l domingo próximo ce lebrará la Asociación de la 
Guardiade Honor sns ejercicios: la comunión será á 
las siete y media. £ 1 Sant ís imo e s t a r á expuesto todo 
el día, todos los asociados h a r á n la r e í a y por la no-
che los ejercicios con sermón. 
15156 3-1 
Iglesia de los F F . Escolapios 
de Gnanalmcoa. 
L a Asociación de Ntra . Sra. del Sagrado Corazón 
celebrará el próximo domingo la fiesta de consagra-
ción de costumbre con misa de comunión & las siete 
de su mañana , y misa solemne á las ocho, en la que 
predicará el Director de la Asociación. 
Quedan invitados por este medio todos los asocia-
dos.—P. Munladas. 16043 6-80 
E . P . D . 
HONRAS FUNEBRES. 
E l día 5 del corriente, á las cebo de 
la raa&sna, so celebrará en la Igleela 
de Belén, por el etéreo descanso del 
alma dol Teniente Coronel 
Sr. ü . Antonio Alés y Escobar. 
Sa viada suplica á sos familiares y 
personas de sa amistad ee sir van asis-
tir & tan leligioeo acto; favor epe a-
gradecerín ^írnaraww» 
E . F . D . 
l a Srta. Ma de Jesús Alentado y 
Martínez, 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde del dia de maña-
na, loa que suscriben, bermanos, so-
brinos, deudos y amigos, suplican á 
las personao do su amistad so sirvan 
encomeodar su alma á Dios y concu-
rrir A la calle del Aguacate n. (9, pa-
ra acompañar el cadáver al Cemente-
rio de Colón; favor quo agraderán. 
Habana, 2 de enero do 1892. 
M? Teresa, Biteida. DolorfiD y .Tbsé Ricar-
do Alentado y Marlínor—ÍVancUyo de P. 
Alen tado—José £ . v Jo sé M? Alentado— 
Enrique y G a r m í n Moenck—Antonio V i l a -
seoa—Dr. Antonio Gavi lán—Ldo. ¿osé ai? 
r ía Aguirre—Ignacio Hidalgo—-Pbro. Rafael 
A lomá—Dr . Jo sé Beato y Dolz. 
74 
E ^ I T o ee reparten esquelas. 
d a 
E . P . D . 
E l Sr. D. Elias Miró y Soler, 
Falleció en Barcelona el día 4 de enero 
del pasado año 
Debiéndose celebrar una misa de 
Réquiem en el primer aniversario de 
su fallecimiento por el eterno desean 
so de su alma, en la iglesia de San 
Felipe Nari, el lunes 4 del presente á 
laa ocbo y media de eu mañana, su 
viuda, bijos, hijos políticos y demás 
familia, suplican á sus amigos se oir-
van acompañarlos en tan religioso 
acto; favor al que vivirán eternamen-
te agradecidos. 
Habana, 2 de enero do 1892. 
Torosa Casas, viuda de Miró—Elias Miró 
y Canas—Teresa Miró de Quadreny—Anto-
nio Miró y Casas—Magdalena Miro y Casas 
— J u l i á n Qaadreny y Rivera—Josefa Qua-
dreny de Miró—Cándido Cerd i Ramón— 
J u l i á n Quadreny y Coll—Dr. Ricardo Qua-
dreny y Rivera—Juan C. Otero. 
í) 2-2 
P E L E T E R I A 
situada en la calle de Dragones 
y San Nicolás. 
Avisa al público quo esta casa recibe billetes en 
pai;o do sus morcancias al tipo de plaza. 
16131 8 1 
Por espacio de once años be venido padeciendo do 
nna hldrooeies que j a me impedía trabajar, y ha-
blando eon un amig», éote me aconsejó pie biciera la 
operación, y me recomendó al doctor Garganta, qaiea 
con el mejor éxito la pract icó sin extracción de agua, 
y á los dos meses ya había desaparecido todo indicio 
de dicha enfermedad, no obstante haber alcanzado el 
tamaño de uno de los granos hasta 18 pulgadas de oir-
cunsferencia. 
A l hacer público el acierto del referido doctor no 
puedo por menos que reiterarle mis más expresivas 
gracias, aef como al amigo que me lo recomendara. 
Manuel Gutiérrez Alonso. 
Lamparilla 18. C 1838 4- 31 
IMPORTANTE ADVBRTENGIá. 
Desde ol día 20 del presente mes todos los depósi -
tos en donde se venden las papeletas de la gran rifa 
de un potrero en los Palos; se refanden en el del A l -
macón del Excmo. Sr. D . Antonio Tellería y en la 
casa de cambio " E l Centén ," quo está en la Plaza 
del Vapor, por la calle de Dragones, á cuyo estable-
cimiento acude siempre un numeroso público por las 
ventajas que le ofrece en todis las opordciones de su 
giro y en los diferentes negocios que comprende. 
So venden estas papeletas sin primas; ellas mis-
mas dicen su valor, que es un C E N T E N , con cinco 
suertes cada una. C 31 3a-2 Id-3 
Sociedad de Socorros Mutuos &@ 
Artesanos Nuestra S e ñ o r a del 
B u e n Socorro. 
No habiendo tenido ofaoto la junta general convo-
cada para el dia 27, por falta de concurrencia, se 
convoca nuevamente para la que t endrá lugar el do-
mingo 3 de enero, á las doce del dia, en los salones 
del Centro Canario; siendo de lamentar la apat ía que 
exista entre los señores asociados para asistir á las 
juntas, máx ime teniendo que tratar en ella asuntos de 
gran trascendencia como se demuestra en la siguiento 
O R D E N D E L D I A . 
19 Lectura del acta de la junta general anterior. 
'29 Presentación de la Memoria anual 
39 Dictamen da 1* Comisión Glosadora de las 
cuentas del pasado semestre. 
49 Balances genéra le ; . 
50 Reforma de los at t ículos del Reglamento que 
seríala» la cotización y dieta. 
09 Elección de la Junta Directiva. 
79 Asuntos generales. 
Habana. 31 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
Ai'cenaio Sanjuán. 16139 3 d - l 2al 
¡VIVA LA 
TINTURA. 
1^.3 l f l -4 
iSe acabaron los vieios!; 
os decir, se acabaron las canas, pues con el T I N T E 
D E R C M E L I A que prepara el Ldo. Fxías se t iñen 
perfectamente, recobrando el cabello la frescura y el 
color de los floridos años. 
SJl T I N T B D B H U M E L I A 
de Frias, es el mejor doscubrimiento del siglo. Se 
prepara y vende on todas cantidades én la botica L A 
F E , Galiano 41, l l á b a n a , y al detall en laa drogue-
rías, boticas y per /umei ías acreditadas. 
G n, 2 1-B 
S O L U C I O N 
POLI-DiSESTIVA 
DE ULRICI 
A B A S B D B 
Pepsina, Fapayina, Fancreatina 
y Mal tina. 
Este moderno preparado, único en su clase, 
r eúne todos los fermentos digestivos en canti-
dad preoisa para la digestión completa del a l i -
mento diario, y constituye el M E J O R R E M E -
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a acción saludable de este preparado y su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la digestión al segundo. 
£ 1 exquisito sabor do este elixir permite quo 
pueda sor tomado con verdadero a¡jrado y su 
rápido efecto curativo observado desde las p r i -
meras dosis, acredita la bonda'd de tan útil pro-
ducto. 
Su comnosiclón es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máx imum de actividad ó sea 
la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotados de un poder digoaU-
vo do 1,600 veces, están destinados á digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformándolas en prplo-
nas asimilables 
P A N C K E T I N A digiere las grasss convir-
tíéndolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A 6 DIASTASA de Malta que cam-
bia los productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uno de esta excelente preparac:ón es h:<-
lisnent-abl^ p a r a l a c u t a c i ó n de DISPEPSIAS, 
P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I G E S T I D 
NaS lentas y p-nosas, GASES. ERUPTOS 
ácidos , D I A R Ü E A S I . G A S T R I T I S . GAS-
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embartizadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los alimentos á coosecnencia de mala denta-
dura y siempre que se hxgan comidas abun-
dantes; en este caso la digestión so real izará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio-
so esfuerzo. 
P eclo en la Habana; $1 oro el frasco 
Depósito: Botica de San Carlos 
San Miguel 103, Habaáa. 
" ift 2<»-3 n 
(5 eoatígraios do Clorhidrato d« Oreiiea en cada grajoa) 
La» Q-ItAJEAS BK OREXÍNÁ dbiPí': 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar ol apetito haclen 
do á la vez mfts fácil la élgestifm. 
Uu gran nrnuüiQ d& fasultatlvon mi 
Knropa y en América han toiiido oca • 
óióu de comprobar loa maravlllosaa 
síüotos de esta instancia que admlnifi-
trada al IntorWr produce una guuea-
clón do harabro que oxí^e para «or 
satisfecha una cantidad do alinionto 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña osta propiedad de las 
GRAJEAS XJS OKEXIEÍA; por el cun 
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándoso de nuevo 
ol apetito, y oomo conaacaencia, ae 
comidas abundantes y digestiones í'á-
cilao, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutrec, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
DE! V B H T A ; 
BÜOCfflM B I L DR. M. Ü M M 
Obispci 6 3 . - H a b a n a . 
- E ¡O n.12 
w s m m 
v m s m 
1 3 1 H i l i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P E E P A H A O I O N 
PAEA ENJUACJATOEIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L M I S M O A Ü T O l t , 
Uajai, á tres tn,ma5os. Graiidos á 1 peso billatts; 
osédianade §0 cts. i d , ; oliicas, á 30 cts. id . De varita: 
en porfinevías y boticas. 16096 10 31 
PT 
PREPARADO POR E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
suporior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de iina pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos noeesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todoa los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos «e pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería d e l Doctor Johason, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas 
'-• u. l i _ l - E 
Tlafaei Cíiagíiaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental, 
dól Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la D n i -
versidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C H 32 26 3 E 
D r . F . A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O'Reiliy 5i3, altos. Telefono cúmero 604, 
56 26-3E 
JOS! TRUJILLO Y ÜRli 
C I E U J A N O - D E N T i m . 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos ¡os adelantos profesionales y con los presios 
liguicates: 
Por extracciónes $ 
con coca ína . . 
. . limpijeza de la dentadura de 1-50 á 
empastadura 
. . orificación 
dentadura, hasta 4 dieatee. 
. - 8 
. . 14 






10- . . 
12i 
15- . . 
Estos precios son en oro, y garantizando los t ra-
bajos por un año. Todos los días inclusivo los de 
fiesta, do 11 á 5 da la tarde. 
r. . . alt 8-3E 
JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO, 
Especialista en enfermedades de señoras y 
niños, coa tratamientos sencillos y dicaces 
en los padflcimientos sifilíticos y veucreos. 
C msultas do 1 2 á 2. (ialiano 84. 
C 35 26-3E 
C1EUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la bo-
ca por los máa modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas de todos 
los materiales y eietemas. 
Llama la atención sobre sus PRECIOS 
LIMITADOS y favorables á todas las clases. 
Do ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
GURA 74, 
entre Oompostela y Aguacate 
16095 10-31 
Guadalupe González de Fastorino 
Comadrona Facul ta t iva . 
Consnltas de 2 á 4. Gratis á las pobres.—Amargu-
ra 74. Correo¡ apartado 600. Ifi l32 8 1 
M A 0 I 0 ROJAS. 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista 
Especialidad: Enfermedades de la boca y vías res-
piratorias. Operaciones por medio de los agentes 
anestésicos locales y genéralos. Lamparil la n . 74, a l -
tos. De 8 á 5- 16105 26-E1 
Dro Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérd idas sominal^it Esterilidad. Ve-
céreo y Sífilis. 9 á ' 1 0 , 1 á 41^8 á 9. O-Rei l ly IOS. 
C1842 25-1 E 
P ILDEFONSO B.BLANCO 
Por tu especial método de curac ión te curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enagenadot. 
J S S P E O I A L I S T A I I N L A C U R A C I O N dé la / 
enfermedades nerviosas siguientes: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : dolores, olscureeimiento de la vis-
ta y obtalmias nerviosas. 
Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, ios, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flatuosídadea, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vójnitot 
tierviosos. 
De los O R G A N O S 6 E N I T 0 U R I N A R I O S : 
dolores, pará lUi s de', a vfjiga y retención nerviosas 
de orina, n i n f o m a n í a , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S , P I E R N A S p B R A Z O S : dolo-
res, calambres, pará l i s i s , insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
N E R A L E S : Clorosis, Bai le de S i n Vito, ITistéri-
eo, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no del eonocimiento, Hipocondría . 
T O D A S estas daleyinias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar a l enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baños n i duchas. 
Vi l l egas 74, de 1 á 3. 
15S21 alt. 13-9 D 
1 ¿&£££i*2 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en eníermedados yes^roo-BlfilltiCM 7 
afecciones de la piel, 
üsuaultaa de 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,815. 
C n. 16 l-S 
P e l e t e r í a LA MARIA. 
Calzado espe-






dades por todos 
los correos. 
• t e s e s ? IÍK se szszasüeRSHS! 
« z s z s s a s isasasas^SHWíSffií.fflbi 
Extenso surti-
do de paraguas 
catalanes, col-
chonetas finas y 




te para esta ca-
sa. 
iiÜ!SSÍ!S!iEH!SSH!iHS?5!?f a-
B U E N at7S*Ó—ECOÍirOMlA, 
SON LAS CONDICIONES D E L CALCADO CÉUÉ VENDE L A PELÍíTERlA 
P O R T A L E S D E L t J Z . 
C 1490 
H A B A N A " P I R l á Y É S T l U . 
22-Vü Oc 
TODOS los trajes (fluses) que autos se hacían & 853 80 y 40$, se cobran ahora a $20 lí. 
TODOS los quo autos se cobraban í í >, 50, y 60$, de casimir d < laua y seda, vtcaSa 
y armour uegro y punto azul, se hacen á 35^ papel. 
Hay ropas de abrigo de todas clftses y se hace por «íedíday en 34 horas si es íicccsarlo. 
TODOS los encargos de esta casa salea á la perf^ecitfn y se entregarán cuando se ofre-
ce á satisfacción, garantizando todos nuestros trabajos coa devolyer stí iinporte Sino que-
dan como se haya conyenido. 
Esta casa justiílca en todo el nombre que lleva. 
Más barato cine todos, yo: J . GARCIA, San Rafael S6, contiguo A Galiano. 
A l m a c é n de n o v a d a d é e . ! Sr.stroxie 7 Camiser ia . 
C á l a y d 1-E 
NEPTÜN0 NUM. 70.—TELEFONO N. 1,454. 
Hermoso éstablecimieato recién instalado frente á la popular F I L O S O F I A , tiene ol 
alto honor do dirigir cariñosa felicitación de AÑO NUEVO ü los habitan toa de esta capi 
tai y muy espeolíílmeQte á sus consecuentes amigoo y numaroeoBfavorucedores, deseando 
mil felicidades á todos. 
Í ^ T 1 ? A I W T T T Ti1 V K 1 Para ce^6brar 61 I116 empieza, ha renova 
JQilJl MAIJ&JJLLJUMJSU1.I1Á do las exlatenoias de mil y mil golosinas que, 
consocuente al lema adoptado, expende más barato qno nadio. 
l ^ T T J Á H Í T T T T i 1 ^ ! ? liene con8tantem6nte en depósito los máa poros JOJÍJJ X Í í ^ i U . l . J L l J j J C i i J ! i vinos de mesa, permitiéndonos llamar la aten-
ción del afamado MASFUMAT, que á su pureza reúne liuíslmo BOUQÜET, que lo hace 
preferido á los más afamados de Burdeos. Lo detallamos en cuarterolas, octavos, ga-
rrafones y botellas. P R U E B E S E . 
" I ? T 1> y& M T T T "I^TU1 NEPTUNO número 70. frente á la conocida 
J j l i XliSL ffiB.JLlJJu.Ei JL JCJ, FILOSOFIA, dodlca preforeate aUmoión E! 
ramo de DULCERIA, teniendo al frente de BU obrador inteligentísimo MAESTRO y 
confecciona Á diarlo riquísimos dulces y pasteles y recibo encargos para bodas, bautizos, 
etc., etc. 
i I a E I ^ . S £ 3 ! l A T E K T C I O M ! Desde mufiaua 1" de enero, 
E L KA B I L L E T E expenderá el más aromático C A F E DE HACIENDA á 
30 centayos libral 
Visiteo laa fiunilias E L R A M I L L E T E , bellísimo ostableolmlonto de DULCERIA y 
V I V E R E S FINOS, situado en 
Neptimo 70, frente á la grandiosa FILOSOFIA. 
C 1811 
üa-3l ad-1 
S F B C T U A D A S I N O P B H A C I O N 
Nada cuesta lia^ta r e a l i z a r go. 
Ü 1 8 4 3 
OK T T K MKJDICO 
O ' I I E I L I J Y lOft 





Con patente de invención de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Ea el UNICO producto de esta clase que existo, y ol quo on MENOR VOLU-
m«n encierra TODOS los principios CURATIVOS B ALHAMI OS ríe la BRliA 
D E PINO, purificada por la DIALISIS de los pilucipíos impuros y dañinos quo 
contiene la brea cruda, cuyo ingrediente es la baee de loe llamadoa licores uo 
broa, de por si ineficaces y en un todo inferiores á (a BREA DI ALIZADA ;la BU 
peiioridad de ésta ea bien manifiesta dada la c&utida'i de principios balsámicos 
puros que la conetltuyon, de ahi la razonable pioí'arencia que ha merecido dtl 
CUERPO MEDICO, no tan solo por su científica preparación, sino por los bri-
llantes resoltados curativos obtenidos con el uso de tan precioso remedio. 
E l público no debe CONFUNDIR este especial producto cou los licores de 
brea citados, de los cuales difiere por laa razones expuestas anteriormente. 
UN FRASCO de B R E A DI ALIZADA equivale Á SEIS de cualquiera de los 
otros preparados do brea, por la cantidad de PRINCIPIOS MEDICINALES 
que tiene. 
1 EXTRACTO FLUIDO Di DRIA DIAL1ZADA 
J L J J b U ' O ' X J I E O X C ^ X 
cura toda clase de catarros: de los PULMONES, BRONQUIOS, GARGANTA, 
VIAS URINARIAS é INTESTINOS; A R E N I L L A . CATARRO DE L A V E G I -
GA, FLUJOS CRONICOS, BLENORRAGIA, GRIPPE, TOS AGUDA 6 CRO-
NICA, esto en cuanto á eu acción balsámica. 
Respecto á sus propiedades antlsóptioas, cura toda clase de AFECCION 
H E R P E T I C A DE L A P I E L , á la cual contribuve la saludable acción DEPU-
RATIVA que ejerce sobre la SANGRE y los HUMORES. 
Precio en la Habana: 75 centavos plata el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el 
D E P O S I T O : Botica S a n Carlos, S a n 
Miguel 1 0 3 . Habana. 
C 46 4-? 
MIGUEL A. MATAMOROS. 
P H O C U R A D O H 
DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
So ofrece & los señorea dnefios de establecimientos 
para cobrar judicialmente todas las cuentos que se le 
confien: ee hace carf;o do todos los asuntos que se r e -
lacionen con su profeílón, incluyendo las demandas 
de deshancio j haciendo cuantos gastos sean necesa-
rios hasta finalizar los asuntos y administra también 
fincas urbanas en esta ciudad. 
Chacón 10. Teléfono 516. 
14415 alt 26-10N 
Dr. José María do Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocolo per un procedimien-
to nenoílie BID extracción del líquido.-—BspooialidiMl 
sn flrriu-Mi palúdiflan. Obraba 4ji. O n . 14 1-E 
Dr. Louis Man tañé, 
de las Facultades de París y Barcelona. 
ObiBpo 56, altos. Consnltas diarias de 1 á 3. E n -
fermedades de los oídos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y viernes. C 1737 26-11 D 
P E D R O F l f Ü A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las oxlraculo-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consulta, 
do 8 á 5. Orá t i s para loo pobres de 8 á 5. Aguila 
121. entre San Bafael y San José . 
15672 36 18 D 
Dr. Henry Robolín. 
MEDICO-CIRUJAIÍO. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
JESUS M A B I A 91, de 12 á 2 tarde. 
11IDROTE E A F I A. 
B B 1 N A 39, de 7 á 10 maúana . 
C23 1E 
Joaquín M. Demostró. 
A B O G A D O . 
Víllearaa n ú m . 76. tu m 
Antonio González Mora. 
P E R I T O M E R C A N T I L , 
Tasador pdblico y de Hacienda. Manni^ie «1. 
ISAS» I ñ - Í O D 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I K Ü J A N O . 
Especialista en las et fermedades nerviosas y de la 
gargunts. Consultas de 12 á 2, San J o s é u . 10. T c l é -
C22 fuño 1.423. - \ E 
Dr. Félix Giralt. 
Ctntultss de 11 < t Af ^o:r/ncg de lo . oídos de 
12 6 L Anch* d f l Ko.U) u. d i . 
m í 
DR. 
A C O S T A número 19. Horas do ccninlta, de once 
á una. Especialidad: Matr id , viao urinarias, laringe y 
BiflUticas. C n . 15 l E 
Florentina Morcy de Bodrígnez 
C O M A D R O N A . 
Empedrado 67. 15921 8-27 
J u a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C u l 3 1-E 
EHMZAS. 
UN A PHOPESOUA I N G L E S A ( D E I . Ü N -d m ) con titulo, da clases á domicilio de Idiomas 
(que en.vfia á bahhir en poco tiempo), múniea, so fao, 
los ramos de inst rucc 'óa en espafiol y dibüjo. Precios 
médicos. D j ir las «eñas en Obispo 135. 
32 4-3 
AL F R E D O O A U U I i J A l i U U U . - Eu « f i a n z a de idiomas por meilto practico, lo •¡im facilita ni os 
ludio de la graiuár.ioa; u n gr.mi.'it'.cas inglesa y fran-
cesa de venta en las librerías ; en su academia Lam 
parilla 21, altos. Academia pura n ñoran y cabalieroB, 
francés m. í r m a y tarde, ing'ój mauaua y noche. C i a -
ses á domicilio. 28 4-3 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I K I G I O O POR L A 
SRTA. FILOMENA IBAEEA. 
Esto acrediiado plantel r eanudará sus tareas esco-
lares el dfa 7 del presente. Admite pupilas, medio 
pensionistas y externas. Amargura n, 63. 
25 3d-3 l a - 1 
Mr. A l í r e d B o i s s i é , W 
autor de textos francose., profesor de idiomas y J^k 
de mnemotecnia (arle de aprender sin esfuerzo | h j í 
y de reco?dar lo aprendido, aplicable á todas 
las asignaturas). Galiano 130. 7 4-2 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S , ensilla el Ing 'és , el F rancés , piano y Bo'feo, á do-
micilio é en su morada. Informan Amistad n. 90, y 
en el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
16U5 8-1 
T [ N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( Q U E E N S E 
( J ña con un sistema quo adelanta mucha el discí-
pulo), idiomas, música, solfeo, instrucción, dibujo y 
bordados, desea aumentar sus clases á domicilio ó'dar 
lecciones en cambio de casa y comida. No liene in-
conveniente en dar clases de Idiomss por la noche, de 
ocho á nueva. Dejar las aefias en Obispo nú i re ro 43. 
18118 4-1 
A L A D Y H & V 1 N G SOMB SOME U M E M P L O yed houw, desirea to glye lessons la (he Spanish 
O MI hetich laagupg a. Li-aro the dirootion plaza del 
V-ipor coiner cf A - u f a an-i Drajronss, in tlio '•'ttfre 
E l Colocal. imi 0 • 
A N U N C I O D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
POR L A 
LSiOPi d e S C O T T 
D E 
D E H I G A D O D E B A C A L A O 
COW E 
e m S F I T O S DE CAL ¥ OE SOSA, 
Porque ca ton agradaWo al palaáar como la leche y la apetecen y sus constítuciónetí 
íeclnraau hv? propiedades nutritivas y fortalecientes do esta medicina. <| 
Esté preparada do tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
^^'•v ^'"rirán y asimilarán fácilmente la E m u l s i ó n d o ScOtt y" &9 
»rainai'iO. n''- J ecerán con rapidez sorprendente. 
^ u & S S S ^ i » EL HIGII<LO;LE ̂ m T ; " " f t 
xiit^i. jii ^ « i + ^ i n in, agente de gran potencia reconstituyente y 
mo, raquitismo &C. , <fec. • * 
í ios Médicos del mundo entero reconocen que l í 
es la meíor medicina que e±Mo para los niños enfermizos y también para curaí 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y O o n s u n c i o n on los A d u l t o s , l a r a loa 
C itan os, t o s c r ó n i c a ó cualquiGr a f o c c l o n d e osa naturaleza, es un 
Temecííci infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra 1 ? 
repetición cíe üL;os ataques. Miles de manifestaciones han llegado a nuostraf 
manos, de todas parteé del mundo, luiciondo constar los buenos resultados 
'inapreciables beneficios obtefíidosí con la E m u l s i ó n do S c o t t , en la cara é l 
la T i s i s y otras enfermedades anáíogaa 
DE VENTA EN TODAS L A S DfíOGlIEHIAS V FARMACIAS-
P ^ H A X t J L S M I S M A S . 
La uuova ferretería E L L L A V I N , establecida on la calle de Gj l iauo uúmoro 65, entre ísan Miguel y 
Nepinuo, tiene á la venta un buen surtido de estos artículos á precios eatuamenta baratos. 
Ea esmaltes para tocador, mesa j cocina y domás artículos de su girq, t ambién tumo completo surtido que 
ofrece á precio de verdadera ganga y promote positivo ahorro á sus favoracínloros íiae anteu ao rcso í fK com-
pras en otras casas se outcrAu de los reducidos precios de esta. 
No equivocar la direociiSn 
GALIANO 65, E N T R E SAN M I G U E L Y NEPTUKO. 
FERHETERIA "EL LLAVIN." 
15705 10-31 
L A MAS A G R A D A K L E , 
L A MAS BARATA Y L A MAS S A L U D A B L E . 
Se vende por 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 579 <.r.6-a2A 
AGUA APEltíTIVA HÜTíCtAEA. 





L A M E J O R A G U J A A P t í R Z T I V A N A T U R A L . 
U s o del agua Aper i t i va f u n g a r a . 
Como purgante ordinario, inofensivo y fácil de tomar. . 
Para impedir v quitar los dolores de cabesa y la congestión billam. , 
Para la prevención y cura de la constipación habitual del vientre y laa almorranas. 
Para oobtrarestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinosae. 
Centra la formación excesiva del ácido úrico, como en el mal de piedra, la .gotay pieara on la vejiga. 
Para curar el extrefilmiento dol vientre durante la preñez y de las criaturas. , abdominales 
En casos de enfermedad crónica de loa órganos respiratorios, del corazón y de lo« í>i gamos aottominaiea 
Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las conseonea.oia8 ae esias. 
E n las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. ^ Hnl ífnrn 
En las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecciones del » T 8 " « / j e ' 3 ' 
Ea el tratamiento 4« U deraancia. oara comrarrer.f.r la coni.tipao.on del yent re que W Acompaña. 
DOSIS O R D I N A R I A : U N A COPA D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . 
EH más eficaz mezclada con igual cantidad de agna caliento, 
venta on San Igimr.to 38 .—LANGB Y L E O N I I A K D T . D '.OTO W-1 
Do flores i hortalizas se cnwientra en este ettablocimlonto un variado surtido de flores, plantan y espigas. 
En obietos de adornos hay un surtido de co«lon para flores, jardineras rústicas de pié y de colgar, porta-
bjuquets de todas clases, formas y colora», coronas, liras, arpas, palomas, cajones rústicos y de moíalcoa. 
JiRDIH Y MUSEO ESTATUARIO. 
So halla situado en la misma casa un museo estatuarlo quo se hace cargo de todo trabajo «o yeso y en 61 
se encuentra una colección muy variada de estatuas, macotas, pedestalee, florones y toda clwie do adornos pa -
ra salones y fachadas. So hace cargo esta casa del decorado do salones para reuniones y hechura de jardines. 
"LA MAGNOLIA," SAN RAFAEL 24. 
, „ii la-íSR n a C1830 
HOTEL Y I B T A D U I T 
V E D A D O . 
SUCURSAL DEL RESTAURANT PARIS, m W M. 14, HABANA. 
E l H o t e l y R e s t a u r a n t C H A I X , m o n t a d o á l a a l t u r a de l o s 
adelantos modernos, ofrece íl los s e f í o r e » I iué spede f l toda c l a s « 
de comodidades. Vent i l adas habitac iones , sa lones e s p a c i o s o » , 
l í e n n o s o s jardines y g lorietas; b a ñ o s de m a r , de d u c h a y do 
aseo p a r a uso do los s e ñ o r e s h u é s p e d e s . E l s e r v i c i o d e l R e s -
taurant esmerado y á todas horas . 
g C ^ T 3 T h e De lmonico o í H a v a n a . S p e c l a l a c c o m o d a t i o n s 
for w inter boarders. Sea-Bathinpr, S h o w e r , bath , fine gfardens. 
C 1835 alt 13-80D 
( otario de ln y 2a Enseñanza 
y enludios de Aplicación al Comercio, 
incorporado .ti Instituto 
Provincial. 
San Nicolás núm. 21 y 23. 
8 9 {.visa á l e a s e ñ o r a s padres y 
ene»Toados de loa alumnos de este 
C o l o g : o r que el dia 7 del actual se 
rear_u la Tánica tareas escolares. 
Se admiten pupilos, medio-pupi-
l o s 7 externos. 
E i Director Li terar io y Propieta-
rio, L.ic. M e l i t ó n P é r e z y C a s a s . T e -
l e í o n o 1 4 6 5 . 
16128 6-1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E L I C A D O <* 
m m i k MODERNA. 
Cianea de instrucoióa primarla á domicilio á 15 pe-
sos billetes al mes; método especial, filoaóllco, rápido, 
claro y recreativo. Las explicaciones se rán demos-
tradas práoticamente: desarrollo intelectual. L a 
Geografía; Agricultura y Sistema métr ico decimal 
terán enseñados por medio de láminas qno den una 
idea real de lo ijae contienen dichos textos (sistema 
oHetivo) I - formarán, Amistad 13(5, segundo piso, 
16159 4-1 
8AKTA T E R E S A D E J E S U S 
Colegio para seSoritas. 
N Ü P T Ü N O 165. 
DmEGTORAiSrta. María Teresa López. 
151 lunes i do enero niamiílurá sns tareas escolares 
ene Itpstuiit,! «lo eusortanüi IClcmental j Superior. 
PrvHW móTiiio». 16135 4 1 
U N P k O F Ü S O K E X T R A N J E R O C O N T 1 T U -lus, proli riendo u n a bueno wicía á cualquier suel-
do, ofrece tlar leceionos de idiomas 6 iustrucoión en 
c:\m\no una cvcclcnlc rmnida. Jlonto 2, librería, 
InférmaHit; IfiOBS 4-31 
UN A I N S T I T U T R I Z D E L O N D R E S CON instrucción de Univenidad, se ofrece á los padres 
de familia en esta ciudad 6 cercanías , dentro d é l a 
casa ó por hora, ingléi, francés, espaCol, múaica y 
dibi jo al creyén. Riforeaciai buenas. Dr j a r feñas 
Prado ICO, altos. 16.63 1 3 1 
AGUA 
' F L O R I D A 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidii<lo con las 
IMITACIONKS. 
^ D U R A D E R O " 
NTRA. SRiDilOURDiS 
COLEGIO DE NIÑAS. 
178, H A B A N A 178. 
Este planlnl de instrucción y educación, r o a n a d a i á 
sus tareas el 7 de enero. 
Los padres de familia quo le distuigan ccaiñándole 
sus hijas, encont ra rán en «a Directora T Auxiliares, 
igual celo 6 interés que en los años anteriores, j 
A las familias que viriendo en los alrededores no 
tengan personas de confianza que canduzcan sus n i -
ñas , el Colegio les facilitará una señora do respeto 
con ebte fin. 
NOTA.—Las perBonaa quo de té sn clases de ador-
no, como flores, t. jido», nnuica, cto , p^edtu recibir-
ifts spsrte por m'Xm r«tribufli<5n. 
15-210 
. DEL CEUSBKB -W-tfWŵ ' 
Dr. Humphreys de Hueva York 
La verdadera mcravilla do siglo. 
I-n Mnrn v i U a fflurallva es ol pronto remo-
di., paralas lastimadura.'-, « lilcboncs conti^loaes, 
csfuenioít vlolonto:;, lin-l.lanó in.-i-rnclonf-H. Apm 
o.-i i>l ilol..r, rebaña la samirp, aloja la Inllamaolon, 
redice la hlnobaEon, y cura ln herida como por 
enoanlo. 
T.ü ¡Vtnrnvüla Cnrasivre.cnraTfvpHattiente 
tas (P'eiia^urps, escaldaduras y Muoiiiíu-.on ae sol, 
plcaa^d do mosquitos, y de Inocctos. 
l i a m a r a v i l l a C u r a t i v a , es Inapreclahla 
para las hrmorr.'ÍKlHs, <lo Ins narices, enClM. pu!-
monea, estáffifeo, espatob de sangro, y ulmorranas 
eitnpleí; y BSBgranteK 
l i a M a r a v I U a C n T a t l v a » dfi Jumodlato 
alivio al dolor d.̂  mu.-ins. dolor c!o oídos, cara, 
Ulnchazon de la cara, y neuralgia. 
JuB. M a r a v i l l a f ínra t !vn , es el pronto y 
valioso reourso para lo» dolores rcunuit IOOH, cojera, 
dolor y tesura do las coyunturas y piernas. 
I , a M a r a v i l l a C u r a t i v a es el Krnn remedio 
para la osqulnendu. y nial do garganta, siempre 
segura, siempre eficaz. 
I>a M a r a v i l l a Curat lvp . esdettmcho rnlr r 
romo Invceclon para <-l Catarro, leucorrea, y 
demás enUslones mucosas docilitantes. 
I . a M a r a v i l l a Cluratlvn. ctira TJlcrrns, 
Jlagaa envejecidas, cranos, uileros, ciulos, saba-
ñones, y tumores. 
IJO. M a r a v i l l a C n r a l i v a es la cura mtu 
prontor de la Dlan éa y do la Diarrea crónica. 
JJO, M a r a v i l l a C u r a t i v a os excelente en los 
establos, para Heridos, rozaduras, contuuiones, la-
ceraciones, CtC. ' 
1 Especialidades 4el Dr. Humjiijeys, 
llemcdics Especificoai 
U n g ü e n t o Maravilloft.'!, 
R o m c d i o s Sifi l lt icon, 
RcmcdioH V e t e r i n a r i a s , 
E l Manual del Dr. IlumpUrcys 114 papriuas sobra 
las Informidades y modo do curarlas se da gratLi, 
pídese a su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CO, 
. Cor. Willi^Bi ft Jcjm m.t É líEW YOSK, J 
- I 
T 
DE BREA, CODEIUA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Esto jarabe e« el mejer án los [jeotorales conocidos, puos estando compuesto de loa balsámicos por 
iJÍ excelencia lu B R E A y el T O L Ü , asociados & la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestlo-
a nea do la cabeza como ancede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
Rj eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis máa intensa; en el asma sobre todo este 
rO jarabe será un agento poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espeotoración. 
« En las poraonaa do avanzada edad ol J A U A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- ¡BI 
nJ ravilloao disminuyendo la secreción bronquial y el cansanoio. D-j 
K Dcpó ito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina 6, Campanario, y en todas las a 
K domie boticas y droguerías acrediladaB de la Isla de Cuba. C 1701 26- i D H 
SAN RAMON. 
Colegio do F y 2R Enseñanza de Ia 
clase 
7? n. 100, esquina á 2, Vedado. 
T)írootor: Ldo. D . Mannel Núño z y Núfiez. 
So admiten PUDÍIOR, medio pupilos y externos para 
ios 5 aflos de 2;., Enseí lanza. 1593(5 10-27 
f f^y 
tt:fatá '<mwb vwxw 
A N A L I S I S 
JUEGO 1)E A J E D R E Z . ^ 
Completa obre de consulta para 
lo» Hlicionados, con todos los Mté< 
j - ' ^ lautos reoioutos en el ramo; libro 
l)ropósito para que pueda apren rp̂yp 
der dicho juego qmon lo ignora 
''0('0» í'u ffcesidad do maes-
m B P (ro' VOTA-SÜV.<̂  ÜLBMBMTDYiÜS-
''//ffi'.i «ÍUICZ,—3? odiülón do dos tumos, 
dos poeoe plata.—Dé venta jg; 
übistvo 11° S(J, librería. % 
w á v m / ' 
O 84 15 3 
P A M ASDINÍLDOS. 
CALEIARIOS 91 LUJO PM4 EL MO 
EsplÓD'iida» odioloiií's de esto CALENDAIUO, publi-
cado p o v L A PROPAC A N D A , ol mélor, el más com-
pleto, ol nifis útil de cuantos ven la luz en esta I«1R. 
Contieno, además del .Santoral, de la parte As t ronó-
mica, <J'e los datos civiles y ni)tlci»s b U t ó r l u i que te 
aooetjvmbran en estos libros, uu Mxaal de. lo» n i ñ o s 
f-rts'Janos y xia dconcionariopoólieo, con poesiaa do 
r«r>utadoH autores. 
Hay una vaciedad extraordinaria do encuaderna-
Piones, desde las más elegantes á las jnSs modesta», 
en niScar, marfil, con tnorrustaciones, en terciopelo y 
pelnciití, tela, imitación de madera, Ulllete, piel de 
ÜP.sia, oto. 
Sus precios varían de media onza á un peso. 
Do venta en 
L A PKÜPACUNDA 1.1TERA1IÍA. 
Z X T L X J E T A 2 8 . 
0 1778 alt S-19 
i i l l l l S BUBSIOS Y MATOS. 
L a vida de los anímale», conocimiento general del 
:reino animal 5 ts. grandes con más de 15 0 láminas , 
tooitó en pnlilioación 70$ oro, y se da on $21-20 oro 
Diccionario de la lengua castellana por la Real Aca-
demia y además el Diccionario de la Rima y ei de Si-
nónimoe, empastado on 1 tomo grueso ailo do IS91 un 
•nontád. Diccionario castollano, 1 t . clilco atio 1891, 
i ^ l - i p j cts. plata, / / f i Olvilisiacidn on BU» manifesta-
ciones artísticas, cieutífleas y lilerarlau, 3 lomos en 
•4" mayor ilustrados con preclosba láminas en «romo, 
C-''fltó en publicación 50$ y se da en $10-60 oro. 
'Teatro moderno espn7'el: contiene la obra más soloc-
tade cada uno do los mejoros autores del teatro mo-
derno, el retrato, la biografía v además el juicio c r l t i -
oo, única edición 2 U . grandes con un prólogo de 
Antonio Cánovas del Castillo, $15-93 oro. Legislaolón 
ultramarina concordada y anotada por Rodríguez San 
Pedro, obra extensa en asuntos de censos y capella-
mía», 14 tomos que valon on Madrid $80 so dan en $12 
oro. 
Diccionario G-alloRo. 
E l más completo en tórminos y acepeiones do todo 
lo publicado hasta ol día, 1 tomo on ÍV buenos tipos 
$1-50 plata. Historia con temporánea do Galicia, un 
tomo 80 centavos. 
E l S e ñ o r í o de Visteaba, 
su historia antigua y moderna, religión y costumbres, 
fueros políticos y legis 'aclón c iv i l , vizcainos ilustres, 
loa servicios de Vizcaya, etc., etc., un tomo bueno» 
iipos un peso plata. 
Agricu l tura gonoral 
Sara el uso de los hacendados y labradores de la isla e Cuba por el sabio maestro A . Bachiller y Morales, 
•última eolción corregida y ampliada, contieno la agri-
cultura prác t ica peifecciouada, el modo de mejorar 
tas tierras, abonos, riegos, labranzas, cultivos cuba-
nos de todaa clases, cafia, tabaco, cafó, cultivo do 
frutales, hortalizas, etc.; procedimiento para destruir 
los animales dafiosos, crianza de animales, caballo, 
mu-a, toro, iraca, buey, carnero, cabra, oveja, aves, 
abeja, etc.; enfermedades do animales y el modo do 
curarlos, plantas textiles, casabe; almidón, eto , y 
ot rús muchas enseñanza» que deben saberse para te-
ner buenas utilidades en las ílnoaa; un tomo en cuarto 
mayor con muchas láminas explicativas $1- 25 oro. 
Tipos y c o s t u m b r e B 
de la isla de Cuba, colección do artículo» de los me-
jores autores rte ostH género. (Los cubanos pintados 
por t í mismos) ihim.rados con buenas lámioaii do foto-
tipia y cromo; ci:iiipreiide los titulados* E l oficial de 
causa. E l tabaquero. La mulata de rumbo. E l bombro 
cazuelero. E l módu-o de camro. Los guajiros, E l gua-
teque. E l gallero. E l fláfiigo/El vividor. E l amanto y 
otro» D-uebos: un tomo en folio empastado; costó en 
publicación $24 y se da en $6 billetes. 
A p i ó y descalzo 
de Trinidad & Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M . Roa, ayudante aecretaiio de Agrámen te , un tomo 
40 oontavos plata. 
E l mundo f ínico 
por Guil lermín, electricidad,, luz, magnetismo, e le , 
5 tomos con láminas $10 60; L a Santa Biblia, 2 to -
mos con láminas finas $3; E l mundo ilustrado, histo-
ria, viajea, ciencias, etc.; 4 tomos con 1800 láminas en 
$8-50. 
P r e c i o s ©n oro. 
De venta: Librería Nflcíonal y Ex-
IraDjera, Salnd n. 23, Habana. 
16077 4-31 
111 í 0 
FABRICA ESPECIAL ÜB BRAGUEROS 
"Patente Giralt" 
3 6 O ' R E I L I i Y 3 6 
entre Cuba y Aguiar . 
16141 S6-1 E 
¡COMEJEN! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: Ü N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A . Angueira, S r l 110.—J. Perrer, 
Gallano 120 y Gloria 343. Francisco Lojara, Habana. 
15690 8-1 
M O D I S T A . 
Una excelente modista que corta y entalla con per-
fección, se ofrece á las familias para hacerles vestidos 
en su casa, con elegancia y economía, lo mismo que 
vest'dos de niños: darán razón calle del Aguila 116 A , 
cuarto n . 75. 16064 4-31 
GKAN TREN DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O . 
San Miguel n'.' 11, entre Consulado é Industria. 
Esto establecimiento ae hace cargo de toda claso do 
ropa do señoras y caballeros, comprometiéndose á en-
tregar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y un lavado espacial que no lastuna absolutamente 
nada á la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar 
chante lo solicite, y so trae y lleva & domicilio. 
15171 26-4D 
GIT 
SE S O L I C I T A N J O V E N E S D E 15 A 40 A Ñ O S de ambos sexos, para trabajos do campo á los que 
se los pagarán: en trabajos de batey do 15 á SO pesos 
en oro, según la aptitud y trabajo* «{no desempeñen 
por 12 horas de trabajo cada 21 horas: informarán 
Cuba 5. 44 8-3 
IN T E R E S A N T E — A t i E N C I A D E N K < ¡ O C I O S : necesito criadas, criados do mano, niñorat ; tengo á 
escoger magnítioas nodrizas, buenos cocineros y es-
oogidoa porteros, carpinteros. Aguacate B8 entro O -
bispo y O'Reilly. 78 4-3 
Se necesita 
una criada de mano y una manejadora. San Nicolás 
n . 17, altos. 73 4-3 
Se solicitan 
dos criadas de mano, una de ellas que sepa'coser y 
cortar. ^ Dragones 102, Buen sueldo. 
70 4-3 
S E S O L I C I T A 
un portero que sepa hacer cigarros y se le dará un 
«orto sueldo. Agular 88, altos. 
67 4-3 
UN A S K Ñ O R A P K N I N 8 U L A K D E D N MES do parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse 4 media leche para oaaa de una familia de 
moralidad y tiene personas que la garanticen: infor-
marán Lamparilla 84. M 4-3 
So solicitan 
una criada do mano que sea lista; también dos criados 
de mano que sepan atender biu^i la mesa: han de ser 
do color y con buenas referencius. Prado 78. 
51 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tonga buenos informes. Reina 106. 
89 4-3 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color, de 15 á 17 años, para el 
servicio de una corta familia; que tenga bnenes refe-
renejas. Amiatad 152, altea. 40 4-3 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O po-ninsular, la señora para el arreglo de una casa, 
sabe peinar geñoras, coser y otros Wftbajos domésti-
cos: su marido puede deswn^tüar la plaza de mayor-
dome, cobrador ú otro trabajo análogo: no tiene i n -
conveniente ¡- ai campo y tiene hnenas recoraen-
dac ionn Acular 35 informarán. 
28 4-3 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse de'crlandcra á leche entera ó á media le-
che, tiene leche abundante y buena, es cariñosa para 
loa niños; en la clínica de partea darán razón, en í a u -
la. 21 4-S 
B T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , recién llegada, 
\ . } edad 28 afioa, soltera, desea cohoa'-Fo do crian-
dera 4 leche eutir* en casa de familia deoftnte, pues 
tiene onlsn la garantice Informarán Chacón n. 21, á 
tod/m hora». 20 4-3 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una joven pettlnaular de criada de mano ó manejado-
ra. Refugio entre Morro y Zalueta, accesoria B . 
18 4-3 
S E S O L I C I T A 
un indlvldao de pocas pretensiones que entienda de 
siembra de caña y do potrero, para ponerlo de encar-
gado de una linca que está en fomento y repartiéndose 
en colonias de caña. 
Los aspirantes dejarán por escrito su nombre y las 
señan do su casa, asi como cualquiera otra noticia que 
informo de su actitud y honradez. Habana n 18. 
1» 6-S 
Q O U U I T A C O L O C A C I O N U N C O C U l ü R O O 
jopara acompañar á un señor en un faetón. Informa-
rán Virtudes n. 45. De conducta intachable. 
45 4 3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para casa de una familia: sueldo 
25 peaoa billetes. San Miguel número 60. 
27 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta familia, qae ayude á 
los quehaceres de la casa: paga buena y segara. Cam-
panario n. 150. 21 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano, blanca ó de color. Prado n. 72. 
42 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga buenas recomen-
duclonoa. Prado número 72 
41 4 3 
iHHSHSaESMHS ií HSESfli' aS2SHS2SaS2S2SÜ"ESíS¡15-:; ESESft 
S E L C A S I N O A L E M A N S 
g busca u n local (altos ó casa cj 
S entera) en las i n m e d i a c i ó n g 
S nes del P a r q u e CentraJ. S 
Ofertas por escrito á A - « 
a m a r g u r a 3 . I n ú t i l propo- tg 
5j ner casa que no r e ú n a con- g 
gi diclones de primera,. ^ 
g E l S e c r e t a r i o . £ 
i t i i l n a5-3i d ó - l 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D de-sea colocación de portero ó criado de mano de 
estahleoimieuto ó para el servicio de caballeros solos. 
Informarán O'Reilly número 53, el portero. 
4 4-2 
r V E S B A COLOUAHSB U N A C R I A N D E R A 
X^ponlLaular recién llegada, con buena y abundante 
leche, para orlar á leche entera: informarán calle de 
San Podro u. 6, fonda L a Perla. 13 4-2 
rtBSBA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
J^niuaular , recien llegada, do criada de mano ó ma-
nejadora: tiene personas que la garanticen: calzada 
de San Lázaro número 65, informarán. 
10 4-2_ 
T T i N A C O C I N E R A D E S K A COLOCARSE, É*8 
) U aseada en su trabajo y buena trabajadora, y ha-
bita en la calle Cerrada de Santa Clara n. 39. 
6 4-2 
ISTeptuno a. 4 7 , altos. 
Se aoliolta una criada do mano y uaa cocinera, am-
bas que Hepan au obligación. 3 4-2 
Manuel F o s e 7 Ramos , 
se aolicita au prima Reyes Po»e y Morales; darán ra-
zón Cárlos I I I n. 18. 2 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E gada, solicita colocarse de criandera á leche en-
tera ó media leche. Calle del Morro n. 28. 
5 4 - í 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N aular de camarera en un hotel ó de criada de ma-
nu. sabe leer y osorib;r y tiene personas que gsraticen 
su buena conducta. Bañes del Pasaje barbei ía n. 2 
16143 4-1 
• D A R A E S T A B L E C E R SU C O N S U L T A U N 
X Cirujano Dentista, solicita un lugar apropiado en 
casa do famila decente. Dirigirse á Amistad 77, 
16141 4-1 
Criado de mano. 
Se solicita on Manrique n. 33, entre Concordia y 
Vir tudoí . con buenas referencias. 161)9 4-1 
j K S K A W C O L O C A R S E TRES C R I A N D E R A S 
'peninsulares recien llegadas, con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera; impondrán 
Olicio* n . 15. fonda. 16140 4 - 1 . 
Obispo 67 , interior. 
Necesito dos camareros, dos criados de mano, dos 
manejadoras, y tengo dos criadas poninaularea de 1'?. 
dos porteros de 1? y dos cocineras y 4 cooineros de l? 
16104 4-1 
| S 8SEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N 
JL>anlar criandera á leche entera, la que tiene buena 
y abundante, y tiene quien responda por su conducta: 
en la misma una manejadora ó criada de mano. Razón 
Olieioa n. 15. 16110 _ _ j U l 
T > E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
LJ'sular recién llegada, de criandera á loche entera 
la que tiene buena y abundante, y personas que la re-
comienden. Rayo número 37 informarán. 
16113 4-1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E TRES M E sea de parida, desea colocarle á leche entera, la 
que tiene buena y abundante y tiene personas que 
responden de su conducta Informarán Rayo n . 37. 
16125 4-1 
V E D A D O I O S 
So desea una cocinera ó coeinero para corta fami-
lia, quo llevo buenas referencias y duerma en el aco-
modo; aneldo $11 oro. 16107 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criadita do color de 12 á 14 años ó una también 
de color de mediana edad, para servir á un matrimo-
nio. Amistad 43, entre Neptuno y San Miguel. 
16116 4-1 
Criado de mono. 
Se aolicita uno como de 12 á 14 años, y que soa 
recién llegado de la Península : t ra tarán Neptuno 94. 
16142 4-1 
kESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
Jleche entera de dos meses de parida, recién l l e -
gada de la Península , tiene quien responda por su 
conducta, y el marido desea colccarae de portero ó 
criado de mano, sabe cumplir con su obligación, Sol 
8 informarán fonda Los Tres Hermanos. 
16097 4-1 
E O F R E C E U N D E P E N D I E N T E D E M E R -
ceria ó ropería, conoce muy bien las dos partidas, 
habla perfectamente tres idiomas extranjeros: en la 
calle Ancha del Norte n. 293 dará razón Juan San-
tiago. 16108 4-1 
DKSKA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera de color de ocho días de parida, con buena 
y abundante leche para criar á leche entera, tiene 
personas quo aespondan de su conducta: Figuras 63 
impondrán. 16114 4-1 
Desea colocarse 
una buena criandera peninsular r e c l é i llegada, con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
calle do San Pedro 6. fonda L a Perla. 
16154 4-1 
U n a s i á t i c o 
buen cocinero, aseado y de moralidad, deaea colocar-
ae de cocinero en casa particular ó establecimiento 
^n iñe ta 76 bodega informarán. 
16150 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N salar do 24 años de edad, en casa de comercio, 
almacán de víveres 6 tren de lavado; en esto es inte-
ligente y sabn planchar regular: impondrán fonda de 
Cuba entre Teniente Rey y Amargura 
16152 4-1 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: cocina á la francesa, inglesa, espa-
ñola y criolla. Salud 195 informarán. 
16147 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -lar de cocinero y una niñita do 12 años de edad 
para una señora que se haga cargo de ella San Joaé 
25i bodega, esquina á San Nicolás: tienen personas 
lúe respondan por su conducta. 
16137 * 4-1 
U n f a r m a c é u t i c o 
desea una regencia: impondrán de 12 á 2, Galiana 97 
en el escritorio. 16133 4-1 
SE D E S E A N C O N T R A T I S T A S P A R A A R A -duría y siembras de caña en terrenos de regadío on 
la jntisdiclcción de Güines. Se dan garantías para el 
pago y se piden para el cumplimiento del trabajo. Te-
jadillo 22, de 10 á 12 y en Güines frente al Ayunta-
miento, tienda de D . Sergio. 
16127 15-1E 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N dera peninsular con abundante loche par^ criar á leche entera, informarán Sol 26. 
29 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E moralidad en una caaa'ídeceute para la limpieza 
do cuarto ó para mam jar un niño solo, Olidos 81 
30 4-S 
Aguiar 7 4 . 
So solicita un criado y una criada do mano do me 
diana edad, que entienda algo de costura, que sean 
linoi en su trabajo y honrados, han de traer buenas 
rucomendaclones. 49 4-3 
C O C I 1 T E R O . 
En la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re 
fació, ee neonrita un ooclnoro que sopa su obligación 
na 1 ; 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse do criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y tiene personas que respondan 
do su conducta: impondrán Compostela 129. 
16124 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E TRES me-ses de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse, bien sea & media leche ó á leche entera 
según convengan. Informarán en Carlos I I I núm. 4. 
16088 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cuidar un caballo. Cár-
denas n. 42. 16084 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano; ésta ha de dormir 
en el acomodo. Obispo número 76, altos. 
16089 4-31 
DESEA COLOCAliSlf i U N J O V E N PEN1NSU lar, excelente criado de mano, con una familia 
de moralidad: tiene quien dé informes de su honradez 
y buenas maneras. Virtudes ó Industria, bodega. 
16083 4-3l 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que tenga buenas refe 
reuolaa: on Compustela n. 66 informarán. 
16079 4-31 
en la sla MUÑOZ, 8. en i 
C 1846 alt 13-E 
Se necesitan 
dependientas y aprendizai blancaa en la Faahionable 
U9, OBISPO, 119. 
16094 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E moralidad y educación para criada de mano de un 
matrimonio solo ó muy corta familia, ó para acompa-
ñar una señora aola: sabe coaer con perfección y tiene 
buenas referencias: no friega suelos. Desamparados 
n. 32: en la misma un niño de 13 años, listo y enten-
dido, por corto sueldo. 16081 4-31 
Q E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A co-
>3cmera do color que sea formal y traiga referencias, 
y un negrito de do«;e á catorce años. Aguiar u. 38, 
altos. 16063 , 4-31 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para acompañar & una señora en el campo: 
informarán Habana 65i esquina á O'Reilly. 
16087 4-31 
P a r a Matanzas . 
Se solicita una señora ó señorita de moralidad y 
educación para hacerse cargo de dos niñas chicas. 
Neptuno 134, informara'n. 16080 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 para manejar un niño: 
aabe cumplir bien su obligación: tieno personas quo 
respondan por ella. Corrales n. 39 darán ra /ón . 
16090 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E mediana edad; Valle 25, esquina á Infanta, frente 
á la fábrica de nieve; entiende bastante de costura. 
16082 4-31 
Carlos I I I 2 1 9 . 
Se necesita un criado de mano, blanco y de media-
na edad, que sepa su obligación y tenga recomenda-
cionea. 1G07K 4-31 
CR I A D A Y CRIADO.—SE N E C E S I T A N Q U E sean de color y de primera clase, con cartas de 
personas que los abonen, si no que no vengan: no ha 
de ser matrimonio, sino independiente uno de otro; 
han de ser trabajadores y Anos y ae lea pagará en 
proporción, saldrán á pasee dsa vaoes al mea, en dis-
tintos días. Neptuno 2 A. 16075 4-81 
Prado n ú m e r o 107 
Se solicitan: una buena lavandera v un criado de 
mano iuteligeuto y activo en el aerviclo, con butnan 
íocomoiidacioMb. 16085 4-91 
S E S O L I C I T A 
un criado ó criada para loa quehaceres de una casa 
cerca de la Habana, qae sepa su obligacióo; se la pa-
gara ol viaje. Informarán Trocadero esquina á Cres-
po, botica. 16074 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco ó d^ color, que tenga buenas refe-
rencias: impondrán Galiana 82, altos del cufé La Isla. 
16070 4-31 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de buenas costumbres para servir á la 
mesa y limpieza de un establecimiento. Teniente-Rey 
número 21. C 1833 1 0-30 
C O C I N E R A 
Una buena qne duerma en el acomodo, se solicita 
en Pasage número 3. 16028 8-30 
A C O S T A 4 2 . 
Se solicita una cocinera blanca quo tenga quien 
abone su conducta si no que no se presente; preti-
riendo que no sea joven, 16023 8-30 
Campanario 1 1 5 
Se desea un criado para el campo, que sea fino y 
formal y pepa servir la mesa. 
15906 8-27 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de encuademación , se pre-
fiere peninsular: dirigirse á Cienfaegos, Arguelles 
106, Benito Rodríguez. C 1804 2fl-23D 
w m 
A V I S O . 
So desea comprar un perro perdiguero, que sea 
aestro, y se pagará bien si da pruebra. Paula n. 2. 
37 4-3 
Se compran muebles y pianinos 
y demás efectos de use; so prefiere lo bueno: pagando 
mf jor que todos; aaí es qne no cerrar trato sin pasar 
por ésta Calle de Luz número 66. 
U 4-2 
Muebles . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, lo 
mismo prendas de oro y plata, pagándolas mejor qne 
ninguna otra casa. Aguila 103, entre San Jocó y Bar' 
celona. 16058 15-30 
Alhajas, nmeble,*, oro y plata viej», 
se compra pefrando altoa pjecioa. Neptuno esquina á 
Amistad, a todas horas. 15917 15-27D 
• E H A E X T R A V I A D O U N P E R R O P E R D I 
A g ü e r o (cachorro de nueve meses) color de choco 
late con bUnoo en el pecho y un p»dazo de su rabo 
cortado. Tuvo " E . W ü s o n " grabado en el collar. Se 
gratificará á quien lo devuelva i Piado 116. 
38 4-3 
PE R D I D A . — S E G R A T I F I C A R A CON 30 P E -8os billetes, sin averiguaciones de ninguna clase, á 
la persona que entregue en la calle de San Nicolás 
número 85, una perra San Bernardo, lanuda, amari-
lla, algo obscura; cuello, hocico y patas blancas, aaí 
como la paite inferior do la cola y mucha lana larga 
blanca en las nalgas. 58 4-3 
A V I S O . 
Habiéndose encentrado en las inmediaciones del 
Carmelo un prrru perdiguero de raza Brat y p iñol, la 
persona que tenga derecho á él re le entregará en la 
callt) 15, efqnina á 16, en el Carmelo. 16120 4-1 
Porrito da caza. 
En la noche del 29 ae ha extraviado un perrito como 
de cuatro meses, color jaspeado, con manchas de cho-
colate. Se ruega á la persona que lo tenga en su poder 
lo devuelva á la calle de Aguiar n ú m . 97, donde se lo 
gratificará. 16069 4-31 
P U E M 
So alquila la cómoda, fresca y ventilada casa Reina 98, con local para una extensa familia. La llave en 
la panader ía n . 123: é informarán de su importe en 
Manrique 52, de 8 á 11 do la mañana y después de 
las 6 de la tarde, y en O'Reilly 9 | de 1 á 4 de la tar-
de. 62 4-3 
Se a lpui lan 
en tres doblones oro dos habitaciones altas con su 
azotea á señoras solas ó matrimonios, sin hijos. San 
Nicolás 85, A . 59 4-3 
Se alquila á un matrimonio ó á señoras, con buenas referencias, una habitacióa alta, ventilada y con 
vista al mar en la casa número 236 de la calle Ancha 
del Norte. De las condiciones en la misma informa-
rán. 63 6-3 
Se alquila 
la casa calle del Refugio n . 3, compuesta de sala, co-
medor, 3 cuartea bajos y uno alto, agua abundante y 
un buen patio con plantas en $34 en oro: está la llave 
é informan en Consulado número 50. 
15 4-3 
En casa de familia decente se pueden ceder dos 6 tres habitaciones magníficas, con vista á la calle, 
muy céntricas, pues están cerca del Parque, con todo 
el servicio de gas, agua, y criado, espléudHa mesa y 
precios muy módicos; en el puesto de tabaco i del caíé 
E l Pasaje informarán. 33 4-3 
O e alquila la hermosa casa San Miguel n. 122, com-
kjpuesta de sala, antesala, cinco espaciosos cuartos 
bajos y uno alto, saleta de comer, dos cuartos para 
criados, agua del Acueducto. Informarán San Nico-
lás número 170. L a llave en la bodega del lado. 
61 4 3 
Habitaciones s i n r iva l , 
al lado del Parque é independientes, con asistencia ó 
sin ella; y local para depósitos y para carruajes, en la 
hermosa casa de Neptuno número 19. 
65 4-S 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitacionea altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 68 7-3 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones, juntas ó separadas; una con bal-
cón á la calle, á matrimonio sin hijos y qne sean da 
moralidad. Impondrán Belascoaíu n . 64, esquina á 
Salud. 43 5-3 
V I R T U D E S 4. 
Se alquila una hermosa sala baja con dos ventanas 
á la calle, piso de marmol y además habitaciones altas 
y bajas, con asistencia ó sin ella; precios muy baratos. 
31 4-3 
S E A L Q U I L A 
propio para un matrimonio 6 dos amigos, unos altos 
frescos y con entrada á todas horas, en O'Reilly 46, 
sastrería. 22 la -2 3d-3 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones cou asistencia: so toman y dan refe~en-
ciaa. Galiano número 136. 
1 4-2 
S E A L Q U I L A 
la caaa Reina n. 44, espaciosa, muy ventilada y de 
tres pieos, tiene magnítioas vistas á toda la ca'zada. 
Informan y está la llave. Farmacia San Ju l i án , M u -
ralla y Villegas. 16146 4-1 
N E P T U N O 1 6 5 . 
Se alquilan dos habitaciones seguidas y muy venti-
ladas, en módico precio. 
16130 4-1 
I j l n el mejor punto de Guanabacoa, se alquila en 
.Cidos onzas oro mensuales la bonita casa calle de 
Cadenas n. 24, frente á la parroquia y próxima al pa-
radero; tiene dos ventanas, cochera, pisos de mármol, 
algibe, pozo y otras comodidades y es muy fresca y 
seca. A l lado n 26, informarán. 16061 4-31 
S A N T A C L A R A 2 2 . 
Se alquila una hermosa sala dividida en dof h'.blta 
ciónos, propias para muestrario, escritorio, bufete 6 
para un matrimonio. 16C60 4-31 
Se a lqui la 
una habitación alta con muebles y asistencia si la de-
sean: se da l lw ín . Procios módicos. Sol 73. 
16093 ' ^ 
AGUA 
preparada según formula del Dr. Ganda!, por Alfredo Pérez-Carrillo, Qníinico* 
farmacéutico. 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano au color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
maneha el eút is n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto ol 
artificio por el ojo más perspicaz. 
Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Quinoallorías, Sederías, & o . 
Alfredo Pérez-Carrillo.—Salud 36.—Teléfono número 1,348. \ 
Exíjase el sello de garant ía . r 
C n. 9 1-E 
NO BE PáFAYIM DE 6ANDÜ 
Durante la lactancia produce este VINO resultadoa maravillosos, «obre todo, si los niños pade-
cen de ^tarrea. Cou este VINO DEFAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y f o ovitan los vómitos tan frecuentes on la primera edad y loa de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino qus también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gl icerina sus mismas pro-
piedades, aln el inconveniente del mal eabory olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) nido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempro raaultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , eto. y en todas entermedados del a-
parato digestivo ao debe emplearse más VINO que ol VINO DE PAPAYINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el tello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
La Papayina es superior á la Pepsina a n i m a l porque peptoniza hasta dos mi l veces su peso 
de fibrina hfirneda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegetal) c&Tooe de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por au exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Rovira, es propiedad ex-
duaiva de Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-farmacéutico, Salud36. Teléfend 1,348. 
¡EP'Se vende sn iodos las droguerías y boticas. ExQaae el «ello de garant ía , 
C n. 6 1-E 
m m i m m 
Plaza de U a l é a . 
m n m u m 
Plaza de Bel- n. 
C J L S i L D E P K E S T A M O S . 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti-
do que llama la a te íc ión, por su elegancia y novedad. 
En sus amplios salones osténtanse precioíos juegos do cuarto franceses do nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos jaego» de sala do palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I Juegos de co-
medor, escaparatoa, vestidoroa, lavabos, cua ir ja. estatuas y columnas. Pianoa Pleyel, Gaveau, Boisselot, 
Chassagne y otros de gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 
E n Compostela 112, esquina á Lnz, L A E Q U I T A T I V A , Teléfono n. 076 
C 1781 alt 13-20D 
" " ^ a r a J^avidnd ^ y ^ I ñ o J^fuevo 
Cf\UZ BLANCA 
Cf^ELÍ^sirrtfyC'Pab 
c i s y d - r E 
S E A L Q U I L A 
la bonita, cómoda y hermosa caaa Aguacate n. 110, 
entre Teniente-Rey 7 Muralla, con toda clase de co-
modidades para fumiliat: au la misma impondrán. 
i m 2 4-31 
S33 A L Q U I L A N 
lus hermosos y cómodos altos de la casa calle de 
ComposteU n. 213, cou vistas - i la bahia, ea dos y 
media onras oro: darác. razón Aguila 357. 
)6078 8-31 
S S A L Q U I L A N 
unos hermosos altos en U calle del Aguila núm. 126, 
propios para una corta familia, entre Estrella y Ma-
loja. lRii72 4-31 
E G I D O 5, 
frente al Caaino Español , se alquilan en $29 75 oro 
los b^jos con acción al portal. La llave en la barbería 
ó Impondrán Lnz número 91. 
16000 8-29 
ALQUILAN 
los espaciosos altos 
de la casa calzada do 





ciedad ó para una lar-
ga familia, con todas 
las comodidades nece-
sarias. Informan en los 
bajos á todas horas 
48 15 3 
A un matrimonio sin hijea ó personas mayores ae alquila la preciosa casa del jardín L A S D E L I -
CIAS, calle de la Amargura número 74, en Guana-
bacoa con derecho al recreo de tan encantadora pro-
piedad: informarán del precio en la calle de la A -
margura número 18, en esta ciudad. 
15818 10-23 
WaMcasyostaiciieiíos 
UN A P I N Q U I T A E N M A R I A N A O so vende de una caballería, libre de gravamen, cercada por 
tres partes, fábricas de guano, ojo de agua, algunos 
frutales, á un quilómetro del pueblo en 1800 pesos 
oro. O'Reilly 13, de 11 á 4. 57 4-3 
SE V E N D E N E N L O S B A R R I O S D E M E R -ced, Colón, Guadalupe y Monserrate en las mejo-
res calles 16 casas de zaguán, 2 ventanas de 6 á 18000 
de una ventana de 2500 á 7000, 18 con establecimien-
to de 5 á 2000; se venden cafés y bodegas; fondas de 
2500 á 2000 en btes. y ero. Razón Galiano 92, sastre-
ría, de 31 á 2. 26 4-3 
C A F E . 
Se vende uno muy bueno y muy bien situado, por 
no poderlo asistir su dueño. Informarán Aguila 117. 
17 4a-2 4d-3 
ATENCION. 
A m n m m w m m GUSTO. 
So vende á precio de ganga el magnífico y renom-
brado ja rd ín L A S D E L I C I A S , situado en Gaanaba-
ooa, calle de la Amargura número 74; contiene dos 
casas de vivienda, una preciosa de madera á la ame-
ricana y la otra de mamnoster ía . L a entrada para 
verle por la calle de Cruz Verde. Informarán del pre-
cio en la calle de la Amarguran. 18, en esta ciudad de 
2 á 5 de la tarde. 15817 alt 10-23D 
Ganga s i n igual. 
Se vende un solar en Guanabacoa, en la calle de 
los Corrales, en 210 pesos oro, de 26 varas de frente 
por 52 de fondo. D a r á n razón Prado 89, Habana. 
C1810 4-31 
B u e n negocio 
Se vende en la mitad de su valor la casa de vecin-
dad de alto y bajo, situada en la calle de Peña Pobre 
n. 10: en Suárez 57 t ra ta rán de su ajuste. 
16086 4-31 
E n Monto 2 2 7 , 
casa de Villarino, López y C?, ee vendo una magiiífi-
oa fouda, situada en la misma calzada; se vende por 
enfermedad del dueño. E n ganga. 16Ü73 4-31 
E n $ 1 , 3 0 0 oro, 
precio fijo, se vende la casa Candelaria 22 entre Pe-
pe Antonio y Desamparados, Guanabacoa; gana $17 
oro mensuales y está libre de gravámenes; impondián 
en la misma. 1601)7 4 31 
SE V E N D E U N A FINC/V D E L A B O R D E tros y media caballería'? do terie'ié du ; riiiieta cla-
ae, con un gran palmar y ar!i;»iü<l,i ilu toda* lilaavs. 
dista dos JTSadras del pueblo del Uslvuno; Irataran 
Jesúi del Munts n. 470, 16S68 8 29 
SE V E N D E U N A CASA C A L Z A D A D E L Monte núm. 233, sin gravamen, agua de Vento, de mam-
postfi ía y azotea, con sala, saleta, cinco cuartos y un 
entresuelo con un alto al fondo que contiene un salón 
y un cuarto á continuación: Temento-Eey número 8, 
fábrica de escobas se tifttftré de su ajunte, sin intOI* 
VCÍCÍVÜ tic wmdwfi i m j ÍJ-̂ J 
B u e n negocio. 
Para uno que qaíora establecerse en un punto cén -
trico, se venda en $l2ñ oro un loeal «on todos sus 
armatostes esta-jdu la casa entapizada de nuevo y 
gauando un mó lico alquiler. Obispo 30 i i formarán, 
barbeiía. 15967 15-^fl 
V E N D E Ü N A E S T A N T Í A S I T U A D A E N 
k j A r r o y o Apolo, compuesta de tres caball ¡ria de tie-
rra; de más pormiuores, informarán Lu» n. 1. JSPÚS 
del Monte. 15886 13-25 
VE N D O E N R E G L A S E I S C A S I T A * , E S T A N todas junr.ns, esqoioa San (íiprian 59 y y f 1 y 
Empresa 30, 33, M y 36. g inan $63 billete."; las doy 
on $1,000 oro, están en buen estado; otra en la Haba-
na, Pefialver 84. en $1 800 guia $19 oro; demás por-
menores Soledad y Jesús Peregrino, bodega. 
15726 " 12-20 
SE V E N D E U N C A C H O R R O D B LOS M E J O -rea que puede haber en su el ise y lo mis no traba-
ja en laguna como cu la codorniz y para m á i f e da 
á prueba. Calzada de San Lázaro i4 informarán. 
(0 4-3 
DI G N O D E VERSE—POR L O RARO Y L I N -da pinta un magnífico pájaro qne fué del sx-Em-
pbrador del Brasil; clarines de la selva, sinsontes es-
cogidos y uua pajarera surtida de variados pajaritos 
del Africa y Méjico; canarios belgas y otros muy can-
tadores, todo lo que se realiza por Irse su dueño. I n -
dustria número 103. altos, de S á 12 
16148 4-1 
Falomns mensajeras . 
Amistad n. 64: por no poderlas atender se renden 
varios pares, y pueden verse los días 19 de este mes y 
todos los días festivos; se dan baratísimas. 
16122 4-1 
S E V E N D E 
un buen potro, color rosillo, de muy bueaa alzada: eo 
da bai ato: puede verse & todas horas Campanario 
número 158: 16184 4-1 
2 0 0 yantas 
de toros se venden de 4 á 5 años para bueyes: infor-
marán en esta D. Utpiano Rexach, Reina n. 3, en-
tresuelo, y en S i n J eeé de los Ramos D . Ramón A -
breu, 16153 8-1 
PAJAROS. 
Acabo de recibir nna partida de canarios hambur-
gueses que cantan de día y noche, los famosos norue-
gos de color anaranjado los grandes cantadores, h ú n -
garos blancos, gris y caneloos, pericos de Australia, 
una magnífica pareja de perros perdiguens, canarios 
belgas muy finos y otra infinidad de pájaros que se 
detallan muy baratos; O-Reil ly 66, coicnonerí*. 
16156^ 5 í 
MU L A S — U N C A B A L L O D E C A R R E R A como criollo es el primero. Se vende una partida crio-
llas de varios tamaños: se realiznn juntas ó separadas 
están en poder del criador y no de especulador. M o n -
te 429 informarán. 16117 6-1 
A V I S O 
á los cazadores: llegaron los patos para reclamo, que 
tenían encargados al almacén de armas y utensilios 
de caza. San Ignacio 81. 16126 4-1 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S MOROS JO V E -ues, de más de siete cuartas de alzada v de precio-
sa estampa. Pueden verse en el establo " L a Bomba", 
Obrapía 87, entre Aguacate y Villegas: é informarán 
en Teniente Rey 11 á todas horas. 
C1803 15-23D 
DE CÁ10AJBS. 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rruajos, dos vis-á-vis landós tamaño chico, un vis-
a-vis de un fuelle, un milord nuevo, una flamante du-
quesa, un landolet imperial, un t í lburi sin fuelle y 
otras varias cosas concernientes á coches; almacén de 
los mismos. Amargura 64. 50 4-3 
E n 5 onzas oro 
se vende un tílburi americano en buen estado, es 
muy sólido y cómodo. Campanario 95 
69 6-3 
A T E M C I O M * . 
So vende un magnífico fogón grande, de hierro, 
propio para un restaurant. Puede verse y tratar deau 
precio on Cuarteles n . 9, á todas horas. 
16098 4a 31 4d- ; 
SE V E N D E U N C A R E O CON C U A T R O R U E -das propio para vender ropa, zapatos y quincalla 
con todos sus arreos y caballo, todo por la mitad de 
su valoi : informarán Biela 88. 
16157 4-1 
Una duquesa nueva de úl t ima mooa-
Un milord do medio uso, en buen estado. 
Un faetón fuerte, muy barato. 
Uüa carretela, propia para el campo. 
Ua magnífico Bresk propio para paseo. 
Cuatro coupés de distintos tamaños. 
Una jardinera con pescante. 
U n cabriolet de medio uso. 
Se venden ó cambian por otros carruajes. 
17, S A L U D 17. 
18123 5 1 
Se vende 
un t i lburi americano de cuatro asiento» con su fuelle 
corrWo, propio para familia. Corro S14, de 8 á 11 y 
d e 4 á 6 . 16159 4-1 
D t - v u n t a , 
tul füeiiOfl fuerte, Loríiioeo y ('.«.si iiuevo. Se da en 
jiiopoición. A ludi.» IrniM en VUlcgao 111 
16071 
6-31 
SE V E N D E U N H E R M O S O CARRO D E DOS ruedas, muelles nuevos, oon toda la preparación 
pm a hacer bolados, con tres sorbeteras, y sus arreos 
propio para helados ó venta ambulante: en la misma se 
vende una hermosa chiva prieta, muy próxima íi pa-
l i r , Informarás í, todas toras caU9 del Agalla n , 241. 
e>20 
Se venden ó cambian 
por otros coches, un elegante faetón de ptíseo y un 
vis-a-vis de dos faallea, propio para el campo. Aguila 
número 84. 15897 10-27 
EBLES. 
Muebles en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad; se continúa dando á todo el que lo ne-
cesito, así como vendiéndose muy baratos si contado 
y también á plazos pagaderos en 40 sábados on la 
mueblería de C. Betancourt, situada en Villeiras 99, 
entre Muralla y Teniente -Rey, E l Compás, Telefo-
no 526. 46 4-3 
Muebles de venta 
Un gran escaparate de espej ís , hay norrientes; jue-
gos d i sala; un espejo grande; peinadores, lavabas, 
tocadures, mesas do noche y de centro, camas de hie-
rro, máquinas de coser, e i lk i ía de todas clases, mesas 
correderas, jarreros, aparadores, bufetes, lámparas, 
palanganeros, ropas, prendas é infinidad de cuetos, 
todo muy barato. 
TamWén so compran prendas y muebles de uso 
Animas 90, entre Ga'iano y San Nicolás. 
14 8-3 
/ ^ A N G A . — P O R N E C E S I T A R S E E L L U G A R 
VTTque ocupan se venden muy barato: un lámpara do 
cristal de cuatro luces, una máquina de pilar arroz, 
lentfs, cámaras y varios utensilios de fotografía, una 
cocina económica y otros varios objetos útiles. Calle 
de O'Reilly número 33 Informarán. 
55 4-3 
SE V E N D E B A R A T I S I M O A L C O N T A D O Y también í plazos pagaderos en 10 sábados, un mag-
nífico piunino Pleyel, que no ha tenido más qus cua-
tro meses do uso. Otro del fabricante Taivre, en $100. 
Tamb én se dan en alquiler y «i quieren con derecho 
á la propiedad, ai í como toda clase do mueblo*. V i -
llagas n. 99, entro Teniente-Rey y Muralla, E l Com-
pás, mueblería de Betancourt. Telefono 526. 
47 4-3 
M U E B L E S . 
Para u^a persona de gutto se vi-nde una magnilion 
cama de m g*! macizo, un tocador y 6 sillas de la 
mUma madera, las sillas están rellenas con barba es 
panela y enero labrado de mucho gui>to, del fabri-
canse Tlios Fa 'be t t» M . P. G. y C? de Nueva York, 
Mercaderes 13impondrán, 16158 4 ay d-1 
Se venden baratos 
todos los onseres de un café como son mostrador, 
ca'itiBa, gran vidriera de tabacos con su armntostea, 
espejis, bombillos, bandejas y todo lo concerniente al 
mismo: informarán Concordia 187. 
161'»] 4-1 
A los c a f é s y fondas 
Sovsnden unas maguílicas sillas especiales para 
estos giros, son casi nuevas y se dan en ganga, San 
Rafael n i ñero 115, etqutna á Gervasio. 
16(26 6-30 
Pianino de P l e y e l 
Se vende uno del número 8 último modelo del n ú -
mero 76,821 en 14 onzas oro, está casi nuevo sin de-
fecto ninguno. Neptuno 39 y 41, casa de préstamos. 
15918 8-27 
I C X - C H I S T O , 
Mueblería de Francisco Fernández, 
calle de Villegas mímero 89. entre Amargura 
y Teniente-Roy. 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto de! país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, fanciones y reunio-
nes.—Habana. 15678 15-19D 
Dropería y M w k 
D E 
LOS SECRETOS 
L A D I G E S T I O N . 
O Los desganados, nsí como los convalecioD-
l& tea y aquellos quo enílaquecon, se empeCan 
9 en comer bastante 4 fin de recuperar las car-
• nes y l»s fuerzas, pero á menudo lo quo so 
ír consigue es fat'gar td estómago sin rcu ' tado 
u satisfactorio. De i ada sirve comer mucho 
A sino tt digiere y atraviesa el alimento el t u -
$ bo digestivo para escaparse por el recto. 
ÍK E l primero de los alimenton es la carne y 
9 la Peptuna os la carne misma digerida y ap-
&i ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
W tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
B\ tración es el vino de Málaga, de clase «upe-
3¡v r'or• 
M E l profesor Pagés, de la Universidad de 
f . Dublín. faé p remía lo por la Academi» de 
61 íioi dres por haber presentado un V I N O D E 
Á PKPTONAque contiene o' medicamento on 
W estado de pureza y de una fuerza mayor que 
& los demás preparados extranjeros que basta 
^ entonces fe conocían. 
% E l V I N O D E PEPTONA del doctor Pa-
JT gós se conserva perfectamente on todoo los 
v) climas y én todas las estacionen y por entrar 
A en su compoaición nu vino excelente; tiene 
buen gusto y ha merecido en todos los países 
Á el favor del público. 
^ E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés cuta 
t i dispeps as y gastralgias, dependientes de la 
^ falta da asimilación. L a anemia y clorosis, 
M enfermedvdes tan frecuentes en la mujer de 
¿ loa trópicos; así como la anemorrea que es 
m la supresión del flujo menstrual. 
A E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
R? las pérdidas seminales; la impotencia por a-
busoí y el agotamiento producido por largas 
enfermedades como diarreas, operaciones 
B qu^úrjicas, afecciones sifilíticas. 
Y E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
pf alimeLto do ahorro muy conveniente á las 
A. seüoras embarazadas, á las crianderas, á los 
niños raquíticos, eto. 
é l E l V I N O D B P E P T O V A de Pagés se 
W vende en la B O T I C A D E SAN JOSE, calle 
áfe de Aguiar número 106, en la Droguería " 'La 
•í ' Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos 
fih en 1 a botica de la piara del Vapor, casillas 
¿ 1 7 y 18 por Reina y en la botica " L a Po," 
W Galiano esquina á Virtudes y en lodos los 
A establecimientos acreditados, 
íf N O T A —No se confunda el V I N O D E 
*. P E P S I N A de Pagés con otros preparados 
de aombres parecidos. 
O 13R9 158-19 O 
Maq.uitiarl:?. ioglasa y smaricana. 
Cuatro oentrífugtá oompletis, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos di» fu-trza, tornos 
para metales, recortador, tal-dros mecánicos, bt/iuba 
de vapor, Davidson "doukey" para alin entar calde-
ras y para todos l o i usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderos de segu-
r idad . Carritos para azó car, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vaoor y agua, ca-
ñerías, oto., etc. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantes é importadores do toda clase de maquinaria 6 
implementos de agricultura. Teniente-Roy 21, Apa r -
tado 316.—Habana. C 21 alt 1-E 
F U I 
OSTRAS DEL VEDADO 
Desde el domingo 3 de enero, podrán los aficiona-
dos á las ostras, saborear la mi jor que se conoce por 
su tamaño y tan oxpuisito sabor que la hacen supe -
rior á la hasta ahora sin r ival ostra de Ostende. 
Se detallan á domicilio y en las mismas ostreras. 
Los pedidos á domicilio pueden hacerse todos los 
dias, antes de las siete y media de la mañana por me-
dio do Telefono, comunicando con el n. 132 ó sea ba-
ños del Vedado. 
En la misma ostrera se servirá á cualquiera hora 
L U N C H de ostras ecu buen pan y vino blanco. 
Las tenemos de tamaño muy grande, propias para 
una buena sopa que tanto se recomienda como fuerte 
y nutritivo alimento pata las personas débiles ó a n é -
micas. 
1613t alt 10-1 
l u 
AV I S O . — S E M I L L A S D E P L A T A N O S J I I O N -son, cocos de Baracoa (posturas grandes), ma-
zorcas de cacao superior con 40 granos do siembra, 
matas grandes de cafó, mutas y semilla» de limones 
franceses y mejicanos: dirigirse al o»fé de Loz. al 
cantinero. Nota: se remite á todos pantos de la lola 
por goleta y por tren. 8 10-2 
C O M P R O 
R O M A N A S Y CAJAS D E H I E R R O , por deterio-
radas que se hallen 
También las compongo y aliño y las marco al siste-
ma métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez u 150, esquina á Carlos III .—Prandsco Martoroll 
160n> 4-31 
J M i l I ON 
DE SACOS CATALANES 
partt envasar 12, 13 y 14, a r i o b a » 
de azúcar , á. precios ventajoisosi, de 
loa Sres. Salvador, V i d a l y 0 \ do 
Barcelona. 
Receptores y ú n i c o s vendodeiroa 
BUIiNES & M I L L A S , 
O F I C I O S N U M . 31 . H A B A N A 
V " 1 2 IfitMSep. 
NO 
M A S _. 
O p r e n l o i i , C a t a r r o , por los 
Han chteniclo las mas altas recompenías* 
Dopósi toa en todas las Farmacias . 
J z q m c a H , 
Calambres 
del e s t ó m a g o 
B y lúilns loíilcctos nemoros se turan coa el \m Se las 
ÍPÍLDORA S AHTIMEUñÁ L GICA S 
del D o c t o r C R O N I E R PARÍS. Farmacia l !üyiyUET.23.cal loclc la Monnaie. 
•üeposi lar lo cu l a H a b a n a i J O S É SAHRA, 
V — LA1T INTKPHHieBE — \J 
rLA L E C H E ANTEFÉLIGA 
p u r a O mezclada con a^ua, disipa 
PECAS, L E N T E J A S T E Z ASOLEADA 
S A R P U L L I D O S , TEZ BARROSA 
^ A R R t f G A 8 PRECOCES 
^ ^ > 0 E F L O R E 3 G 3 M C U A S O 
ROJECES 
& 
os b tres CápsiiIasGip! 
tomadas inmediatamente 
antes de las comidas, reem-
plazan fácilmente el uso del Agua de 
Alquitrán y calman en poco tiempo la 
tos más tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta cápsulas blancas sobre cada una 
de las cuales víi impreso el nombre del 
inventor. 
El tratamiento de los Coníti^ados, aníi-
guos ó descuidados. Bronquitis crónicas, 
Catarros, Asmas, por las Cápsulas 
Guyot cuesta escasamente diez ó quino 
céntimos por dia. En todas las furmácias 
y casa L . Frere, 19, rué Jacob, París. 
Señoritas ¡Si Vde dceeau conuervar III 
la Blancura do la tez, el A t e r c i o - líj 
pelado de la piel, évitar las Grietas, <H 
y laa Picaduras de Ion Moequitou; 
HAGAN OSO £N TODA SEGURIDAD 
de ¡a C r e m a E s p i n n a s ft 
E . R A Y N A 
Qulmloo-E* orf u m l a t a 
fiata C r e m a as supérior a IOB Cold-
Cream, a la Glictrina liquida, y de 
mucho preferible a todoa loo jabonea, 
pot su espuma lecboHa quo rcotituye 
a la piel, toda su suavidad. 
Señores J Si Vela desean evitar laa 
afecciones que pueden perjudicar á la 
piel, no admitan para loa cuidados del 
rostro, para la B a r b a , mus OHO la 
C r e m a eupntuofia OJLSf iJYA, 
incomparable por BU untuosidad de 
E.RAYWAUiV'uímico-perfumista. 
La C r e m a GULlíCVA., aguanta. 
todas las temperaturas, «o ee enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su poxfume 
fino y agradable. 
Depúíiio general en PARIS, 16, rne deVficMqiiln 
fn LA HABANA : .»..•;.•;; fSA.BJtA 
ATKINSOrS 
El mas refiniu] o de los portnmes. Dulco como 
la rosa misma. Imitado siempre, poro nunca 
igualado. 
ATKINSON'S 
AGUA de C O L O N I A 
Proferidaalioraftlas especialidades alema-
nas. Man suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 
do ATKIKSON que os la moa fina. 
Se hallan en todas parto 
S. &, E . A T K I Z f SOltr , 
24, Oíd B o n d Street, L o n d r e s . AVISO! Verdailnras solamente con el rótulo^ 
azul y amarillo escudo y la marca do 
fabrica, una "Rosa Mane;" 
con la diroccioD completa. 
Unico aprobado por 
l A C A D E M I A (i> 
M E D I C I N A DE P A R I S 
para curar Anemia, Pobreza do la Sangre, f era iuus , uu íores do t s i on íS .go , etc.-50 Años le Exito. 
/?e/iuzar todo frasco auo no llevo d Sello do'M U N I O N des F A B R I C A N T S " . - P a r i a . l A . r . B e a u x - A r t s . 
I N J E C T I O N C A D E T 
J P J i H I S — 7, B o t t l e v a r d J&enain, 7 — F A U I S 
con EXTRACTO NATURAL de HIGADO de BACALAO 
!J B V E E J O R P R E P A R A C I O N de todas las de esa naturaleza 
mas eficaz que el aceite de higrado de bacalao , s i n t ener 
ninguno de s u s inconven ientes . 
S o e m p l e a en l a s m i s m a s e n f e r m e d a d e s que e l ace i te 
Exrcm I.A FIRMA G . M E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFORTVILLE (SEINE), CERCA DE PARIS| 
Unico invcnlor verdadero de las pildoras grajeadas da e x t r a c t o de h i p a d o de b a c a i a o (Grajeas MEYNET) 
M E D A L L A DE HONOR 
El ACEIT? MlivRIER 
ca denintectado por medio del 
Alquitrán, ausl.tncla tónica y. bilsamica quo desarrolla mucho¡ lit propledadea del Aceite, 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar ol Hierro 
aln Conntlpacion ni Cansancio. 
IiSPOSITO geaoral en TARIS 
11, roe da Faub'-MoDlmartro, 21 
. ;BÚÑ,C.O.;RUBIO , 
^ F E R R U G I N O S O ^ 
DIPLOMA D E HONOR 
DO roa TODAS LAB 
Colo'brld.cdcs Medicas 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
1 ENFERMEDADES DEL PECHO, 
^AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS. 
- y ^ r ^ ' A ¿ i NJI-^T..J " % BRONQUITIS, RAQUITISMO 
* ' r ¿ E í í > l l < l V i n o d e C o c a 
Alimento irable á 1; materna desecada 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I I Í I O S A 
D E L 
LDO. D. J U A N J O S E M A R Q U E Z . 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
porfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun 
do, ha sido objeto de fijar la atención do aquellas per 
aonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que so buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todoa los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! se detal lan frascos. 
FABRICA: San Ignacio ntfm. 29.—Habuna. 
Correo: Apartado 287. 
8975 alt 26-6J1 
VKNTA AL P 
' ""Hlfffí 'BKÍKTi 
K.->U ü e i i c i o s a i i anu í i , cuyo yiiUtu1 y d i u i i u o u oo i iau uecJao 
f á c i l m e n t e asimilables por l a p e r m l u a c l o n de l t r igo , ha tomado 
de la yema del huevo sus materias grasas emuls ionadas y su 
fosfato de cal. La Harina tnaltvadti ttefre.tme. sup le l a 
lusul lc lcncla du la leche mau-rna y evita e l pe l ig ro do l a 
I ruisicipq brusca entre la lactancia y la a l i m e n t a c i ó n o rd ina r ia . 
Con VA Harina tnalteadano son de temen>la? d e p o v l d o n o s 
de m a l a u n t u r a l o z a , ai las a í o c c l o n e s g - a s t r c ^ - i n t e s t i n a l e s , 
lau m o r t í f e r a s en los n i ñ o s aue lac lan. 
T H . SSX'HZiSSI'X:, ¡sliimbro de la Sociedad protectora de niños 
i en Francia y rn España, y de la Sociedad de Uigxene, proveedor de los IHMJ " Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
MBNOB E n t o d a s I n s r a r m a c l a s do I P r a n c l a y d e l E x t r a n ^ o r o . 
.1/ 
Depoaitarios en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O U E Y T O l i K A L B A y y J O S E SARRA . 
« Ninguna preparac ión es superior á la Quina Antl-Dlabétlca Rocher. » 
(QAÜKTA nr. LOS noeriTAi.EB) (o' UELMIB, 7 da noviemhre 1882) A N T I -
DIABETICA l & O C I ^ O E i R 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la D la l JOtes , la A l b u m i n u r i a , la F o s í a t l m l a , etc., y todas laa enferme-
dades que influyen sobro la nutrición y do las que resultan l a debilitación de las 
fuerzas, A n o m l a , O a l o n t u r a a , C o n v á l o c c u c l a Q ¿ L l f l c l l o s . 
Envió gratis y sin aaslos de una Idemoria interesante indicando las variedades, 
causas, síntomas y todas ¡ a s consecuencias de las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con l a mayor atención. 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TUREKNE, P A R I S 
Evitar lai Falslllcaclonei 7 txlglr cobra cada Irasco la Marca depositada R. F . así como t i Sello di garantía 
dt VCnion den ValtrivantH. 
Kal» Habana ; JOS& SARRA; — LOBE y TORR A L B A S y tu laa prluclpales Farmacias. 
20 r * r * 
BEMAOOINM 
C a r r i l e s usados 
Se vende uaa partida de 250 toneladas de carriles 
usados, pero en muy buen estado para chuebos de i n -
Kecios: se venden en partidas á susto do los compra-
dores. Escritorio de Hamel, M E R C A D E R E S 2. 
52 8-3 
Ladrillos y Morra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é I m - 5 
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C2'> 7-E 
(Codeína, T o l ú , ote.) 
La acción de la C o d e i n a p u r a se encuentra completada por las del To lú , 
y del A g u a de l i a u r e l c e r e x a , que hacen d e / J A R A B E del D r Z E D 
(o' Pas ta Zed), el pecloral mas enérgico en todos los casos de : 
. B R O N Q U I T I S . C A T A R R O S . T O S E S , I N S O M N I O S , PULISONÍAS. eto. 
B F g O f P I Q y i S T B S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F B I A P O S g ynebaíSaTde]p^cho, T I S I S , A s m a 
CURACION RXPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CRIHOSOTA de H A Y A , ALQUITI iÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Esto p roduc to , in fa l ib le para curar radicalmento todas las Enfermedades de las Vías resp i -
r a to r i a s , e s t á recomendado po r los M é d i c o s mas c é l e b r e s como el ú n i c o ellcnz. 
El es también el único quo no solamente no fatiga al estómago sino que ademas lo forüfíca, 
le reconstituya y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada irasco llore el Sello do la Dnlon de los Fabrlcintos, i Un de evitar las ralslllcaclones. 
Deposito p r i D c i p a l : E . T R 0 U E T T E , 16, m e des íraineDbles-ÍDdustriels, P A R I S « 
JDeipositos en todas laa jsrliioixjales IF'a.rnaaoiaa. 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e t n i a , 
C a l e n t u r a s , ele. 
^ Y on todas las Farmaclaa. 
Imp. del "Diario de \t MzrLntj" Siol»j 
